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BUENOS AIRES, 20 (Agencia B 


vou, por treze votos contra nove, 
paiz. As execuções serão feitas 
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Realizou-se hontem a eleição dos deputados que 
vão. constituir nessa assembléa nacional a 


repr 


ses 
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O sr. Salgado Filho, ministro 
De: acoordo com O decreto | 


que Institulu”a, representação 
profisstonal-à-Assembléa Con» 
stitulnte, - realizou-se -hontem. 
mo Palacio: Tiradentes, sob à 
presidehcia: do, ministro de 
Trabalho-a eleição'dos repre» 

lhadoras. ata Pos dieaTa 

Os delegados-eleitores dos 
empregados são em, numero 
cio 287, assim” discriminados 
por' Estado: Pará, 21; Mara- 
nhão,'1; Plauhy, 3; Ceará, 1, 
Bio Grande do Norte, 2,.Para- 
hyba, 2; Pernambuco, 7. Ser- 
pipe, 9; Bahla, 15; Espirito 
sento, 12; Estado- do Rio. 16; 
Districto Federal, 58; Minas 
Geraes, 15;-São Paulo, 42; Pa- 
raná; 13; Santa Catarino, 20 
e Rio Grande do Sul; 18... 

Não terão representantes o 
Amazonas. Alagõas, Matto 
Grosso c Goyaz.. 

Embora tenha, sido; iniciado 
uma coordenação de caracter 
official, pára garantir a elei- 
ção dos deputados em um So 
escrutínio, não só a formação 
de varias correntes contrarias: 
w essa coodernação, como: O 
grande numero de,-chapas. 
oriundas de combinações ex- 
tra-olílciaes, estã. q. indicar ) 
que será inevitavel um segun 
do escrutino. Mesmo assim, 
pela votação já obtida por al- 
cuns candidatos, é provavel 
cue 6 ou & delles sejam consi-, 
derados eleitos no. primeiro 
gscrutinio. 

Velamos, entretanto, como 
se-iniciarame estão se proces- 
sando os trabalhos da eleição 
cios candidatos à representa- 


— ——— 
qem ae 


O DESASTRE DO “LI- 
THUANIA” 


FORAM SEPULTADOS EM 
KOWNO OS CORPOS DOS 
AVIADORES DARIUS E 
GIREMAS 


KOWNO, 20 — (U. P.) — 
Os corpos “dos aviadores. He 
thuanos, capitão Stephen Da- 
rius e tenente Stanley Gire- 
mas, que pereceram em con- 
sequencia de um desastre ve- 
rificado em territorio allemão, 
quando tentavam realizar um 
“ratd” directo Nova York- 
Kowno, foram sepultados hoje 
nesta capital. 


Os caixões mortuarios esta- 
vam envolvidos nas bandeiras 
da Lithuania e Estados Uni 
das. Milhares de pessoas to- 
maram parte nos funeraes, 
que tiveram uma imponencia 
jâmais registrada na historia 
nacional. 


Altas autoridades acompa- 
nhnaram o cortejo até O cemi- 
terlo. Uma bateria de artilhe- 
ria escoltou os corpos, emquan- | 
to as forças armadas presta- 
vam todas-as honras aos mal- 
logrados aviadores. | 

O governo decidiu erigir um 
relicarlo, onde sorão loga 
dos os corpos de Darlus e Gt-| 
remas, 
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esentação do proletariado | 


outros funcionarios do Minis- : t 
terio do Trabalho, deu entra- | Feito isso e Vetiflcando-se que | 


Itivas/ao acto, digendo que não 


“queria de forma alguma dar | 




















o garden-party offerecido pe- 





NA 





do Trabalho, presidindo á clei 


ção das classes “trabalhistas 
são profissional-dos emprega» asa do Rio de Janeiro, e 
os, 


enrique, Clarency, do' Syndl- 
O INICIO DOS! TRABALHOS | Alegre. Fa rp Sd 
- Marcada a abertura das 


Alegre. Completada a mesa 
com os srs, Heitor Modesto, 

trabalhos: para o meio-dia, als 

guns minutos depois o st. Sal- | 


Otto Prazeres, Mario Saraiva 
e Costa Miranda, altos func- 
ás jpreonarios o Mimistorio 8 
Trabalho, — foi iniciada. u 


chamada dos delegados  elei- 
tores, a comecar pelo Norte. | 


membros da Commissão de 
Reconhecimênto de Poderes e 


todos os delgeados haviam 
respondido à chamada, o ml- 
nistro convidou os srs. Tito 
“Augusto Brasile Ennio Semi- 
nha Lepage, delegados, Tespe- 
ctivamente do Syndicato dos 
Praticos da Marinha Mercan- 
te do Pará c da Liga dos Em- 
pregados no: Commercio de 
Santos, para funcclonarem 
como escrutinadores. 


da no recinto da antiga Ca- 
mara, que já se encontrava 
repleta de delegados-eleitores. 
Dando inicio à sessão, o titu- 
lar da pasta do Trábalho, pro- 
nunciou breves palavras rela- 


de 
uão 


entrava em considerações 
ordem politica porque 


a entender que o governo ti- 
nha interesses partidarios no: INICIA-SE A VOTAÇÃO 
pleito. Longe disso. o que pre- tags dessa e 
tendia, -— “segundo adeantou |. Felta'a chamada pala à vo 
“. excia. — era que aquella tação; o primeiro delegado 
eleição se processasse num eleitor a. votar foi 0:57. Hygl- 
ambiente de conpleta liber- Rô Manoel dos Santos, do 
dade: | Syndicato dos Estivadores de 
A seguir, o sr. Salgado Fi- perracio do Tarea O qua aos 
lho convidou para secretariar | cetna o apanhar ANroids 
os trabalhos os srs. Henrique | Joppe que lhe” foi fornecido 
Stepple Junior, da União dos | peja mesa, diriglu-se ao gabi- 
Trabalhadores do Livto'e doinete indevassavel que. 


peer meo achava collodado. ag lado, na 
Uma: demonstração de cin-|Z"cabine, pancada toco pênto 
coenta mil judeus, em Hyde 

Park, contra Hitler 


no referido involucro a chapa 

de sua predilecção, o delegado 

eleitor depositou oq seu voto 
na, urna collocada sobre a 

O FACTO COINCIDIU COM 

O GARDEN-PARTY  OFFE- 

RECIDO PELOS . REIS * NO 

PALACIO DE BUCKINGHAM | 














tação de hontem, que, aliás. é 
o- mesmo estabelecido . pela 
| ei Eleitoral para o pleito de 
maio. 





mesa. Esse o procêsso de VO- 
“A” MESMA: PRAÇA 


porção que iam sendo chama- 
Cerca de cincoenta mil judeus | 408, procediam do mesmo mo- 
do, tendo sido feita a chama- 


tomaram parte na demonstira- 
cão realizada hoje em Hyde | da seguindo a ordem geogra- 
phica dos Estados, do Norte 


para o Sul. 
(CONCLUE NA 7º PAGINA) 













A entrevista concedida, 


Propondo-se a crear 


dirigida. 
Dra, a 
do nacionalismo economico, 





do Estado no 
dadeiro impasse no 
esse methodo de ao 


“Hitler 


Parck contra Hitler, o dicta- 
dor da Allemanha. 


O espectaculo colneldiu com | 

















craticos. 

Be o 
toda c qualquer iniciativa: 
lume da nossa exportação, 
clonalização e da technica, 
o ministro da Fazenda do 


los reis da Inglaterra no p - 
lacio de Buckingham, que fica 
nas proximidade da referida | 
praça, e ao qual comparece- | 
vam cerca de 1,500 pessoas, ' 
inclusive innumeros delegados | 
à Conferencia Economica! 
Mundial, | 


r 
A representação profissional! 
á Constituinte | 


Letras realizou, hontem um, 







n, 38 e que 





| criptores Celso Vieira, Men. 


Bantos 


E | reunir a sympathia dos fm-') 


| hontem, numa justa consas |; 


para a cadeira que fôra de í 


gosifam a um tempo a presti-. 









se): 


| | Os demais delegados, à pro-| 
|" BONDRES, 20 (U. P,) —| 


| xador da Italia, o seguinte te- 
legramma: 


“ECONOMIA DIRIGIDA 


tina pelo sr. Oswaldo Aranha, pondo-nos ao. corrente 
da nova política economico-financeira q ser executada 
pelo. Governo Provisorio, contém um profundo sentido 
politico que não póde deixar de ser accentuado. 

) um apparelho de cooperação 
inter-ministerial, destinado a exercer-uma funcção de: 
“contrôle” nã expansão da riqueza nacional, considera- 
da nos seus mais amplos e multiplos aspectós, 'o minis- 
tro da Fazenda dá um passo decisivo para a economia 


economia dirigida, creadora e fomentadora 


mais intricados do mundo moderno, levando os paises 
que a adoptam: como norma inflexiv 
rythmo dos negocios em geral, a um ver- 
ue dis respeito no equilibrio entre: 
administrativa e as instituições - 
politicas fundamentadas nos velhos conceitos demo- 


DIARIO DE NOTICIAS olha com bons olhos 
destinada a augmentar o vo- 
dentro dos principios da ra- 
não póde deixar de advertir 
perigo que represents para O 
futuro da democracia bragileira a introdueção na en- 
Krenagem administrativa de um apparelho de “con-. 
tróle” como o que acaba de lançar. 
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“Rio 















































asileira) - O Son 
roimplantação de 


ão ou 
ué ; 
DIRIA Og À ' 


f Puto, 


por 


onferencia 


cui 


SUBSTITUTO DE SANTOS 
DUMONT: NA ACADEMIA 
BRASILEIRA 


Eleito por 22 votos, 
'o ar. Celso Vieira |: 


A Academia Brasileira de, 


dos seus pleitos animados pá: 
ra preenchimento da cadeity | 
“pertencera Bai || 
tos Dumont, sucoessor de Gram 
ca: Arânha, É 
A! eleição 


concorriam os, | 
ti del Picchia, Arthur Mota: 
Liberato Bittencourt e Hom 
ro Pires, todos valores exprê 
sivos das letras nacionaes; 9) 
ARISURRO á successão: de |- 
mont na Academig; |“ 
desde logo o-sr. Celso Vieira, |: 
lilustre escriptor de “Anchhar 
ta” e “Varnhagen”, conseguiu |: 


mortaes do Petit Trianon. |; 

Ainda hontem dilzamos que | 
nada mais logico do que & vis |: 
ctoria de' Celso Vieira. Vioto- | 
ria que à Academia confirmou |: | 
ação, elegendo: o preclaro ; 
omem de letras por 22 -votos | 






Graça Aranha e Santos Du- | 
mont. pe pe 
"Com esse triumpho se te- 


“MacDonald 


- LONDRES, 20 (A. 
'O adiamento da Conferencia 
“Economica. “Mundial está vir- 
tualmente decidido para o mez 
«de novembro, 


glosa instituição de Machado 
de Assis é a JMteratura | na= 
cional. 


De Floyd Bennett 
a Wash 


ashington 


dos “ avola 'Marchetti” 
victoriosos 


NOVA YORKE, 20: (U. 'P.) 
— Os officiaes da divisão aerea 
italiana, partiram ás “9,19 do 
campo' de Floyd Bennett em 
nove apparelhos. do Exercito e 
da Marinha, com destino & 
Washington. O presidente Roo- 









am e E e 


A recepção 


lupo — Embaixada da ltalia — 
Praça Del Pretc. 

Os fascistas brasileiros,..que 
crêem no: perpetuo, inexhaurivel 
milagre ereador de Roma glo: 

riosa e maternal, saudam, no 

embaixador, pioneiro, vom & 

“Idén Nacional”, do golpe Te- 

demptor de outubro de 1922, o 

espirito victorioso,- que condu- 

ziu, de Orbetello a Chicago, sob 
as ordens, do quadrumvyiro do 
quartel general do Hotel Bru- 
foni, em Perúgia, as indoma- 
| veis azus, interpretes daquella 
ethicw da acção que fez da vida 
citadina “um combatimento 
continuo, incessante che noi ac- 
| cettiamo con grande; desinvol- 
tura, con vrando .coraggio, con 
la -intrepidezza necessaria” — 
combate qua ergue trincheiras 
pela civilização“ e - restaura no 
| mundo, com -o-csplendor da la- 
tinidade, a certeza de uma exis- 
toncia mais- clara: e mais alta. 
—: J, Fabrino, chete da Acção 
Social Brasileira”. 
A RESPOSTA DO. EMBAIXA- 
DOR ITALIANO 


“S. exela,, 0 st. Roberto Can- 
talupo, enviou ao chefe da 
Acção Social Brasileira a se- 
guinte respostu: 

us. J. Fabrino, 
Acção So 
Agradeço-lhe muito cordial e 

O sr. J, Fabrino, chefe -da | vivamente, e a seus camaradas 
Acção Social Brasileira (Partido | da, Acção Social Brasileira, os 
Nacional Fiscista), enviou ao | amigaveis sentimentos que me 
er, Roberto Cantalupo, embai- | manifestaram. À juventude ita- 
liana considera-se muito feliz 
de sentir em torno de si, parti- 
da de todo o mundo, a sã c a 
fraterna solidariedade das no- 
vas perações que marcham Ro 
encontro da vida. (n.) Cantalu- 
po”, 

A “ATERRISSAGE”: 

WASHINGTON, 20 (U: P.) 
— Os aviadores italianos ater- 
rissaram ás 11,25 horas de ve- 
vão. : 

O PRESIDENTE ROOSEVELT 
OFFERECE UM ALMOÇO. AO 
: GENERAL BALBO, 


WASHINGTON, 20 (U. P.) 
— Realizou-se hoje, na Casa 
Branca, o almoço offerecido 
pelo presidente Roosevelt ao 
general Italo Balbo e & doze 
dos officiaes superiores da &r- 
mada alada italiana, que Tea- 
lizou victoriosamente o, VOO 
em massa Orbetello-Chicago. 
Estiveram presentes ao agaps 
o st. Rosso, embaixador | da 


(Concise na 4º umgina.) 


O VÔO DE POST 


KHABAROVSK, 20 (U. P.) 
— O aviador americano Post 
aterrissou ús U,)Jb horas de 
Morcou e levantou vôo com 
destino no territorio de Aluska, 
às 5,08 horas, 








tfe, um”, 
ao general Balbo e a seus bra- 
vos auxiliares. 


sevelt offerecerá almoço 





A CHEGADA 
WASHINGTON, 20 (U. 1.) 
— Os aviadores italianos da di- 


visão Balbo voaram sobre esta 
capital, ús 11,19 horas. 


AS SAUDAÇÕES DOS FAS- 

CISTAS BRASILEIROS E. 08 

AGRADECIMENTOS DO EM- 
BAIXADOR CANTALUPO 


chefe «da 


“A s, excia, Roberto Canta- 


hontem, à imprensa vesper- 


constitue um dos problemas 







el de intervenção 


Senado Federal appro- 
pena de morte no 
fuzilamento 


VIRTUALMENTE DECIDIDO: O SEU ADIAMENTO | 
PARA O MEZ DE NOVEMBRO 
'Reduzidas a duas as vinte sub-. 
commissões do conclave 


delegações meceitou' & proposta 
do er. MacDonald, que marcou 
essa data. 


O SR. CAEIRO DA M 
EXPOL:- 


“do hoje o titular du pasta das 


B.) — | lei referentes à T 


| 


| Ag vinte 


| diversos problémas, com 
-Vaidos- no” programma, ficaram 


| feira proximas, 








cial Brasileira — | 


'| Até agora 
"jallemã adoptou uma medida 


de Janéro, Sexta-feira, 21 de Julho de 1988 - | 


O accordo 


A exposição que 0 
lho fez a respeito a 


de Londres 





Sabe-se que u maioria das 


ATTA |. 


LISBOA, 20 (U.. P.) — No 
Conselho de Ministros rvealiza- 


Relações. Exteriores, sr. Caeiro 
da Matta, fez larga exposição |: 
da activa actuação da delega- 
são portugueza na Conferencia | 
conomica de Londres, infor- 
mando tambem sobre as con- 
versações que realizou em Pa- 
ris acerca das relações commer- 
ciaes franco-portuguezas. 

O presidente do: Conselho em |: 
nome do governo felicitou o&r. 
Caeiro da Matta agradecendo & 
intelligente e prestigiosa ges- 
tão da delegação. 

O ministro do  Conmercio, Srs), 
Duurte Pacheco, apresentou ao |, 
Conselho diversos projectos de 
eração Na- 
cional dos productores de trigo 
e ao futuro regimen ceçrealifero 
destacando seus principios fun= 
damentaes. 

— DE VINTE A DUAS 

LONDRES, 20 (U. P) =: 
sub-commissões, que |, 
nos dias mais animados e aíti= 
vos da: Conferencia Economica, 
estudavam e examinavam 08) 
renens |: é 






roduzidas a duas,. quo são a |: INTANERS OA 
Commissão Economica o & ; 
Commissão Monetaria, as 
quaes realizarão. sESSÕES, LESPe- 
ctivamente amanhã e segunda- 
afim de appros 
varem: diversas vecommenda- 
ções, elaboradas: pelas sub-com- 
“missões, que serão “submettidas: 
à Conferencia na ultima sessão 
plenarlia marcada. para cuinta- 
feira vindoura. 

A TREGUA TARIFARIA 

CONTINUARA" 


" LONDRES, 20 (U. P) — 
Sabe-se que a Inglaterra e 03 
Estados Unidos, mais algumas 
outras. das grandes potencias, 
acordaram em que a tregua 
tarifaria: continue : em vigor 
até que a Conferencia Eco- 
nomica Mundial chegue à sua 
conclusão. 

A vigencia da referida tre- 
gua .não levará em conta 8 
duração da suspensão dos tra- 
balhos daquelle conclave, pois 
prevalecerá até que a confe- 
rencia reassuma seus labores, 
e attinja resultado concreto. 
Se, entretanto, algum Estado 
resolver, retirar-se da combi- 
nação, terá de o declarar com 
um mez de antecedencia, - 


MUSICA E DINHEIRO... 


FORAM PROHIBIDOS OS 
SERVIÇOS RELIGIOSOS DO" 
EXERCITO :DA SALVAÇÃO 
NA ALLEMANHA 


ULM, Allemanha, 20 (U.P.) 
— A policia .prohiblu os ser- 
viços religiosos que realiza 0 
Exercito da Salvação nas ruas 
da cidade e ordenou aos mem- 
bros dessa instituição que del- 
xem de cantar e pedir dinhel- 
“ro nos logares publicos. 

O chefe de policia enviou 
uma nota aos jornaes decla- 
rando que tacs actos “offen- 
dem o sentimento religioso”. 
nenhuma dade 


Em virtude da conveniencia 
da denuncia; do accordo:. de 
Madrid sobre o registro inter - 


nacional de marcas, O &T.. Sal- 


balho, enderecou' ao: chete do 
Governo Provisorio à seguinte 
exposição: 

“Tenho à honra de: trans- 
mittir a v. excia., encarecen- 
do a urgencia da solução, que 
seme afigura necessaria, à 
exposição que, abundantemen- 
te documentada, me foi pre- 
sente pelo. director geral do 
Departamento Nacional da 
Propriedade : Industrial, no 
sentido de ser denunciado 
pelo" Brasil o Accordo de Ma- 
drid, relativo ao registro in- 
ternacional das marcas -de 
industria ou de commercio, 
assignado em 14 de abril. de 
1891 e ratificado pelo decreto 
n.: 2.380, de 20 de novembro 
do 1896... 

Corresponde, tambem, essa 
representação ao appello que, 
por mais de. uma vez, varias 
associações do commercio e da 
industria, desta capital e de 
São Paulo, têm dirigido ao-go- 
verno federal, solicitando não 
só a não ratificação da ultima 
Washington sobre. marcas de 
industria ou de commercio, no 
que-já foram attendidas, co- 
mo ainda a denuncia 'daquelle 
accordo, que estabelece a re- 
ciprocidade da protecção gra- 
tuita das marcas dos paizes 
da. União, - depositadas . em 
Berna. : é 

Allegam: as referidas asso- 
clações que a disparidade ob- 
servada entre o volume: das 
marcas estrangeiras, archiva- 
das annualmente no Departa- 
mento Nacional da Proprieda- 



























naes; enviadas para Berna, € 
tão grande, que não justifica 
& continuação do Brasil, sob 
o regimen da reciprocidade. 
Para o total de cerca de “70 
mil marcas” estrangeiras ar- 
chivadas em-nosso paiz não se 
contam “duas centenas de 
marcas nacionaes depositadas 
em. Berna: Emquanto o De- 
partamento Nacibnal archiva, 
em média, “cinco mil marcas 
internacionaes por amnno, O 
“Bureau” de Berna não rece- 
be, em troca, mais de “meia 
duzia de marcas brasileiras”! 

A desproporção dessa per- 
muta de serviços é, de facto, 
palpavel, o que acarreta con- 
sequencias altamente prejudi- 
ciaes, de ordem economica e 
administrativa. Com effeito, o 
archivamento gratuito das 
marcas internacionaes, envia- 
das pelo “Bureau” de Berna, 
é “executado pelos mesmos 
funcelonarios que se incum- 
bem do registro das naclonaes 
:€ O accumuylo de serviço, pro- 


dessa natureza. 


Assumiu 0 commando 
| 1.º Regimento de Aviação 


Por ter “assumido o com- 
mando do 1º Regimento de 
Aviação, apresentou-se ao 
chete do' Departamento do 
Pessoal, o coronel Newton 


Braga 
CONTRA À LEI SECGA 


MEMPHIS, 20 (U. P.) — O 
Estado de Tennessee votou à 
respeito da rejeição da 18 
emenda constitucional que 
prohibe o commercio e con- 
sumo de bebidas alcoóolicas. 
Os adversarios da lcl secca 
prevêem uma maioria de .... 
50.000 a favor da abolição da 
prohibição do total de 250.000 
em que se calculam os votos 
depositados nas urnas. 














de Madrid 
sobre registro interna- 
"'Cional de marcas | 
ministro-do Traba- 
b chefe do Governo 
- Provisorio RO E 



















“Akalá Zamora 
vocado por 


do Filho, ministro do'Tra-|P 
alho “cas naciondes para attender à 


gosando de. um prazo de prio- 


na aos .commerciantes -e. in= 


Convenção Pan-Americana de |. 


de Industrial, e o das nacio- | 














NUMERO. 











essa duplicidade 
de. funcções,. obriga, a. respe- 
ctiva secção a paralysar . pe- 
riodicamente o andamento dos 
rocessos de registro de mar- 


avalanche que nos vem de 
Berna. . o 
As. marcas internaciondes, 


ridade, que a Convenção lixou 
em seis. mezes, são, por sua 
vez, registradas com um atra-= 
zo correspondente. Os prejul- 
z0s que essa paralysação, pro- 
longada e inevitavel, occasio- 


dustriaes brasileiros são faceis 
de calcular. Não devendo, por 
outro lado, compensação na 
permuta de-marcas & reparti= 
cão brasileira não aufere.rens= 
da-que lhe dê para organizar, 
com pessoal  idonco, à tórma 
adequada, o serviço de-archi= 
vamento: das marcas, prove- 
nientes de Berna. Dahi a so= 
brecarga que, periodicamente. 
perturba, atrazando e desor- 
ganizando o andamento - dos 
processos de. registro das nas 
cionaes, o que-determina não 
pequeno gravame, aos interes= 
ses das partes. : 
'Não é só, entretanto. Gran= 
de maioria das: marcas inter= 
nacionaes, arehivadas gratuls 
tamente no Departamento Na= 
clonal da Propriedade Induss 
trial, se destina a artigos. e 
productos que não são €Xpor= 
tados para o Brasil, mas que, 
em consequencia do archiva= 
mento realizado, passam a ser 
protegidos como se “aqui estis 
vessem em pleno giro com= 
mercial.' Decorre desse facto 
o cerceamento da liberdade de 


“ (Conclne na 8º pagina.) 
E 


FOGO! FOGO! 


O INCENDIO IRROMPIDO 
NOS ARREDORES DE NICE 
AMEAÇA ATTINGIR 
GRANDES DEPOSITOS “DE 
MUNIÇÃO DE ESA 

NICE, 20 (U. P.) —-Nume- 
rosos grupos de soldados do 
exercito e de voluntarios. civis 
empenham-se energicamente 
em dominar as chammas que 
irromperam em uma floresta 
de pinheiros das immediações 
desta cidade. O fogo estende- 
se na direcção do mar, appro- 
ximando-se agora dos im- 
mensos tos. de polvora 
situados no aldeia de Esa, no 
meio do caminho entre Nice € 
Monte: Carlo. Esse deposito 
contem um dos maiores af- 
mazenamentos de munições 
destinadas ao serviço de defe- 
sa contra ataques aereos. 

O incendio, que é attribuil= 
do a um individuo pyroma- 
niaco desenvolveu-se grande- 
mente, em virtude dos ventos 
na direcção de Esa. 








DIARIO DE NOTICIAS sexta-teira, 21 de Julho de 1933... 


CIDADE DO VATIC (U.P. )-O Cardeai Pacelli, secretario de Estado da 
Santa Sé, e o vice chanceller da Allemanha, assignaram a concordata ás onze horas. 
| “0 MOMENTO INTERNACIONAL || ACTOS DO GO- 
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ciodados clvia já exintentos, além 
de fugir, fiagrantemente, Bo es- 
pirito que dictou & creação ds 
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End. telg.: Redacção: NOTICIOSO. 
Administração TUTIRO, 


- EM BOM RUMO 


O sr. ministro da Fazenda, 

mas declarações feitas hontem 
é imprensa na, desven- 
deu ao paiz os motivos prepon- 
derantes que determinaram a 
seunião do ministerio realizada 
mo dia anterior. Esses motivos 
são resimente valiosos, pois 
que se referem ao proposito em 
que deve estar o governo no 
concernente á execução de um 
conjuncto de medidas que asse- 
gurem o surto da producção e 
do commercio exterior. Para 
| esse fim, pensa o titular da 
Fazenda ser precisa a acção 
conjugada dos diversos minis- 
terios. 

O DIARIO DE NOTICIAS 
folga em registar a coinciden- 
cia que ha .entre o referido 
ponto de vista e o que ex- 
ternámos nesta columna, não 
faz muito tempo. Sustentâmos 
a necessidade de uma activida- 
de conjugada das pastas da Fa- 
zenda, Exterior, Viação e Agri- 
cultura, sem a qual não alcan- 

ará o Brasil o desiderato que 
he é decisivo. 

Assim, no termos das decla- 
rações do sr. Oswaldo Aranha, 
o ministerio, tratando ds pro- 

, ducção e do commercio externo, 
aproveitou realmente 
tempo, Esses: É que são os as- 
sumptos que devem preoccupar 
os dirigentes, postas de lado as 
questões que, em vez de ani- 
mar, entorpecem o desenvolvi- 
mento da nacionalidade. 

E” interessante: registar ain- 
da uma outra coincidencia. No 
mesmo dia em que o ministerio 
era convocado para aquella re- 
união, o DIARIO DE NOTI- 
CIAS focalizava as condições 
mais do que precarias do nosso 
commercio exportador, 

Em additamento ás opiniões 
já externadas, queremos 

accrescentar que, no commercio 

internacional, a parte que com- 
pete no Brasil é aquella que 
fica livre da concorrencia dos 

outros paizes. Não € 08 

porque nos tenhamos esforçado 


108 | mos naquelles accordos as ba- 


restricções á Ilberdade mal'com- 
jr oo -da iniciativa pri- 
vada. 


Certa vez, frisâmos aqui que 
redunda em in ade p ac 
do Itamaraty, promovendo 


cisnes, se não temos 
capacidade exportadora. Aliás, 


seria melhor que estabelecesse- 


ses para um regimen de tarifas 
referencises, visando, em re- 
lação a cada pais, proporcionar 
maiores vantagens a determi- 
nados productos que mais po- 
demos consumir, e conquistar 
maioves beneficios tarifarios 
para determinadas mercadorias 
que, mais podemos exportar. 


accordo commercial precisa 
artir do ponto de vista de uma 
Lido de intercambio a desen- 


volver ou a crear das 
possibilidades mais ou menos 
een da produeção na- 
cional. 


eE=— 


SITUAÇÃO CRITICA 


qro critica — não ba 
exageero aígum — 6 8 que 
estão atravessando as Institul- 
ções philanthropicas desta capl- 
tal, tanto officiaes: como parti- 
culeres, 

Entre as ultimas assignalasse, 
desde logo, o Dispensario da Tr- 
mã Paula, ameaçado de fechar 
as portas, porque, com & ninha- 
ria dos subsidios que hoje rece- 
be da União o da Prefeitura, não 
€ possivel manter os dispendio- 
s0s gorviços para os quaes aquel- 
jes subsidios eram antes os Tê- 
cursos principass. 

E o fechamento do Dispensa- 
rio da Irmã Paula será, nesta 
cidade, onde a classe dos neces- 
sitados crosce dia a dia, uma 
verdadeira calamidade publica, 

Bem que o commercio e & in- 
dustria poderiam auxiliar de um 
modo mais directo e efficiente a 
santa obra da santa velhinha. O 
leitor de um jornal enviou a es- 
te, a tay respeito, uma sugses- 
tão interessante. 


Semanalmente, os escriptorios 
commercises, os bancos, ete., 
distribuem 5 ou 10$000 pelos 


mendigos que os procuram. Não 
seria mais proveitoso quo 655e 
dinheiro fosse encaminhado to- 
das as somanas para & Irmã 
Paula, a quem poderiam ser em- 
dereçados os podintes pabituges 
do commercio? 

Entre estos — deve-se notar 
— não poucos serão falsos men- 
digos, dos muitos. que por ahi 
superabundam, explorando a boa 
fé das almas generosar. 

Assim, os commerciantes te- 
riam cortezr da boa applicação 
do suas esmolas. ninguem seria 
prejudicado e o Dispensario po- 
doria continuar a viver. 

A ld6a é boa, é ealvadora é 
valo a pena ser examinada por 
aquelles que na sua philanthro- 
pica execução queiram interes- 
sar-E€, 4 

e 


RADIO 


OMO todos sabem, a lei que 
regula os servicos de radio- 
communicações no Brasil é fruto 


de um surto de patriotismo ma- 


nifestaão contra um “panamá” 


que se formava. no governo do 


marechal Hermes, em favor de 
meia duzia de “gros-bonets”, 
Dahi vieram mttitudes que de- 
finiram, de modo preciso, a pre- 
rogativa da exclusividade fede- 





Da A 





” consumida no exterior, que te- 


“riu Envclydes da Cunha, ao exa- 


equivale a retroceder. E' o que 


ral na direcção e exploração des- 
ses serviços no palz, tão impor- 
tanto é a finalidade dor mesmos 
em relação 4s necessidades 
conveniencias do Estado, 


com semelhante intuito. Não. 
Duas vezes não. Absolutamen- 
te não. Custa-nos dizel-o, mas 
temos que reflectir a verdade 
como um espelho que, posto em 
melo do caminho, reflecte o 
pantano das adjacencias. 

De que vale & pena quebral-o 
para não ver a realidade eir- 
cumdante? O melhor consiste 
em fazer Cessar & Causa, para 
que desappareça o effeito. 


Quanto á exportação do café, 
a nossa principal mercadoria 


Governo Provisorio a legislação 
existente e em 


vão, quo tanto se fazia necesma- 


mos feito para enfrentar effi- 
cientemente a concorrencia in- 
ternacional? Ahi se acha o fa- 
cto meridiano, que responde a 
essa pergunta, constante da ve- 
rificação do terreno que vão 
cada vez mais conquistando os 
nossos concorrentes. 

A! medida que elles se appa- 

retrocede 


phonia e & radio-diffusão. 


midas por terceiros. 


desejar 08 


aquelle sentido a que se refe- 
de vista honestas. 
minar certo momento tormento- 
so da vida nacional. Não pro- 
seguir, ficar no mesmo ponto, 
emquento os outros avançam, 


quebra do principio de 
concorrencia nelias 


: adio- 
estamos fazendo. des radio-diffusoras 


Abram-se as estatisticas do 
nosso commercio exterior e se 
verá que ellas registam depres- 
são ininterrupta. Não devemos 
disfarçar essa realidade, por- 
que incidiremos no ridiculo de 


tonstitue um desejo que é com- Jos& Americo, 
sectorio de outro: desenvolver 
a producção. Fala-se muito em 
syncope do movimento 
dor do pais. Esquecemo-nos de 
que não temos, salvo o caso do 
esfé, producção exportavel. 
Tudo isso, por que? À culpa 
não cabe só aos governos. E' 
verdade gua quando a iniciati- 
va privada se mostra falha ou 
desidiosa, o Estado deve con- 
trolal-a, deve espicaçal-a, deve 
mesmo puni!a. Os regulamen- 
tos que asseguram s fiscaliza- 
cão do commercio exportador, 
não visam outro intuito, appli- 


mo para s 
de  radio-communicações, 


tem examinadas, 


tribuição do favores, que. 
pensado, reficctirão contra 


o) 
Recentemente fol revista pelo 


consequencia, 
baixado o reguramento respecti- 


rio ao cumprimento da lol e & 
harmonia na execução dos servi- 


8. 

Incontestavelmente, o notual 
regulamento preencho com van- 
tagem os fins collimados, esta- 
belecendo as normas a seguir, 
não só quanto à radio-telegra- 
phia, como tambem & radio-tele- 


Quanto 4s duas primeiras, vas 
o regulamento sendo cumprido 
no tocante ás obrigações Bssu- 


Quanto & ultima, de caracter 
popular, ainda deixam muito n 
providencias a ado- 
ptar para o cumprimento do re- 


velham, nós mos ou 

gulamento que, nesto particular, 
extacionamos.  Estacionar, Pa- | seja dito com justo reconhec!- 
TAF, NO CS508, reveste |mento, estabelece disposições 


modelares sob todoz os pontos 


No emtanto, nada mais facil 
do que pol-ss em execução, sem 
livre 
Instituldo, 
tanto mais quanto és socieda- 
já funda- 
das, ás quaes o pais deve rele- 
vantes serviços, tiveram assegu- 
rado o seu direito de existen- 


Agora, porém, que cabis a ex- 
pedição de providencias no sen- 
tido de estabelecer logo o re- 
gimen technico: e educacional a 


Não st comprehendo que uma 
commissão de technicos,. com at- 
tribuições definidas no regula- 
mento, postergue a& normas cla- 
ramonto estabelecidas pelo mes- 
execução do serviço 
para 
suggerir, em projecto de decreto, 
medidas complotamento contra- 
rias és disposições regulamenta- 
res inherentes ao caso o que, 
deixarão per- 
plexo s. ex.. pela nababesca dis- 
bem 
s 
economia nacinnul, em primeiro 
logar, e contra o diroito atse- 
gurado polo reguminonto &s os 


rêdo nacional dó radio-diffusão. 

Levantândo a ponta do vêo, 
aguardamos a peiavra autorisa- 
da do ministro da Viação, 


"renlmento. INSTALLAÇÕES MINIS-. 
TERIAES 


Dº unicos ministérios, dos 


oito que possue & Republica, 
se acham bem Installados: o do 
Wxterlor e o da Guerra. Mas c0- 
gitasmo de installar OE demais 
em condições condignas. B um 
dos que mais urgentemente pro- 
cisam é o da Fazenda, 

A proposito, convem observar 
que o velho casarão da Avenida 
Passos tem absorvido considera- 
vel somma de dinheiro em Te- 
formas t reparos, que datam de 
longo tempo, 

Conforme om dados colligidos 
por um funccionario do Ministe- 
rio da Fazenda, o sr. , Arthur 
Luiz Teixeira de Campos, aquel- 
ya secretaria d'Estado começou 
a funcelonar como Ererio Régio 
| em 1814, na Casa dos Parssaros, 
ibergo do Museu Nacional, fun- 
dada pelo vice-rel Luiz do Vas- 
concellos, mo mesmo local do 
actual Thesouro, tendo eldo, 
para isso, augmentado e adapta= 
do o antigo predio. 

Em 1850, o ministro de Fazen- 
da, vigconde de Itaborahy, fez 
melhoramentos no edificio, gas- 
tando 7:7009000. Em 1863, novas 
obras, que custaram 2:8609000. 
Na gestão do visconde do Rio 
Branco, em 1873, procederam-se 
a roformas, orcadas em 870:8008; 
mas em 1871 já so haviam dis- 
pendido 945:324$128, 

Na Republica, quast todos os 
ministros emprehenderam gran- 
des ou pequenas obras. Conhe- 
cem-se as seguintes cifras, que, 
evidentemente, estão longe Ga 
realidade: ao tempo de Ruy Bar- 
bosa, 221:7189000: em 19827, ... 
861:7108161: no tempo de Jos- 
quim Murtinho, 1.000 contos; ao 
tempo de David Campista, «,... 
338:000$000. 

Sommando as parcellas desde 
a administracão Itaborahy, en- 
contramos a somma de 


3,377:307$989, a qual estará mais 


que duplicada hoje, se conside. | 


rarmos o succcesivo encarecl- 
mento do dinheiro. 
Ora, com essa importancia, 


gasta em obras que. afinal, na- 
da adeantaram, poder-se-ia ter 
-um excellonte edificio para o 
Ministerio da Fazenda, 





ECONOMIA NACIONAL 


AUGUROU-SE em Toklo uma 

exposição de productos bra- 
sileiros, 

Em 1912 Importâmos ,..s.s 
19.190.262 Kilos de juta. bruta, 
em flo e em estopa, no valor 
de 27.931:9508, 

— Nos tres primeiros mezes 
desto anno, nossas compras de 
carvão de pedra e coke, gazolt- 
na, kerozene e oleo combustivel 
tivoram o vator global de 57,845 
contos, di) hi rateio 

— Encerrou-se: no dia It a 
Felra de Amostras de Belo Ho- 
rizonte, 

— A França ameaça submet- 
ter os productos brasileiros por 
eila importados ao regimen de 
percentagens & partir de 24 de 
julho corrente, 

— O Banco da Republica do 
Uruguay, de accordo com o Bor 
vorno, removeu submetter ao 
controle de cambios, & partir de 
1 de egosto, o commercio em 
transito com o Brasil, sempre 
que se tratar de mercadorias 
com similares naquelle palz. 

— Vae-se incorporar em Per- 
nambuco uma sociedade anony- 
ma com o capital de 200 contos, 
para a exploração de uma estan- 
ciz hydrominera] situada no mu- 
nicíplo de Madre de Deus, 

— Cogita-se de organizar em 
Porto Aregre uma exposição ds 
productos pernambucanos e no 
Recife uma exposição de produ- 
etos gnuchos, Í 

— Inaugura-so nesta capital, 
no dia 17, a 11º Exposição de 
Canarios., 

— Durante o Congresso Eu- 
charístico, a realizar-se. na Ba- 
hia, será Inaugurada uma feira 
de livros e revistas, do prefe- 
roncia de autores bahianos. 

—. Começou a funcclonar a 
Escola de Pesca da Ponta da 
“Praia, em Santos, fiscalizadas pe- 
lo Departamento de Industria 
Animal da Fecretaria da Agrl- 
cultura de S, Paulo, a 

—: Annuncia-se que da safra 
paulista destc anno já so expor- 
tarnm para o exterior 1 milhão 
c 200,000 caixas do laranjar. 


— O governo de Minas isentou 
de impostos e taxas o café mi- 
neiro da quota de sacrificio con= 
signado ao Departamento Nacio- 
nal do Café, 


— Durante O anno de 1932, o 
Brasil importou joias de ouro, 
prata e platina no valor de ..... 
372:88864000, t ( 


| AS MANOBRAS NAVÃES 


VARIAS UNIDADES DA NOS- 
SA ESQUADRA ZARPARAM 














não querer enxergar uma HONTEM PARA A ILHA 
Eid pio duo aeb | pia 4 Ca 
- |6 que surge, de surpresa, um| Deixaram hontem a Guana- 
caram com pessimismo. novo * ma”, que cetá a exi- 
Desenvolver u exportação |eir a gttenção do er. ministro bara, com destino á Ilha Gran- 


de, as unidades da nossa €s- 
quadra que vão faser a segun- 
da série do seu programma de 
exercicios, de accordo com os 
planos elaborados pelo Estado 
Malor da Armada. 

Desses planos constam, se- 
gundo declarações do almiran- 
te Americo dos Reis, comman- 
dante em chefe da esquadra, 
exercicios de tiro o de resis- 
tencia de machinas. exercicios 
qu terão a cooparações das €s- 
quadrilhas da força nerea da 
esquadra, sob o commando 
Ed fg de corveta Appel 

etto. 































"O interesse pelo Brasil 


Já nos referlinos, hontem, em outro local, á entrevista 
que concedeu, ao chegar & esta capital, O antigo ministro da 
Grã-Bretanha junto ao nosso governo, sir Arthur Robert Peel, 
em que aconselha a conveniencia do Brasil fazer uma propa- 
ganda mais intensa nos circulos britannicos, lembrando més- 
mo a creação de uma exposição permanente de noggos produ- 
ctos na Inglaterra. &ir Arthur Peel teve ainda Occasião de 
referir ao grande interesse que ha na City pelas coisas eco- 
nomicas brasileiras. a 

O momento actual é curioso. Os grandes palzes, em face 
das difficuldades que os assoberbam e cuja solução falhou na 
Conferencia de Londres, lançam suas vistas para a America 
do Bul, cujos mercados lhes parecem de grande utilidade, afim 
de descongestionar a sua super-producção, emtroco de van-. 
tagens para Os nossos. productos, tambem super-abundantes. 
vemos que os Estados Unidos procuram: novos entendimentos 
que lhes facilite o intercambio mercantil com a America. do 
Sul. E a Inglaterra se mostra tambem muito interessada: 
pelos nossos paizes. y : 

-Nan situação só nos resta uma colsa, aproveitar esse 
namoro e delle tirar o melhor partido. Para isso, não basta 
que os estrangeiros se lembrem de nós, senão que delies nos 
teçamos lembrados, por uma propaganda inteligente e acti- 
va. Esta, porém, não póde ser simplesmente obra official, 
senão de ordem privada, apoiada naturalmente pelo “governo, 
que tudo deve facilitar a taes iniciativas. O velho erro bra- 
sileiro tem sido o de ficar á espera dos compradores, quando 
o ensinamento moderno é o de ir buscal-os, mesmo pela im- 
portunação, que tem uma das suas fórmas mais evidentes na 
propaganda. Assim, as palavras de sir Arthur Peel têm, para 
nós, além do que representam como opinião abalisada, o valor 
de um aviso amigo, que não se póde deixar passar despercebido. 


SANTIAGO DO CHILE AMEA-| NO CATTETE 
CADA PELO TYPHO O Chefe do Governo Provi- 


:) sorlo recebeu o q 
Energicas medidas de- seguinte tele 


k gramma: 
cretadas pelo governo |. “Rio, 19 — O Centro Indus- 
chileno 


a Fiação e Tecelagem 
/ o Algodão, Syndicato Profis- 
ai o Dora ad a de gos | Sional dos Industriaes de Al- 
de Publica, recebeu hontem o 5e- godão, têm a maxima satisfa- 
guinte aviso: ção em congratular-se com 
“Confirmando a communicação |V. excia., pela promulgação 
telephonica, tenho a honra de le- | do decreto n. 22.929, genera- 
var ao conhecimento de v. ex. que | lizando a obrigatoriedade da 
e é pa PRDEIREO, Eee pe official do algo- 
) ão brasileiro, a - 
governo chileno declarado aquella | fisada O rar oiá 
cidado ameaçada de uma epidemia Igodoeira: lona t 
de typho exanthematico, decretan- algodoeira;., nacional.  Atten- 
do energicas medidas prophyluctla closos “cumprimentos: Pelo 
cas Centro Industrial de Fiação e 
Aproveito 8 opportunidade, para Tecelagem do Algodão — Dr. 


renovar & v. ex. os protestos da | Carlos T. Rocha Faria, presi- 
minha perfeita estima e distincta | dente,” ... 


consideração. — a) Cavalcanti de 
aci a) Cavalcant —O «sr. Getulio Vargas, 


Lacerda, secretario geral.” : 

O dr. Raul Magalhões mandou | Chefe do Governo Provisorio, 
agradecer. em officio, a commu- | recebeu hontem no Palacio do 
ir le pao minina ams, Cattete, o sr. Jan Hubrecht, 

5 eriores e reme o y 
pio ao director da Defesa Sanitaria E) a e toa da 
Maritimo Fluvial. lg. excia,, o antigo ministro 
O 
do seu paiz nesta capital, O 
Dada por finda a missão ss; L. de Zeppelin, que se en- 


oe s; contra em nosso paiz.: 
que 0 sr. Assis Brasil deS-| — O Chete do Governo Pro» 
empenhava na Argentina 


nsorio mandou hontem. visi- 

tar pelos seu ajudante de or- 
REMOVIDO DE LISBOA PA- 
RA BUENOS AIRES O BR. | 









































dens, capitão Garcez do Nas- 
JOSE' BONIFACIO 


cimento, em seu nome e da 
senhora Getulio Vargas, à 
en sra, Mao Nobre 
: -.. ide Mello, esposa do sr. embal- 
O enados xador de Portugal. que sof- 
os seguintes decretos a 18 do freu um accidente de automo- 
mez corrente: vel. 
Fol dada por finda a mis- — Em nome do Chefe do 
são que o embaixador Joaquim 
Francisco de Assis Brasil des- 
empenhava, no seu caracter 


Governo Provisorio. O &F. ca- 
pitão Garcez do Nascimento, 
de embaixador junto ao go- 
verno da nação Argentina. 


do seu Estado Maior, esteve 
hontem na legação da Colom- 
bia, afim de apresentar ao re- 

Fol removido de embaixada 
em Lisboa para a embaixada 
em Buenos Aires q embaixa- 


spectivo ministro, sr. Carlos 
Uribe Echeverrl, os cumpri- 

dor José Bonifacio de Andra- 

da e Bilva. 


mentos de s. excla. pela pas- 
sagem da data nacional do 
seu paiz. 
Foi promovido a embaixa- 
dor o enviado extraordinario 
e ministro plenipotenciario de 





















srs. general Espirito-Santo 
Cardoso, ministro da Guerra 
e almirante Protogenes Grul- 
marães, ministro da Marinha. 


Ds ee 
SS, 


0 tenente Adaucto de Mello 
condecorado pelo governo 
— portuguez 


LISBOA, 20 (U. P.) — O 
governo concedeu a Cruz Ver- 
'melha de Dedicação ao capi- 
tão do exercito brasileiro Em- 
manuel] Adacto Mello em re- 
conhecimento aos serviços 
por elle prestados a Portugal. 


=== 
DE BAYONETAS CALADAS! 
E 


O JULGAMENTO DE ELE- 
MENTOS ANTI-FASCISTAS 
EM NICE : 

NICE, 20 (U. P.) — À Cor- 
te Correccional esteve hoje 
“guardada por um contingente 
de tropas, de bayonetas cala- 
das, quando se reuniu para 
condemnar tres elementos 
anti-fascistas, accusados de 
terem assaltado o vice-consul 
italiano, sr. Gozzl, no dia 
nove do corrente, em Mento- 


ne. 

Depois de uma sessão agi- 
tada, os aggressores foram 
condemnados, dois a dois me- 
zes de prisão e um a quatro 
mezes. 

O vice-consul Gozzl esteve 
presente ao julgamento, Por 
emquanto, só se póde locomo- 
ver com o auxilio de muletas, 
ca consequencia dos ferimen- 


— No Palacio do Cattete es- 
1º classe Adalberto Guerra 


tiveram hontem, em conferen- 

cia e despaçharam com o Che- 
Duval, com os vencimentos da 
lei, e designado para servir na 


te do Governo Provisorio. os 
embaixada em Lisboa. 


Fol promovido a embaixador 
v enviado extraordinario e 
ministro plenipotenciario de 
primeira claste Felix de Bar- 
ros Cavalcânti de Lacerda, 
com os vepcimentos da lei, e 
designado para servir na se- 
cretaria de Estado, onde con- 
tinuará a exercer, em com- 
missão, as funcções de secre- 
tario geral. 


gu ár 
À ADMINISTRAÇÃO DO TER- 
RITORIO DE LETICIA 


ASSUMIU A PRESIDENCIA 
DA COMSISSÃO DA LIGA 
DAS NAÇÕES O COMMAN- 

'DANTE-LEMOS BASTOS 

O commandante Lemos Bas- 
tos, informou o Ministerio das 
Relações Exteriores de que as- 
sumiu a presidencia da Com- 
missão da Liga das Nações 
incumbida da administração 
do territorio de Leticia. 


PO cc 

0 secretario da Commissão 

de Correição solicitou 
demissão 


O sr. Alfrodo Lisbôa, secretario 
da Commissão de Correição, soli- 
eltoa demissão do cargo que doc- 
cupava, O sr, Alfredo Lisbôs foi 
nomeado para o Banco do Brasil, 
vinjando antes pars e sul, cm vl- 
sita ao Bile Grando, 





VERNO PRO- 
VISORIO 


APPROVANDO, EXONERAN- 
DO, PROMOVENDO, REMO- 
VENDO, NOMEANDO ABRIN- 
DO CREDITOS, DECLARAN- 
DO. TRANSFERINDO E CRE- 
ANDO A SECRETARIA DA 
PROCURADORIA GERAL DA 
JUSTIÇA ELEITORAL 


O chefe do Governo Proviso- 
rio assignou os seguintes de- 
cretos: 


Na pasta da Fazenda : 


Approvando os estatutos da 
Associação Beneficente Postal 
do Amazonas, da União Bene- 
ficente do Pessoal da Fabrica 
de Cartuchos, da Beneficencia 
Postal Catharinense e da Socie- 
dade Beneficente dos Machinis- 
tas da Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brasil, e concedendo- 
lhes autorizução para transigir 
com seus associados, mediante 
a garantia da consignação em 
folha. 

Approvando a reforma . dos 
estatutos da Sociedade dos Dia- 
ristas Postaes, para o fim 
adaptal-os no decreto n. 21.576, 
de 27 de junho de 1982. ' 

Supprimindo um logar de 
servente de portaria da Alfan- 
dega do Rio de Janeiro. 

Exonerando: & pedido, José 
da Rosa Martins, de despachan- 
te aduaneiro da Alfandega da 
cidade do Rio Grande; Rigolet- 
to Conti, de collector federal 
em Porto União, em Santa Ca- 
tharina; por falta de execução 
no cumprimento do dever, “Ig- 








































nacio Antonio Franco e Manoe 
Gonçalves Marques, collector € 
escrivão da Collectoria Federal 
em Colina, São Paulo; e Anni- 
bal Jayme, de collector federal 
em Pouso-Alto, Goysz. - 
Concedendo aposentadoria ao 
bacharel José de Serpa, consul- 
tor da Delegacia Fiscal no Pa- 
rá; Alcebiades Hesket Aranha, 
patrão do Corpo de Merinhei- 
ros da Alfandega de São Luiz. 
Exonerando Oscar Arthur de 
Souza, de escrivão da Collecto- 
ria Federal em Petrolina, Per- 
nambuco; José Waldemiro Pi- 
nheiro, collector federal em Ca- 
choeira, no Ceará, este por fal- 
ta de exacção no cumprimento 
do dever: e Amilcar Santos, de 
administrador da mesa de ren- 
das de Senna Madureira, no 
Rere CU entes, 
Promovendo: na Delegacia 
Fiscal em Maito Grosso, a 8º 
escripturario, os quartos Nadyr 
Neves e Joaquim Dias da Ro- 
cha; a 3.º escripturario da De- 
legacia Fiscal no Maranhão, o 
quarto Daniel de Britto Miran- 


a. 

Removendo, a pedido e por 
permuta, o agente fiscal do im- 
posto de consumo na capital de 
Pernambuco, Oscar Rozendo da 
Silva, para identico logar na 
Bahia e o da capital da Bahia, 
José Soares de Gouveia, para & 
capital de Pernambuco. 

Nomeando: o 2.º escriptura- 
rio da Delegacia. Fiscal no 
Piauhy, Eduardo Tiburcio da 
Frota para 4.º escripturario do 
Thesouro Nacional; o 4.º escri- 
vturario da Alfandega de São 
Luiz Esmeraldino Reis para 
identico logar na Delegacia 
Fiscal no Maranhão; o 3.º es- 
cripturario da Delegacia Fiscal 
em Minas Gerses, Randolpho 
Bartholomeu de Oliveira Mafra 
para segundo da Delegacia Fis- 
cal'em São Paulo; Anna Leonor 
Seabra Fagundes e Maria Iza- 
bel Carvalho de Oliveira para 
2.º escripturarios da Delegacia 
Fiscal no Rio Grande do Norte; 
Erasmo Feliciano de Souza pa- 
ra 4º escripturario da Alfande- 
ga de São Luiz; Mary Calil 
Mansur Brunlai para 4.º escri- 
pturario da Delegacia “Fisca 
em Matto Grosso; Adherbal 
Fontes Cardoso para identico 
logar na referida Delegacia 
Fiscal e Qdil de Almeida San: 
tos, para despachante da mesa 
de rendas de Porto Murtinho, 
em Matto Grosso. 


Nomeando: collectores  fede- 
vaes: Pedro Gomes de Oliveira, 
em Ribeira, São Paulo; Arnal- 
do Cavaza de Araujo, em Ca- 
choeira, na Bahia; José Lemos 
Pinto, em Colina, São Paulo; 
Ataliba Amadeu Seva, em Pos- 
se, Goyaz; e escrivães de colle- 
ctoria: João Baptista Pereira 
da Silva em Colina, São Paulo 
« João Rodrigues Leal, em Pe- 
trolina, Pernambuco; e escrivão 
de mesa de rendas em a 
Madureira, no Acre, José Bene- 
venuto de Figueiredo, para ad- 
ministrador da mesma reparti- 
ção e José Belarmino Barbosa, 
para escrivão. 

Nomeando, interinamente, O 
1.º escripturarlo do Thesouro 
Nacional, bacharel Manoel Ma- 
druga, para procurador da Fa- 
zenda, durante o impedimento 
do effectivo, bacharel Mario 
Leopoldo Pereira da Camara; 
o guarda-livros em commissão, 
da Contadoria Central da Repu- 
blica, bacharel Ovídio Paulo de 
Mencres Gil, interinamente, pa- 
ra sub-contador da mesma Con- 
tadoria. 

Exonerando: Mario de Olivel- 
ra, de despachante aduaneiro 
da Alfandega do Rio de Janei- 
ro; Venancio Ferreira Alves, 
Manoel Nogueira de Carvalho, 


| varios tratados que têm sido as- 


Os pactos Internacionaes en- 
traram em profunda decadencia. 
Não ha-nada mais expressi- 
vo, a este respeito, do que os 
























signados, repetindo-se, ás vezes, 
quasi literalmente, uns aos ou- 


tros. 

O Tratado de Versailles. foi 
elaborado com o principal obje- 
ctivo de promover a paz perpe- 
tua entre os homens. A Liga 
das Nações creou-se exactamen- 
te. para isso: para impedir a 
queria “como orgão permanente 
e paz em queella se consti- 
tuia. : 

Os factos demonstraram de 
modo categorico o romantismo 
da Liga. 

Varios signatarios do Trata- 
do de Versailles já se empenha- 
ram, depois disso, em numerosas 
guerras, não bastando citar mula 
tos exemplos porque só o do 
japão satisfaz perfeitamente. 

Foram, em seguida, os maio- 
raes do Tratado de Versailles, 
os grandes organizadores € fun= 
dadores do instituto de Genebra, 
os que tomaram a iniciativa de 
um movimento bem significativo 
como demonstração da falta de 
confiança depositada no proprio 
trabalho que elles mesmos fize- 
ram. E” o caso do pacto Kel- 
log, ou Pacto Briand-Kellog, co- 
mo entendem alguns ser mais 


I| acertada a sua denominação. 


O Pacto Kellog foi a mais re- 
tumbante ideologia pacifista 
destes ultimos tempos, com 
aquella sua pomposa bandeira 
de declarar “a guerra fóra da 
tei...” Para não haver guerra 
bastava que se cumprisse, na le- 
tra e no espirito. o Tratado de 
Versailles e o Pacto da Liga 
das Nações. Eram, entretanto, 
os seus principaes promotores é 
tesponsaveis que surgiam na 
“rena com a “novidade” do Pa- 
cto Kellog. O Pacto fazia a sua 
“entrada” com uma phrase no- 
va, que nos outros não se en- 
contrava: “A guerra declarada 
fóra da lei”, Essa phrase ia ter 
a força magica de tornar reali- 
dade o grande sonho da huma- 
nidade: o sonho da paz univer- 
sal e perpetua. 

E o Pacto Kellog correu a 
volta do mundo. 

Dezenas de paizes foram con- 
sultados a seu respeito e lhe 
deram o assentimento. Milha- 
res de pessoas, em todas as par- 
tes do | universo, derramaram 
sobre elle as suas impressões. 
E, como ingenuos nunc: faltam, 
não deixou de apparecer muita 
gente, por este universo afóra, 
manifestando a sua confiança 
de que, a partir desta vez, OS 
povos não seriam mais pertur- 
bados pelos horrores da guerra. 

O miraculoso Pacto Kellog não 
tem, porém, cinco annos, e já 
os homens que declararam a 
guerra fóra da lel se reunem 
novamente para a elaboração de 
um novo tratado, para a assi- 
gnatura de um novo pacto, de 
proporções menos restrictas, é 
certo, no que diz respeito à ex- 
pressão numerica dos seus Bio 
gnatarios, mas de significação 
não menos ampla no que toca 
aos seus altos objectivos. 

Eis ahi o Pacto a Quairo com 
que os srs. Mussolini. Mac Do- 
nald, Daladier e Adolf Hitler at- 
trahem, neste momento, a at- 
tenção do mundo, que lá devera, 
entretanto, estar resabiado com 
os “golpes” políticos € diploma- 
ticos: dessa especie... 


Aliás o sr. Edouard Herriot, 
que é um dos estadistas euro- 
peus de m:lhor bom senso, € 
de verdade, por espirito, indole 
e temperamento, um authentico 
pacifista, assignala muito bem, 
acerca dos tratados e da des- 
crença com que já se começa a 
recebel-os: 

“Ce n'est qu'un traité, me 
dira-t-on? En' dehors de la for- 
ce, quels autres moyens que les 
contracts envisage-t-on pour 
organiser le chaos actuel de 
Punivers?” 

Parece que desrespeitar uma 
convenção que se assignou ha 
dois:ou tres mezes é mais grave 
do que deshonrar a assignatura 
dada ha dois ou tres annos. Por 
isso as mesmissjmas declarações 
solemnes se vão periodicamente 
repetindo. Com isso vae se con- 
tornando as difficuldades e vae 
se levando a situação... 


"Ao mesmo tempo os aconte- 
cimentos desvendam aos nossos 
“olhos outrás coisas interessantes 
e opportunas. A tendencia do 
Tratado de Versailles e a men- 
talidade internacional de após- 
guerra eram abolir os entendi- 
menjos de potencia a potencia. 
Esses accordos a dois é a tres 
constituem sempre uma ameaça 
perigosa. E o melhor, em vez 
dos convennios particulares, 
cujas intenções occultas não se 
podem penetrar e deixam sempre 
os outros suspeitosos, são os 
tratados em que intervem o 
maior numero possivel de na- 
ções. De facto, até q Pacto 
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Kellog, observaram-se  fielmene 
te as “regras do 


n 


tantas 
origens da Grande Guerra, €o- 
meçam a surgir. 
signou, agora mesmo, 
de não agpressão com & Russia. 


r 


cow já se encontra O embaixa- 
dor francez junto ao governo 
sovietico. O oe a China 
assignaram com 

parado de 


t 


o mais solemne despreso. 
Europa central os tratados bi- 
lateraes são numerosos, € Va- 
rios outros se annunciam. Ago- 
ra são a França, a Inglaterra, & | 
Italia, a Allemanha que. dão 
exemplo maior, com O 
Quatro que vêm ue subscrever. 


As relações diplomaticas franco 


nem menor importancia que 08 
anteriores. Não será o ultimo, 
como não o foi o Pacto Keilog, 
e sempre servirá para, pelo me- , 
nos por dois 
preencher. a sua 
mediata. 





tratados 


HEITOR MONIZ Ú 
jogo"... ; 
Mas os tratados de nação à - 
ação, aos quaes se “empresta - 
responsabilidades nas 


A França às- 
um. pacto 


ussas estão reatadas e em Mos- 


inações em, Se- 
is do Japão haver 
iga das Nações com 


ratado a 
Na 


Pacto à 


Esse Pacto não tem maior, 


ou tres annos, 
finalidade im= 
Mussolin!, optimista, 
garante-o por dez. 

Não ha duvida, entretanto, 
que a idéa inicial do sr. Musso= 
lini era, pelo menos, mais .in= 
telligente e mais racional do que 
esse pacto remendado e nati- 


morto. 

O que Mussolini imaginava e 
queria não era isso. A sua idéa 
era, sim, a de um Directorio a 
Quatro, que assumiria uma es- 
pecie. de dictadura da Europa. 
Psse directorio, composto tos 
chefes de governo da França, - 
da Inglaterra, da Allemanha e 
da ltalia, se imporia ás outras 
nações, pela sua força invenci- 
vel, c tomaria, então, a si, à - 
tarefa de assegurar e manter a 
paz européa. | + 

A França, porém, não accei- 
tou. A França viu a Italia fas 
cista muito amiga da Allema- 
nha hitlerista. Viu a Inglaterra 
sempre hostil às suas pretenções 

E deduziu de logo, com uma 3T- 
puta visão do futuro, que €sse 
Directorio a Quatro, assumindo 
o “contrôle” dos negocios poli 
ticos europeus, seria a França 
collocada em uma situação de: 
inferioridade, por isso que ella 
seria, sempre, nas questões - 
principaes, um voto vencido por 
tres... : 
Deu-se exactamente o que, 
em abril, previra Lloyd George. - 

“O pacto, dizia o antigo “pri-. 
meiro” inplez, não será aherta-. 
mente repellido pelo governo de' 
Paris, mas elle será negociado | 
com tanta prudencia e tanta re-.. 
serva que se tornará, afinal, in- 
offensivo e inoperante, indo re- 
pousar lado a lado, com o pacto 
Kellor, o de Locarno e o conve- 
nio da Liga das Naçes”. 


* * os 


Ahi está o Pacto a Quatro, ' 
que ha algumas semanas absor- 
ve a attenção universal. Jlle 
servirá para ir entretendo, por 
emquano, a illusão do povo nu- 
ma Europa cuja “atmosphera 
estã sobrecarregada de vapores” 
explosivos”, e servirá, ainda, 
para que vão ganhando temvo 
os governos, nesta phase de dit= 
vidas, de incertezas e de appre- 
hensões que, de dia a dia, mais” 
se assipnalam e accentuam. 


Pagam-se hoje, na thesouraria: 
da Divida Publica, cias 11 ás 15 
horas, 08 juros de apolices venci- 
dos no 1º semestre de 1933 aos. 
possuidores seguintes: | 

Apolices nominativas: letras À a 
1. Apolices ao portador; Obras do: 
Porto, relações de qualquer nume-”. 
ro, Diversas emisaões, relações nu, 
meros 1 s 1.400. As reisções de 
apolices no portador só serão reces.. 
bidas das 11 ás 13 horas. a 

A entrada nas bancadas far-se-á 
das 11 és 14 horas. 
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O embarque Immediato dos: 
oíficiaos matriculados no. 
Curso das Armas 
O ministro da G : 
aulas ehete (do Depart minto 
do Pessoal da Guerra o seguin- 
te aviso: ) 
“Determinado, como está,. 0. 
não funccionamento dos Cursos 
de Applicação das Armas, no 
corrente anno, deveis 
dancar: a e : 
— sobre 
diato dos otticiaea po 


vam matriculados naquelles cur= 
sos, com destino a corpos de 


» tanto quanto possivel, 
dentro da Região em que se 
encontram; 


IL — sobre o recuperamento 
para a tropa, dentro dege 
mesmo espirito, dos officiaes 
instructores dos Centros de 
Preparação de Officines da Re- - 
serva que se cncarregavam des - 
tes cursos” 


Sexta-feira, 21 de Julho de 1933 
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“de historia natural, de phy- 





Para 
Todos; 


-— O neuso, a melhor policia 
— Cinema na escola 


— A paralyula infantil ba 
3.000 annos : 


- No fim 


eat 
== 


CHEGA a assombrar a Jjaci- 

lidade com que se falsift- 
cam coisas neste paiz, S. Paulo 
e um grande centro de gran- 
des fraudadores, maior ain- 
da do que o Rio de Janei- 
ro, onde só se falta falsificar 
u oxygenio que respiramos. 
Descobriu-se agora al uma 
jabrica de pratinhas de mil 
réis. Certo allemão que 
culpa a sociedade pelo seu 
crime Jabricava calma- 
mente us moedas no pordo da 
propria casa de residencia. E 
cram tão perfeitas na appa- 
rencia, que um technico da 
policla paulista se boquiabrit 
de espanto. Deve haver outros 
modeiros falsos lã ou aqui, 
morque de ha muito correm 
wor toda parte moedas de pra- 
tu e ntckel falsificadissimas. 
O curioso, porém, é que taes 
malandros apenas são desco- 
vertos... acaso. Aliás, já 
Mark Twain dizia que o acaso 


Eru a melhor polícia do mun= 
O... 


ç * 


O projessor de uma. escola 
“ publica de Fleetwod, In- 
giuterra, é um homem intelli- 
gente e engenhoso. E” tam- 
vem um mestre dotado de cla= 
rividencia e espirito de ini- 
ciutiva. Desde algum tempo 
elle procurava um meio de in= 
teressar attentamente seus 
«lumnos nas licções que lhs 
ministra. E esse meio, acaba 
de encontral-o. Todas as suas 
mrelecções são agora acompa- 
nhadas de projecções cinema- 
tographicas. que ilustram a 
palavra do professor e apai- 
zonam os estudantes; c não 
apenas os cursos de historia 
sacional e universal, mas os 


sica, de chimica e mesnio, pa- 
rece, de mathematica. O pro- 
fesor da escola de Fleetwood 
anda enthusiasmado. E com 
sazão. Nos ultimos ezames 
gumnasiges, os alumnos que 
apresentou jizeram esplendi- 
da figura. Eis uma applicação 
reliz do cinema. 
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EPHEMERIDES brasileiras de 

hoje, 2! de julho. — Em 
1549, fallece Martim Affonso 
de Souza, capitão-mor da es- 
quadra portas no Brasil 
desde 1531 até 1533 e fundador 
da canitanta de S. Vicente. 
hoje S. Paulo. — Em 1759, 
carta régia ordenando a ex- 
pulsão dos jesuitas 'do Brasil 
— Em 1800, nasce em Itaipt, 
perto de Nictheroy, Aureliano 
de Souza e Oliveira Coutinho, 
depois Visconde de Sepetiba. 
-—— Em 1839, os revolucionarios 
riograndenses apoderam-se da 
barra da Laguna, mas são 
desalojados por alguns vasos 
da armada imperial. — Em 
1868, varios navios da esqua- 
fra brasileira em operações 
no Paraguauy-forcam a passa- 
gem de Humayid. 


E IO 


IEM recente trabalho, publi- 
cado na Alemanha, O 
profesor Moro reproduz a 
photographia de um | monu- 
mento egypcio da 18 dymnas- 
tia, do anno 1400 antes de 
Christo, na qual se vê um dos 
figurantes da acena com uma 
das pernas mais fina e mais 
curta. apresentando os cara- 
eterisicos de uma forma tar- 
die de parulysia infantil. Esse 
documento, de valor tnestt- 
mavel, acha-se o na 
“Egyptotheca” de Copenha- 
gue e serve nara demonstrar 
qce já nos tempos mais remo- 
tós a paralysia infantil deixa- 
va traços indeleveis de sua 
passagem pelo organismo hu- 
mano. Decididamente, nada 
existe de novo debaixo do sol, 
ou, antes, dentro da carcassa 
dos filhos de Adão. : 


x * 


que eu gosto de ver numa 
o cidade são os seus habi- 
tantes. — Os costumes mudam 
de 50 em 50 annos. São-me 
precisos tres ou quatro pés 
ecubicos de idéas novas por 
dita, como é preciso carvão à 
em navio q vapor. — TEN- 
DHAL. 


F “ 

-. Minha dona, não como 
ha tres dias: dê-me um pou-, 
co de comida. 

— Espere. Vou chamar meu 
marido, 

— Obrigado. Não sou 
thropophago. 


—— 


Tem. novo commandante 0, 
Deposito de Remonta 
de Valença 


Foi designado pelo ministro da 
Guerra o major Achilles Lima de 
Morses Coutinho para comman- 
dante do Deposito de Remonta do 
Valença. 


an- 
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Em cima ; O sr. 
centro: o interventor 
commercio de Cascadura; 


De actordo com o novo 1€- 
gulamento da Assistencia Mu- 
nicipal, realizou-se. hontem, a 
ceremonia da transferencia da 
Maternidade- Suburbana, que 
uma iniciativa particular fun- 
dou em 1926 em Cascadura, 
para a Assistencia Municipal. 

Obra da organização philan- 
thropica “Cruz Azul”, a Ma= 
ternidade 
sendo dirigida, desde a sua 
fundação pelo dr. Herculano 
Pinheiro e sua esposa d. Ros 
Pinheiro, a quem se deve à 
inauguração, em 1930, da séde 
de serviços ás mães pobres do 
suburbio. , 

A entrega official da Mater+ 
nidade à Prefeitura. realizou- 
se, hontem, pela manhã, quan- 
do chegou à séde o interven-, 
tor Pedro Ernesto, -acompa- 
nhado pelos srs. Lourival 
Fontes, chefe, e Jorge Santos, 
official do seu gabinete, dt. 
Jones Rocha, deputado con- 
stituinte pelo  Distructo .Fe- 
deral; dr. Gastão Guimarães, 
director da Assistencia, e Gr. 
Raphael Pinheiro, director da 
Bibliotheca Municipal. 


Já esperavam o interventor |. 


v director 'e todo o pessoal te- 
a 


E” salisfactorio 0 estado 


da ombaixatriz de Portugal 


A BA. MARTINHO NOBRH 

ACHA-BE EM REPOUSO: NO HOS- 

PITAL DA BENEFICENCIA 
PORTUQUEZA 


Desde os. primeiros, momentos 
que sucoederam. 80 lamentavel ae= 
cidente que soffreu a embpaixatriz 
Nobre de Mello, o: palacio da rua 
SB. Clemente | vem sendo visitado 
por grande numero de pessoas 
amigas. Durante todoto dia e & 
noite de hontem, acçorreram ali 
crescido - numero -de elementos do 
mundo official e do figuras de 
destacada projecção na sociedade 
carioca, que vão levar á lustre 
senhora os votos de prompto res- 
tabelecimento. 


A! hora de encerrarmos 08 tra- 
balhos desta cdição, colhemos, Ná, 
embaixada, que a' senhora Marti- 
nho Nobre, a conselho 'dos' seus 
medicos dra. Meira Vasconcellos € 
Luim Carvalhaes, se encontra em 
repouso no Hospital da Beneficen- 
cia Portugueza, sendo gatisfatorio 
o seu estado. 


Designado por acto do ml- 
nistro da Guerra Instructor- 
chefe de Infantaria da 
Escola Militar 


Foi designado por acto do mi- 
nistro da Guerra general Espirito 
Banto Cardoso o major Mario Tra- 
vatsos para instructor-chefo da 
arma de infantaria da Escola Mi- 
Litar. 





Fedro Ernesto assignando o ter 
se encaminhando para à 
em baixo: o sr. Jones Rocha, 


Suburbana vinha 


GOTA! Colombia, 20 (U.P.) 
Foi eleito presidente do Senado O st. 


rada á Prefeitura a Mater- ED A 

| nidade Suburbana 

O acto de transferencia ioi assignado, hontem,. 
- pelo sr. Pedro Ernesto É 


chuico e administradores da 
Maternidade, o dr. Ernani 
Cardoso, juiz da Segunda Vara 
Criminal; o dr. Perdigão, dt- 
rector da Escola 15 de Novem- 
bro, que levou tambem à ban= 
da de musica desse instituto 


'de ensino, e os membros da 


mesa administrativa da Tr- 
mandade de N.:S. do Ampare 





DR. MARIO CA- 
MARA 


Visitou-nos, hontem, o 
novo interventor do 


R. G.do Norte 


Recebemos, hontem à visl- 
ta do novo interventor do, Rió 








sr. 'Mario Camara 


Grande do Norte, dr. Mario 
Camara. , 
O dr. Marlo Camara, que se 
fez acompanhar do seu irmão, 
dr. Paulo-Camara, velu agra- 


decer ao DIARIO DE NOTI- 
CIAS o modo por que recebe- 
mos à sua nomeação para & 
interventoria norte-rio-gran- 
dense. 

O novo interventor do Rio 
Grande do Norte seguirá 
quarta-feira para Natal, a 
bordo do “Itapagé”, afim de 
assumir o exercicio do seu 
Cargo. 


DIREITOS SOBRE O CAFÉ 


Segundo informução da Legução 
do Brusil na Noruega, foi votada 
pelo prrlamento € approvada pelo 
rei, umiL resolução reduzindo a 
0,54 corôns por kilo os direitos 
adunneiros uetunes sobre o enté, 

Esta reducção, que corresponde 
a 22,08% dos direitos em vigor, 
ser effectivo q partie de 1º de 
ugosLo proximo, 
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mo de posse da Maternidade Suburbana; ao 
Escola Silva Jardim, 
entre crianças, na referida Escola 





Representação dos advogados 
' / 


O problema da representação 
profissional está presentemente 
em ordem do dia. do 
“A” atmosphera de prevenção com 
que foi recobída a lei que vonsa- 
grou essas innovaçãorno pala, sue- 
cedeu um certo interesse das clas- 
ses na escolha de seus represen- 
tantes ú proxima Constituinte. | 
Os: advogados, - cujos .sentimen- 
tos hostis à reprosentação de lu- 
terosses ficaram nccentundos, na 
ultima. Conferencia Nucional dos 
Juristas, são precisamente hoje, os 
mais empenhados. na execução da 
lei e na eleição de um juristit, que 
corresponda á tradição de cultura 
de sua classe, ' : 
Como .a associação que melhor 
| se arregimentou para o pleito de 
| 80 do corrento foi. o Club dos 
Advogados, “coube: justamente a 
este a iniciativa da consulta. às 
Instltuições jurídicas dos Estados 
sobre o nome em que deveria re- 
cair u preferencia da maioria “ou 
de um numero expressivo, Prede- 
minou n opinião de que o repre- 
sentante dos juristas deveria ser 
um advogado militante, cont co- 
nhecimentos especializados de di- 
ceito publico e as qualidades .in- 
dispensaveis a um moderno parla- 
mentar. As preoccupações ptssoses 
e regionalistas foram postas intel- 
yamente do lado. 

Parecia, à primeira vista, que & 
razão de uma superioridade de In- 
telligenita e cultura não consti- 
tula motivo assás convincente pê- 
Ta o nfastamento de certos meltn- 
dros regionses, Convinha offere- 
cor-se go puiz um nome conhecido, 
e insuspeito a todos os Estados, 

De algumas unidades federat!- 
vas partiu a indicação do nome do 
dr. Alberto do Rego Lins, presi- 
dente dos Departamentos Techn!- 
cos dos Advogados e orador do 
Instituto da Ordem dos Advogados 
Brasileiros, 

Nascido no Estado de Alugõas a 
formado pela Faculdade de Direi- 
to do Recife, o candidato fez, en- 
tretanto, a sus vida publica no Rito 
Grande do Sul, onde! foi magis- 
trado o ainda é cathedratico da 
Faculdade de Dircito do Porto 
Alegre. 

A suggestão veiu exactamento 
no encontro do desejo geral do 
Club dos Advogados. 

Professor de Direito e publicista 
de renome em toda n Republica, 
q candidato: reune ainda a esses 
titulos q ardor de combatente, sem 
o qual não é possivel affirmação 
individual numa assemblea politi- 
ea, chamada a desempenhar umi 
tarefa cheia de difficuldudes, 

Comprehende-se assim o apoio 
dado promptamente a esau candi- 
datura por um-crescido numero 
de institutos Je advogados e de 
associações ulheias ús eciencias 
jurídicas, 

O candidato do Club dos Advo- 
pndos reune um núcleo de votan- 
tes quo lhe offerece 'probabilida- 
des de victoria, : 

Tendo direito a classe doa advo- 
gados a cleger unicamente um 
enndidato, seria, neste momento, 
um indesculpavel contrasenso ani- 
mar-se quulquer outra pretensão 
que afastassc do dr. Alberto do 
Rego Lins os votos ainda Indeci- 


























































onde fol recebido pelo 


de Cascadura, sendo grande a 
concorrencia de outras pes: 
soas gradas c massa popular. 

A' chegada do interventor 
subiu ao ar uma gyrandola de 
foguetes, emquanto tocava à 
banda de musica da Escola 15 
de Novembro. 

Recebidos pelo dr. Herculá- 
no Pinheiro o interventor e as 
autoridades que o acompanha- 
vam foram conduzidos para a 


secretaria da Maternidade, | “so incertos ou dividisse a 
ciasse, : S 
onde se assignou a acta de| 4 miss te era Tida Cadela ane 


transferencia da instituição 
para a Prefeitura. À 

Falaram durante a ceremo- 
nia o dr. Herculano Pinheiro, 
o interventor sr. Pedro Ernes- 
to e o dr. Emygáio Cabral. 

Foi conferido ao sr. Pedro 
Ernesto, pela Irmandade de 
N. 8. do Amparo de Cascadu- 
ra, O titulo de irmão bemtfel- 
tor. sendo a entrega do respe- 
ctivo diploma feita por frei 
Teopoldo, vigario - da matriz 
de Cascadura. 

Da Maternidade seguiu o:st'. 
Pedro Ernesto para o Colégio 
Silva Jardim, à rua dr. Silva 
Gomes, onde lhe foi feita uma 
manifestação pelo: commercio 
e moradores de Cascadura. 


Augmentada para Cinco por 
cento por anno a percenta- 
gem nos soldos de oficias 
do Exercito com mais de 
25 annos de serviço 


Foi nssignado-na pasta da Guor- 
ra o: decreto que-altera de; 2 para 
b % n percentagem sobre o soldo 
dos officiaes, por anhno ou fra- 
cção, excedente de 25 annos de 
serviços. y 


tos militum no fôro, é que os 
advogados estão no dever dc con- 
centrar todos os votos no unico 
candidato, que reune, numa ss- 
sembléu de classes com activida- 


des differentos, as condições do 
exito, 


A política e o feminismo 


A sra, Carlota Queiróz é, como 
se sabe, q unica mulher que terá 
assento na proxima Assemblt a 
Constituinte, 

Eleita pela Chapa Unica, o no- 
me da sra, Carlota presará, sem 
duvida, á historia, como o primel- 
ro 'home feminino pronunciadó 
numa Camara política do pariz, E 
é Issoo que mais tem preoccupa- 
do a sra, Bertha Lutz. 

“ Essa feminista historica, 4 dese 
peito do seu longo tirocinio ora- 
torio, feito em congressos. Inter- 
nacionaes e na Federação Peml- 
nins, c multo embora seja conti- 
derada “leader” do feminismo na- 
cional, não conseguiu vêr realizas 
das gs suas esperanças, dcalenti- 
das em vurlos annosdeo benedicti- 











As novas tarifas da Leo- 
poldina Railway 


A «Leopoldina. Railway commu= 
nicou & Central do Brasil, por 
intermedio da Contadoria Ferro- 
viaria de quo adoptou para trafe- 
go proprio c mutuo, a partir de 
1 de egosto até 31 do qulho: de 
1994, ns ceguintes taias espe 
claes: papel de embrulho e im- 
pressão e papelão . em pequenas 
expedições B.P. 51; idems em ex. 
pedições de mais de ums, tonolada 
B.P. 43; o idem de lotação coms 
plota em vagões, B.P. 36. 


= —— TT — TE 


“MAGNIFICO HOTEL” . 


Estabelecimento de primeira ordem, com omnibus e bondes 
& porta. Unico no centro da cidade com grande parque € jar- 
dim, Exclusivamente familiar. Irreprehensivel serviço de restaue 
runte, Aposentos com ou sem refeições. Apartamentos constan- 
do de 3 quartos, sala de banhos « uma saleta com telephone, — 
Vreços modicos, Rua do Riachuelo 134 — RIO DE JANEIRO — 
Endereço Teles. “MAGNIFICO” 


Indanthren 
“Ai durabilidade 


de ur: vestido depende tan- 
to da qualidade ds fazen- 
da, quanto dae fixidez de 
suas córes, Só compre tecl- 
dos tintos com corantes 


INDANTHREN 


resistentes no sol, à chuva 
e às repetidas ' lavagens. 


PR Das PO 


O presidente sr. Olaya Herrera 
Guillermo Valencia, e da Camara 0 


O LI 


| 























inaugurou hoje o Parlamento, 
deputado Simon Bossa Navarro 











O “SAMSÃO DO IMPERIO”. 


E! conhecido o ponto de vista de Joaquim 
tribuno Silveira Martins como o 


dando o grande 


Nab ro, 
ano 


são do Imperio”. Devido à sua attitude decisiva, em face 


" da “questão militar” que deu 


pur terra com uv throno 


de d. Pedro II, o então governador da Provincia do Rio 


- Grande do Sul é tido como 


saveis pelo golpe de Deodoro. Ad 
Silveira Martins representa- 


do “exercito deliberante”, 
va, no occaso'da monarchia, 


da pelo Ministerio Ouro Preto contra q bandeira levan- 
tada no selo das classes armadas 


doro. 


Dahi ser considerado pelos que levaram ao extrênio 
como o grande inimigo. 
Monarchia para a Republica 


a questão Deodoro-FPelotas, 
Entre a passagem da 


e os-atrabillarios dias que correm não ha, 


te, analogia. 


Se 
| Republica Nova” 7. 
E 


na espera do direito pára à mus 
her. 

O logur de “prima” devia-lhe 
enber, por antiguidade. 

Mas euccede que u politica ê 
muito mais enganadora do que à 
mulher. 

E a mulher eleitora votou com 
a politica, e foi a política que ele- 
geo a sra, Carlota Queiróz, o não 
o interesse das salus em mandar 
para a Constituinte uma sua To 
presentanto, = 

Não obstante, a era. Lutz conti- 
nta a ncreditar no feminismo co- 
mo expressão eleitoral, e a mal- 
dizcr a sorte que não n favoreceu 
com uma poltrona do palacio Ti- 
radentes. 

Ella queria ser a primeira mu- 
lher eleita,.. 


Nota curiosa 


Na eleição dos deputados pro- 
fissionaes, havia uma unica mu- 
lher entre os duzentos e setenta 
e cinco delegados presentes ao 
pleito, “ 

Era a senhorita Almerinda Ga- 
ma, Representava o Syndicato das 
Dactylographas, e como para não 
desmerccer do titulo e da repre- 
sentução, levou para'o recinto da 
antiga Camara uma machina de 
escrever, cujo teclado foi viva- 
mente batido pela elejtora na con-= 
fecção de chapas de cmergencia, 
para satisfazer us preferencias de 
ulguns votantes. 

A delegada preparou nomes à 
minuta, e serviu á gulodice da fro- 
guezia com extrema solicitude, 

Fol a nota curiosa do ploito de 
hontem, 


Cabala profissional... 


A despeito de terem sido con- 
tecclônndas varias chapas, antes 
e durante q eleição dos dezoito 
representantes profissionaes do 
grupo dos empregados, somente 
duas mereceram,o upoio de maior 
numero de adeptos. 

Foram as chapas. organizadas, 


uma pela interferencia de elemen- | 


tos governamentaes, e que rece 
beu a chrisma' situacionista de 
“chapa official", o aq outra pela 
ala da . Federação do Trabalho, 
classificada de opposição, e cons 
tendo unicamente nomes de tra= 
balhadores, seleccionados pelo cri- 
terio de um - representante para 
cada proflasão, 

A cabala em favor da primeira 
fot exercida de tal maneira, que 
se chegou a ter » impressão de 
que a representação profissional 
só ero profiaslonal no nome, pois 
elementos estranhos no melo tra- 
bainista nelle pretendiam influir, 
ai ie por interesse poli= 
ico. 


A confusão reinante é um Tas 


O sport honra a Imprensa 


Pela passagem do seu anni- 
versario, realizará o Humay- 
tá A, C. no proximo dia 6 de 
agosto, um festival sportivo, 
qu eserá levado a effeito no 
campo do Andarahy A.-Club. 
Como homenagem ao presi- 
dente da Associação Brasilei- 
ra de Imprensa, ser-lhe-á de- 
dicada a primeira prova do 
programma, tendo-lhe offi- 
ciado já, nesse sentido, o pre- 
sidente do Humaytá A. €. 


Os EE. UU.. tem agora, 
“um plenipotenciario na 
- Colombia 


WASHINGTON, 20 (U. P.) 
— O presidente da Republica, 
sr. Franklin Roosevelt nomeou 
para as funcções de Ministro, 
Plenipotenciario na Colombia q 
nr Sapo do Estado de Nova 

ork: 
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>> 
Incinoração de dinheiro nã 
Caixa de Amortização 


no forno do Ministerio da Fazen- 
da, depois das formalidades regu- 
lamentáres, 526.196 notús dilacera- 
das e substituídas do Thesouro 
Nacional, na importancia do réis 
35.936:270$000, e 21.278 notes da 
extincta Caixa de Estabilização, 
na importancia de 1.798:7708, tu- 
do sommando o quantia de réis 
37.135:0434000, 


Associação Universitaria 
Boyana 


Realiza-se nimanhã, és O 14 ho- 
ras, na Cnsib do Estudante do Bru- 
gil, u sessão do posse da 2.º dire- 
etoria recem-eleita dn Associação 
Universitaria Goyanu, 





Mas a Republica Nova tem solírido tantas desditas 
que é o caso de se averiguar quem estaria exercendo 0 
tragico papel desempenhado por 
rá do Sul, do Norte ou do Centro o 











um dos principaes respon- 
Adversarip intransigente 


a maior força desencadea- 


pelo marechal. Deo- 


evidentemen- 


Silveira Martins. 
“Samsão da 


a a CS 


eto. Os delegados ficariam tontos, 
sem 'saber em quem votar, o como 
votar, perdendo, de todo, & noção 
dn verdadeira: finalidade do plel= 
to, que pela primeira' vcz 8º ten: 
ts no paiz. 


Casuntidade... 


O general Góes Monteiro decia: 
rou, hontem, que não, figurara, 
como se ennunciou, na ultima FE-= 
união de ministros no Cuttete. 

Dinso que estivera no palacio, é 
certo, mas no andar terreo, em 
palestra com amigos e conhecidos. 

A reunião, âquella hora, se Te- 
nlizava num dos salões de cima. 

Já de uma feita, quando se con- 
gregaram, no Gattete,| todos os 
ministros em conferencia. com O 
chete do governo, O general Góes 
Monteiro tambem fot apontado 
como um dos participantes. 

“Desmentiu q noticia, aliegando 
o mesmo que nilegou hontem . Es 
tivera no palacio por ocasião do 
conclave, mas não assistira AS 
contabulações, 

A coincidencia não deixa de ser 

curiosa. 
"Todas as vezes quo ha impor» 
tantes reuniões, por mêra casusll= 
dade, o antigo commandanto do 
Exercito de Lésta se acha, sempre, 
presente no andar terreo do pa- 
íncio... 


Exilados que regressam 


Mais quatro exilados da vevolu- 
ção paulista regressaram ao pais: 
os srs, tenente Agildo Barata, que 
ficou nu Bahia; Iberê da Cunha, 
Sebnstião Hollanda o Luiz Ameri- 
co de Freitas, que desembarcaram 
no Rio e daqui seguirão para São 
Paolo,. 

Vinjarani todos no paquete nar 
cional “Cuyabá”. 


A representação na Gons- 
tituinte dos Profissionaes 


de Pernambuco 
Os delegados escolhidos 


e o seu programma de 
acção 


Pela | buncada | pernambucana 
foi escolhido o delegado-cleitor 
quo a representará na eleição do 
amanhã, no Palacio Tiradentes. 

Rocaiu a escolha no nomo do 
sr, Antonlo Forreira Mello, res 
presentanto do: Syndirato da Tn- 
dustria Hoteleira e Similares do 
Recife. 


Em visita ao DIARIO DE NO- 
TICIAS, esteve em nossa yuda- 
ecto-a referida delegação, com- 
vosta daquello cavalheiro c dos 
srs. Godofredo Freire, Adaiber- 
to Camargo, Antonio Bezerra 
da silva o Nuymundo Cruz, ten- 
do o er. Ferreira Netto occasião 
de se. reforlr, em palestra com 
um dos nossos redactores, à for- 
ma com quo -so procederá à elsi- 
sas do hojo no Falacio Tiraden- 
ee, 


— E ha um indice du sincerl- 
dade com que vimos trabalhan- 
do, disse-nos o sr. Antonio Fer- 
rolra Netto; G que, dentre: os des 
mia is compunheiros, entro os 
quaes so encontram dois intellê= 
ctuaes, o sr, Adulberto Camar- 
go, jornalista ec 1º escripturaria 
da Agencia do Banco do Drastl 
em Pernambuco, e o dr,' Godo- 
ftredo F'roelre, director de um 
banco & Jente do Gymnasio do 
nosso Estado, fui eu o escolhido 
para delegado-eleitor. 


Quanto ao nosso ponto do'vis- 
tr, elle ce firmará na cohesão 
dos trabalhadores do Norte, ji 
demonstrada, aliás, nas reuniões 
preliminares, tanto assim que fol 
approvada a indicação do dele- 
gado do Pará remtivamente á& 
distribuição das 18 cadeiras e 9 
Hupplentes em 3 zonas: Nortsa, 
Centro e Bul, proposta essa tam- 


bem acceita pelos delogados eu- 
línos, 


E assim, concluiu o:sr. Anto- 
nto Ferreira Netto, a nossa nc- 
ção na Constituinte será effici- 
ente na, defesa dos interesses 
das classes que ropresentamos. 


TIC A 


| Sto elias n opinião do" &r, Balles 

























Vgade do povo paulista as mano- 





ea 


Olhando para traz... 


4. PAULO, 20 (A. B.) = O “Core 
rolo do £, Paulo” illustra sus prie 
meira pagina com os retratos dos 
ars. - Getulio Vargus c Oswaldo: 
Asunha, reproduzidos do “Estado 
de São Paulo” de 14 de setembro 
de 1992, em que esses dois politle 
cos foram tratados do modo mais 
violento possivel, O jornal cita as 
palavras do “Estudo de São Paus 
jo!” daquello dia, lembrundo que 


Oliveira, ngoru assiduo no Catte- 
te, para ganhar a interyentoria 
prulista, “Esses homens beijam 24 
mãos-que sho podem morder", ter= 
mina o “Correio de São Paulo”. 
O manifesto dos ex- 

combatentes 

S. PAULO, 20 (A, D.) — O mas 
nifesto da Associação dos Ex-com- 
batentes, aqui lurgamento distrl- 
buldo e commentado, diz que “ca- 
tão fóra do pensamento da tota- 


brus' dos politicos avidos de reca- 
berem umy compensução por te- 
rem trocudo hontem us armas pe- 
ta commodidado da retaguárda”, 

Deplora, mais udennte, que a st- 
tuação esteju entregue a explora- 
ções de todo genero, forjudas poe 
los: mãos paulistas, que fomentas 
ram os “ensos”, desvirtuundo as 
verdadeiras nspirações de Piratt- 
ninga, 
O sr. Mello Netto regressa 

para São Paulo 


S. PAULO, 20 (A. B.) — Chegou 
a esta capital o sr: Cardoso de 
Mello Netto, Abordado pela repor- 
tagem dos jornaes paulistas € pe- 
los representantes dos jornues ch 
riocas, aquelle politico se excusou 
de fazer qualquer declaração ou 
commentario. u respeito da actual 
situnção politica do paiz, ou mes- 
nio de Sião Poulo, 
Nada disse 


-S. PAULO, 20 (A, B) -— Do ve- 
gresso do Rio de Janeiro, chegou 
a csta cupitul o sr. Armúndo Sal- 
les de Oliveira, 

Procurado com grande interesse 
pefa imprensa, desejosa de conhe= 
cer as finalidades dessu gua vin= 
gem e os resultados que, porven=. 
tura, tivesse obtido, o recem-che- 
gado negou-se terminantemente a 
fnzer declarações, dizendo apenas 
nada ter a informar. 


O interventor bahiano 
vem ao Rio ' 


BAHIA, 20 (A. B.) — Está de- 
funitivamente mareada a viagem 
do interventor Juracy uu Muga- 
fhies para essa capital no proxi= 
mo dia 5, n bordo do “Neptunia”. 
A vingem do chefe do governo ba- 
ulano têm como“Ubjcetivo na situn= > 
ção economica € an: mesmo tem= 
po estudur às possibilidades de 
apresentar varias iniciativas do 
Estado, 


EM HONFNNGEM A FELIPPE 
DOLNVERA 


A “Fundação Graça 

Aranha” applaude a ini 

ciativa das socieda- 
des sportivas 


A “Fundação Graça Ara- 
nha”, na sua ultima sessão, 
approvou um voto de apoio € 
applauso à iniciativa das so=- 
ciedades sportivas desta capi- 
tal, solicitando que seja dado 
o nome do seu saudoso conso- 
cio Felippe d'Oliveira a uma 
das pracas desta capital. 
e 


Em prol da Propaganda 
e Educação Sanitaria 


UM GRANDE FACTOR DE 
SAUDE 

Seu tilho tem dentes bons! Para 
conserval-os, evitando grandes 
males, de-lhe diariamente um bom 
banho de sol c faça-o tomar lete 
te, frutas, lougumes € verduras, 
Sem elles, não ha saude perfeita, 
— IPES, 


MUDANÇA DE HORARIO 


O almoço copiozo, que habituale 
mento fazemos, indispõo so traba= 
lho, Só ha rnzões para que, no 
nosso clima, sc reduza a refeição 
do meio-dia. As refeições malores 
devem z=er pela manhã 'c ao anoi= 
tecer, — IPES, 


— Syndicato Medico 
Brasileiro 


OS RESULTADOS FPRATICOS DO 
SEGUNDO CONGRESSO MEDICO 
SYNDICALISTA 

O vpresidento do Eyndicato 
Medico Erasilejro, acaba de ro- 
ceber de Porto Alegre o segulne 
to tevogramnma-. “Dr. Castro 
Goyanna, Syndicato Medico Bras 
sileiro, Rio. Agradecendo gentle 
leza felicitações, tenho grande 
prazer  communicar Syndicate. 
Medico Brasileiro ter sido posto 
úxecução nqul, decreto regule 
menta profissão, Saudações core 
dines, — Dr, Fabio Barros, die 
rector Hygiene.” 








———e— 





| CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade 


de Urologia da Allemanha, 


ex-assistente dos professores Lichtemberg, bed Jo- 


seph, de Berlim, e Haslinger, de Vienna. Especia 


ista: 


em doenças -dos Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doen= 
cas de Senhoras, Disthermia, Ultra-Violctas, 


Consultorio: 7 de Setembro 42, sobrad 
17 horas. — Phone: 4-4493, 7 sobrado, das 13 às 
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spam 


Razões e finalidades do 
antisemitismo hitlerista 


ISAAU IZECKSOHN 


Todos sabemos que AB perse- 

gulções soffridas pelos judeus 

durante soculos do sua existen- 

cla tiveram sempre um motivo | 
economico. DR 
Apparentemento, porém, ellas 
eram explicadas como movimen= 
tos de carnctor rexgloso e poll- 
tico. O Estado tinha a sua rell=: 
glão official c os judous. seguin- 
do uma religtão differente, ncha- 
vam-se praticamente cm onposi- 
cão ao Tstado, Os monarchas 
Intolerantes explicávam ontão & 
perseguição como sendo uma 
medida desliynda a unificar à 
nação perante o mundo e poran- 
te Deus. 

Por mails violentas e nor mais 
odiosas que cssas perseguições 
fossem, bastava, porém, que os 
judeus abjurassem de suas cren- 
vas e dessem provas publicas de 
terem udoptado a religlão chrta- 
ta, pata que fossem deixados em 
paz com suas familias e com 
seus bens. 

A propria Inquisição do Hes- 
paunha e do Fortugal não extlgia 
outra colsa dos judeus, Muitos 
destes, os mais altivos, os mais 
constantes, os de mais caracter, 
emigraran, perdendo tudo o que 
possulim, Outros, não querendo | 
nbandonar suas propriedades, 

preferiam abjurar, tornando-se 

“opristãos novos". Os que depois 

disso eram surprehendidos pra- 

ficando oceultamente a religião | 
de sous paes, eram qucimados 

vivos “para quo não houvesse 

gerramamento de sangue”, 

Sitio Innumeras as familias 

de Portugal e do Brasil que ti- 











veram essu origem, Os Silvas 
os Costas, os Pereiras, os Ber- 
nardes «to familias de sangue 


judaico. 

Antonto José da Silva, o prl- 
meiro poeta bruslzelro, ou mes 
lhor dito, curioca, era judou, « 
fo! queimado vivo porque vestia 
camisa limpa todos os sabbhados. 
Entro os que hojc atacam os ju- 
deus, por qualquer motivo ou 
mesmo sem motivo algum, talvez 
porque seja moda, muitos ha 
que. se pesquisassem a sua £e- 
nealogia, mesmo recente, verlfi- 
cartam que são legitimos descen- 
dentes de “Ephraims”, 

Se em muitos palzés a tonden- 
cla era para unificar a nação. 
política e religiosamente, em ou- 
tros, como a Hollanda, a questão 
religiosa foi coliocada de lado, n 
tolerancia cspiritual fol posta 
em pratica, a homogeneldado de 
crenca não fol mais considerada 
como factor indispensavel para 
a segurança do Hstudo, e com is= 
so. esse palz, assim como os quo 
lhe seguira mo exemplo, Inglas 
torra, E,B, U.U, o outros, Ee 
tornaram florescentes, emquanto 


Hespunha e Portugal decalam 
cada voz mais, 
Aos poucos, com n progresso 


dus igéus liberaes, us persogul- 
ções religiosas desapparcccram 
do secenario de quasl todos os 
paizes do mundo. Restava, Do- 
rém. & questão meramente pos 
litica. 

Os longos unnos de oppressão 
e de isolamento em: ghetos tl- 
nham dado nos judeus uma phy- 
stonomia collectiva toda | espeo- 
elal, Differlam do resto da nu- 
cho polos costumes, pelas pro- 
fissões. pelo modo de vivor, pe- 
lo modo de falar, ete, Eram de- 
talhes que não podiam desappa- 
reccr Immediatamente, de uma 
hora para outra, Só com o tem- 
po irlam se apagando, Mes ou 
reaccionarios, os partidarios do 
passado, aproveltavam-so desses 
resquicios para accender & cham- 
ma nacionalista, indicando os 
judeus como um Kysto dentro 
da nação, um perigo para o palz, 
um corpo estranho que devia ser 
extirpado, para que a patria so, 
tornasse definitivamento unida, 
homogenea e forte 

Em muitoe paizes esses TºO- 
accionarios chegaram a urdir 
intrigas, como «a do celebre caso 
Dreyfus na França, ecousado de 
vendor segredos misitares à Al- 
femanha, e cuja innocencia, de- 
fondida pelos malores juristas 
da mundo. inclusive pelo nosso 
Kuy Barbosa, foi por fim cabêi- 
mente demonstrada, 


” 














PARTE HI 
CAPITULO 1 


Os fazedores de fogo 


sequer fugir. Como dar um sal- 
to, assim de pernas para cima? 


O instincto de submissão, porém, 
fel-o dominar-se : o lobinho 
apenas emittiu um  rosnido, 


«quasi manso. Era o minimo da 
sua parte; mesmo assim a con- 
sequencia foi receber um novo 
tapa no ouvido. Por fim, com 
grande cstranheza, Caninos 
Brancos começou a sentir prazer 
naquela brincadeira. Quando o 
indio vinha coçar-lhe a barriga 
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Desses detalhos differenciaca a 
que acima 'nos referimos foram 
poucos, as- 
sim como os preconceitos, Ira- 
tava-so de uma simples questão 
de tempo. Os lIsraelitas foram 
saindo de seu isolamento, comer 
caram a tomar parto na vida go- 
ral, a Interessar-so pela sorto 
do paiz em que viviam, & congi= 
deral-o como a verdadeira pa- 
tris e, em muitos logares, como 
na França, na Inglaterra, nos 
E.D. U.U, e na Ttalla, chega- 
ram a ocoupar com brilho Jos 
mais altos cargos na administra- 
ção nacional, 

Grande fol o numero dos que 
so tornaram ndeptos das novas 
correntes phlssophicas, abundo- 
nando as suas crenças mlilena- 
rias, som, comtudo, renegar a 
sua origem, e outros houve que 
forum nlém, e por não notar 
nenhuma differenciação na vida 
publica, por Egosar do direito 
iguaes, por não haver quem & 
diario os numilhasso o os offen- 
dosse, acabaram esquecendo-so 
quo eram judeus e Integraram- 
se na massa geral, assimilando- 
Ee. 

E aquilo que os iInquisidores 
do passado tanto anelavam 
nunca chegaram a alcançar com 
suas torturas e suas fogueiras, 
consegula-o a tolerancia, n lgual- 
Em 
quas] todas as partes do mundo 
v judeu abandonava seus exelu- 
elvismos, abandonava sua lin- 
gua, abandonava seus costumes, 
so integrava na vida geral e des- 
apparecinm nº causas religiosas 
e políticas das perscguicções. 


(Continia). 


Theodoro Herzl 


SESSÃO COMMEMORATIVA 
DO 29º ANNIVERSARIO DE 
SEU FALLECIMENTO 


Conforme estava annunciada, 
realizou-se quarta-feira, 19” do 
corrente, no saião do Instituto 
Nacional de Musica, a sessão 
em commemoração ao 29º anni- 
versario do fallecimento de 
Theodoro Herz!, o fundador do 
sionismo. 

Presidiu á reunião o sr. Ch, 
Ribinik, em nome do Comité 
local do Keren Kayemeth 1' 
Israel. tp 

A sessão foi iniciada comum 
psalmo e a prece “Hazkara” 
cantados pelo “chasan” sr. 
Katz, que cantou com muito 


| sentimento, com muita alma. 


O sr. Ch. Ribinik concedeu 
a palavra ao primeiro dos ora- 
dores inseriptos, o gran-rabbi- 
no sr. dr. Isaias Raffalovich, 


“que pronunciou o seu discurso 


em yvidish, relembrando, em pa- 
lavras muito expressivas, a 
sublime personalidado e gran- 
diosa obra do homenageado. 
Antes de Herz!, os israelitas 
não tinham ideal politico. . Dis- 
persos por toda parte, só ti- 
nham um laço commum, que 
era a religião e a tradição. 
Theodoro Herzl comprehendeu 
a necessidade de que o povo ju- 
deu procurasse obter um lar 
nacional, uma patria propria- 
mente sua, onde encontrasse 
ubrigo e protecção, E fundou 
o sionismo, que é o partido po- 
litico que visa restituir a pa- 
tria ao povo de Israel. Herzl 
cxerceu grande influencia, co- 
mo que uma força magica sos 
bre o seu povo. Elle sacrificou- 
se, dedicou-se, lutando com to- 
das as difficuldades, mas con- 
seguira fazer valer o seu ideal 
perante o seu povo, que já 
acredita que o lar nacional ju- 
deu venha a ser uma realida- 
de. Dentro do sionismo, expli- 
cou o orador, existem partidos 
diversos, inclusive os que que- 
rem conquistar o seu ideal pe- 
ta violencia, mas o herzlismo, 
que adopta o methodo do tra- 
balho lento mas seguro, é o 
melhor caminho a trilhar. 

A seguir, falou, em portu- 
guez, o dr. David Perez, que 
proferiu breves e eloquentes 
palavras. A seu ver, Heral, 
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e o rolava dum lado e doutro, | 
era prazer, puro prazer que sen- | 
tia. O medo foi desapparecendo 
completamente. Iria elle conhe- 
cer outros medos no seu trato 


vagem se revoltou, Não podia | com os homens. Mas aquilio era 


simples prova de confiança e ca- 
maradagem da pente que dora 
avante ia ser a sua. 

Passados alguns minutos Ca- 
ninos Brancos ouviu estranhos 
sons que se approximavam. 
Clasaificou-os rapido, porque já 
identificava os sons produzidos 
pelos homens. Era o resto da 
tribu que vinha ao encontro dos 


cinco indios. Surgiram mais 
homens e muitas mulheres e 


coatças, tudos a carregarcin 
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pelos serviços prestados, pelos 
cacríficios a que se submetteu 
pela causa israelita, fôra O 
maior dos judeus do seu tempo. 
Alludiu, de passagem, aos sof- 
frimentos que os israelitas ora 
soffrem na Allemanha e disse 
que isso era mais uma grande 
lição para que os judeus se tor- 
nassem unidos e solidarios. Ac- 
centuou a necessidade da re- 
construeção do lar nacional ju- 
deu na Palestina, porque cada 
povo, como cada individuo, tem 
necessidade de um lar. 

Depois teve a palavra o Er. 
I. Liberov, que falou em yidish. 
Secundando a palavra dos ora- 
dores que o precederam, disse 
que dates de Herzl o povo jus 
deu era um povo politicamente 
disperso. Foi Herzl quem pro- 
moveu o primeiro congresso is- 
raelita universal e com as suas 
idéas e os geus esforços produ- 
ziu a obra da união de Israel 
em torno do grandioso ideal que 
ê a fundação do lar nacional 
judeu. 

Finalmente, falou, em portu- 
guez, em nome da União Israe- 
tita Maghen David, o sr. T. 
Nigr!, que classificou Theodoro 
Herzl “o maior leader do eio- 
nismo, movimento que empolga, 
que arrasta O pensamento e 
ucção de milhares e milhares 
de correligionarios para a re- 
consrtueção do sonhado lar na- 
cional “Erety Israel”, discor- 
rendo, com eloquencia, sobre o 
thema do dia. 

Passou-se, depois, á segunda 
parte, iniciada com uma bella 
declamação pela graciosa se- 
nhorita Myriam Ribinik, que 
foi calorosamente applaudida. 
Acompanhando-se ao piano, 
Mme. Paulina Tracht cantou 
uma commovente elegia em ho- 
menagem ao grande extincto, 
merecendo igualmente -enthusi- 
asticos applausos. Concluiu a 
parte musical o joven e já no- 
tavel violinista israelita brasi- 
leiro, sr. Isaac Feldman, que 
executou ao violino a musica 
sagrada “Kol-Nidrei”. Ao ter- 
minar recebeu prolongada salva 
de palmas. Nova peça que exe- 
cutou arrancou novos € vehe- 
mentes applausos, que O obri- 
garam a voltar à scena para 
de novo empunhar o violino. 

A sessão foi encerrada com 
uma parada, no palco, feita 
pelos escoteiros Macabim, que 
deram hurrahs ao presidente 
da Republica, ao Mimistro da 
Guerra, ao dr. Herzl o ao povo 
de Isracl. A ; 

Terminou a reunião depois 
de meia noite, deixando gratis- 
sima impressão a todos os pre- 
sentes. a 


Noticias 


JOHANESBURG, (Africa) — Ja- 
cob Senior deixou en seu testa- 
mento 100 libras esterlinas para O 
Keren Kaiemeth L'Ierael, Esta im- 
portancin representa toda a for- 
tuna do doador, recentemente fal- 
lecido, 


JERUSALEM, — A semuna pas- 
sada n policia realizou investiga- 
ções e prisões, entre arabes € 
conimunistas, cm relação ao nS505- 
sinato do dr Arlazaroff, Parece que 
agora já estão completadas as ul- 
timas investigações e que o pro 
cesso está em andamento, 

ROMA, — O “Qsservatore Ro- 
mano”, orgão oflicial do Vatica- 
no, em longo editorial a respeito 
da morte de Arlazaroff, escreveu 
o seguinte: “O' jovem dr. Arlaza- 
roff, tão insensatamente assaisi- 
nado, occupou um cargo que póde 
ser equiparado ao de um ministro 
do Exterior do movimento sionla- 
ta, Os motivos que levaram ao 
attentado o as pessoas que q pra- 
ticaram sinda:não são conhecidos 
o dão margem a varlas opiniões”. 
O inquerito que a polícia iniciou 
sobre a tragedia de Tel-Aviv, es- 
clnrecerá por certo os motivos des- 
te assassinato, que é condemnado 
por todas as pessoas de conscien- 





DIARIO DE NOTICIAS 


SER 


e aus 





EXTERIOR 


ALLEMANHA 
NOVO 'MEMBRO DQ CONSELH 
DA PRUSSIA ] 
BERLIM, 20 (U. P.) — O pri= 
meiro ministro da Prussia, br, 
Gooring, nomeou membro do 
Conselho de Estado prussiano O 
conhecido regento do orchostra 
Wilhelm Furtwacngler. 
OE RETRATOS DA FAMILIA IM- 
PERIAL NAS REPARTIÇÕES 
PUBLICAS , 


BERLIM, 20 (A: B.) — O mi 
nistro do Interior da Prussia/Te- 
vogou » ordem que havia suppri- 
mído os retratos da ex-familiá das 
repartições publicas. A ordem & 
respeito permitto a installação 
desses retratos desde que não 
acarrete ella guatos extraordina- 
rios. 


"MEIN KAMPE” 


BERLIM, 20 (A. B.) — OQ livro 
de Adolf Hitler “Mein Kampf" 
que é a principal obra basica do 
nacional-socialismo, vae ser edita- 
do para uso dos cégos pelo Insti- 
tuto Cégo de Marburg. Serão en= 
viados exemplares dessa obra & 
todos os estabelecimentos de cé- 
gos do mundo, 


ARGENTINA 


O SUBSTITUTO DOS R. HUEYO 


BUENOS AIRES, 20 (A. DB.) = 
Afflrma-so que será indicado O Br. 
Roberto Ortiz, ministro das Obras 
Publicas durante o governo Al- 
vear, para occupar a pasta da Fa- 
genda, em substituição so senhor 
Hueyo, que vem de se demittir, 


OS NOVOS ARTIGOS DO 
CODIGO PENAL 


BUENOS AIRES, 20 (A. B.) — 
Na mesma ocensião em que ap- 
provou o restabelecimento da pe- 
na de morte no paiz, o Benado Fe- 
deral approvou tambem mais vin= 
te e seis novos artigos do Codigo 
Penal, que tornam os castigos 
mais rigorosos do que o eram ntê 
agora, 


ESTADOS UNIDOS 


O MERCADO DE TITULOS P 


NOVA YORK, 20 (U. P.) — 
O mercado do títulos abriu hoje 
om condições irregulares, notans 
do-se, porém, pctividade nos-ne- 
goclog, As cotações sublram, A 
Hbra esterlina era cotada a 4,74. 
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cia limpa, O acto de violencia que 
provocou a morte desta personali- 
dade israelita não póde ser de mo- 
do naigum desculpado por quem 
quer que sejn, que tenha algum 
culto e respeito pela vida humany. 

O orgão official da Igreja ca- 
tholica termina commentando o 


tancando-o como uma grande ma- 
nifestação de tristeza nacional que 
cercou o povo israelita da Pales- 
tina, - 


PARIS. — François Coty, o ma- 
gnata dao imprensa franceza, O 
grande fabricante de perfumes, 6 
conhecido pelas suas tendencias 
anti-semíticas. Em seus jornaes 
“Ami di Peuple” e “Figaro”, elle 
necusou as organizações de ex-sol- 
dados judeus de serem cellulas 
revolucionarias, Levada & accusa- 
ção so tribunal francez, foi Cóty 
julgado e condemnado a pagar uma 
multa e ma mandar publicar o ve- 
redicto dado contra elle em dez 
jornnes, 


BERLIM, — Dois negociantes 
judeus, Max Levi e Arthur Rosen- 
tal, foram gravemente foridos por 
tropas nazis de assalto, tendo de 
ser conduzidos ao hospital, em 
consequencia dos ferimentos rece- 
bidos, O estado de Levi é grave, 
sendo duvidoso o seu restabeleci- 
mento, 


BERLIM, — O advogado não ju- 

| deu dr. Jacoby, empregado como 

notorio da municipalidado de Til- 

sit, na Prussia Oriental, foi de- 

mittido em face da accusação de 
ser amigo dos judeus, 


GYMNASIO HEBREU-BRASI- 
LEIRO 


Fomos distinguidos com uma vi- 
sita da directoria do Gymnaslo 
He breu-Brasiloiro, com a qual 
mantivemos cordial palestra, Em 
proximo numero daremos circumss 
tanciada noticia dessa visita o es- 


KO] 


POR TER FUGIDO PELA 7º VEZ 


DA PRIBAO 
NOVA ZORK. 20 (A. B.) — O 


procurador da Republica ordenou 


à confiscação da caução de 26.000 
dollares, importancia depositada 


“pelo' banqueiro Harrimann, o qual 



























imponente funeral da victima, des: 


ço e 


| —memre 


'do “Trabalho, 


conseguiu fugir da prisão pela se- 
gunda vez, 


-- FRANÇA 


AS AVARIAS NO CAECO DO 
“L'ATLANTIQUE” 


CHERBURGO, 20 (U, P.) — 
Nas primeiras horas da manhã 
terminou a  difficil remoção da 
carcassa do “L'Atiantique” para 
o dique secco. Novo exame ef- 
fectuado immediatamente de- 
monetrou que as avarias verlfl- 
cadas no casco do grande navio 
são mais Importantes do que se 
suppunha., 


O SR. HERNIOT IRA* 
MANIA 


LYAÃO, 20 (U, P,) — O ex-pre- 
sidento do Gonselho de Minis- 
tros, sr, Eduardo KHerriot, de- 
clarou que acceita o convite que 
recebera para visitar a Rumania 
o asgletir ao acto solemne da 
inauguração de uma placa que 
será colocada em Bucarest, em 
homenagem à memoria do er, 
Asbert Thomas, antigo director 
goral do Bureau Internacional 
Ainda não está 
marcada a data em que se reas 
lizará a ceremonia, 


* 
EMISSARIO SOVIETICO 
PARIS, 26 (U, P,) — Chegou 
a esta capital o er. Gabriel 
Alphand, embaixador da França 
junto à União das Republicas 
Sovieticas da Russia. O díplo- 
mata frances vem conferenclar 
com o ministro das Relações Ex- 
terlores, sr, Faul Bonconr. Fo- 
bre o estado dar relações fran- 
co-russas e a prostar Informa- 
ções sobre o andamento dus ne- 
goclações entaboladas para 3 
conclusão do um accordo com- 
mercial entro n Farnça o a Rus- 

sia, 


O DOLLAR E A LIBRA 


PARIS, 20 (U,. P.) — Por oc- 
caslão da abertura da Bolsa deas- 
ta capital, o dollar era cotado a 
17,70 e a “bra esterlina a 84,30. 


O sn. CoT VOOU SOZINHO 


PARIS, 20 (U. P,) — O mi= 
nistro do Ar, sr. Plerre Cot, que 
obtove recentemente “brevet” de 
piloto, realizou um vôo gozinho 
entre Paris e Chateau Roux, 


A! RU= 


CALADO OA GOAL AAA POPA DA 


tamparemos um clichó batido em 
nossa redacção, no qual appare- 
cem os membros da directoria do 
aprimorado educandario e dos nos= 
sos companheiros de trabalho, 


Varias 


“Chamamos n attenção dos 
nossos leitores para O bollo ur= 
tigo que hojo abre o nosso jor- 
nal, collaboração com quo nos 
honra o motnvol intolloctual Is- 
raelita-brasileiro dr. Isaac Izer- 
ksohn, Dada n estreitorza de 
nosso espaço, tivemos de dividir 
no melo esso interessanto tra- 
balho, que será continuado em 
nossos proximos numeros, 

— “Mnis uma voz tomos de pes 
dir desculpa ao nosso coslabora- 
dor sr. Bernardo Chapiro. Pri- 
melramente, temos de notar que 


o seu trabalho, em nosso nume-. 


ro pnssado, salu sem indicação 
do autor. Depois, que só em fu- 
turo numero poderemos publicar 
a continuação, 

— Em nóssa noticia do nu- 
moro passado, sob a cpigraphe 
“Movimento Associativo”. inseri- 
mos uma noticia de uma Impor- 
tante sessão da União dos Israe- 
litas da Polonia, Nessa noticia, 
entre os membros da commissão 
que vas apresentar um memorinl 
ao sr, ministro da Polonia, del- 
xou de figurar, por um lapso de 
revisão, o momo do er. Isidoro 
Baumfeld, presidente do Comité 
Central dos Israelitas da Polo- 
mia. Aqui floa a rectificação e 
nosso pedido de desculpas, 

-— À brevidade do espaço de 
que dispomos co á affluencia de 
materia de primeira necessidade 
que nos chega, força-nos, mais 
uma vez, n adiarmos varlas ma- 
tertas do iIntoresse dos nossos 
loltores. | O motivo do força 
malor 6 a nossa natura! escusa 
ante essns deficlencine, 


Leiam a nossa edição de 
terça-feira proxima 


ed 


trouxas e tarecos. Tambem ap- 
pareceram varios cães, que com 
excepção dos muito novos igual= 
mente traziam cargas. Tinham 
sobre o dorso pequenas bruácas 
de vinte e trinta libras de peso. 

Era a primeira vez que o lo- 
binho via cães. Notou logo que 
com poucas variantes não pas- 
savam de creaturas da sua pros 
pria especie. Os cães porém vi- 
ram nelle c em sua mãe" apenas 
lobos, e fizeram grande baru- 
lho. Depois assaltaram-nos, O 
lobinho, de pello eriçado, ros- 
nou feroz e mordeu a torto e 


direito na onda de goélas escan-. 


caradas que o envolveu, e cahi- 
do por terra foi por sua vez 
bastante mordido. O barulho 
tornou-se infernal, Sua mãe la- 
tia por cile, afílicta, ce os ho- 
mens gritavam colericos, distri- 
buindo panca.las violentas. 
Segundos depois o lobinho 
viu-se livre do assalto. Os ho- 
mens estavam fazendo os cães 
recuarem a pão e pedra e por- 
tanto estavam a defendel-o dos 
dentes ferozes daqueles | ani- 
maes da sua especic, E embora 
não existisse em seu cerebro 
logar para uma clara compre- 
hensão dessa coisa abstrata cha- 
mada justiça o lokinho sentiu a 
justiça dos animaes-homens e 
comprehendeu o que elles eram 
— fazedores da lei e executores 
da lei, Ao contrario de todos os 
outros animacs. o homem não 


mordia, nem unhava. Executa- 
va a lei por intermedio da força 
de coisas mortas — pãos e pe- 
ras, Arremessados por elle, 
essas coisas voavam no ar e vi- 
nham infligir nos cães severas 
contusões. ' 

Para a mente do lobinho: se- 
melhante' poder era, sobrenatu- 
ral, inconcebivel, algo proprio 
de deuses. Caninos Brancos 
nada podia penser de deuses; 
no maximo podia conceber a 
existencia 'de coisas | que esti- 
vessem acima da sua compre- 
hensão, mas o terror que o po- 
der dos animaes-homens lhc ins- 
pirava nodia ser comparado ao 
terror: que nos homens inspira- 
ria a vista dum deus a arremes- 
sar do alto duma montanha 
raios e trovões contra o mun- 
do attonito. 

Todos os cães se afastaram. 
O tumulto cessou. O lobinho 
lambeu suas feridas e poz-se a 
meditar sobre o caso — a cruel- 
dade da matilha da qual tinha 
de fazer parte. Caninos jamais 
sonhou que no mundo: houvesse 
outras creaturas da sua laia, 
nlém delle c de sua mãe. Sem- 
pre julgara que formavam um 
| duo áparte c agora descobria ali 
numerosos séres apparentemen- 
te da mesma especie. E apesar 
disso essas creaturas tinham-se 
lançado contra elle, para ma- 
tnl-o, Sua mãe estava amarrada 
e uupedida de acudil-o, coisa 
















“ção nos guardse-marinha, chegou 


afim de fnsor uma visita do ins 
specção so terceiro regimento 
de caçadores, W' a primeira ves 
que um ministro do Ar da Fran- 
ca pllota um mapparelho o vla 
sem companheiro, 

O sr. FPlorre Cot tenciona to- 
mar parto pessoalmente nas mas 
nobras aereas, imitando seu col- 
lega da Italia, general Balbo., 


sR. MUNACHARHKY 


PARIS, 30 (U, P,) — Chegou 
a esta capital O sr, Lunachars- 
ky, comimissario da Educação da 
Uniho' das Republicas Sovicticas 
e Socialistas da Russia, 

O sr, Lunacharsky fol Incum- 
bido por seú governo de diversas 
missões Importantes, 


HESPANHA 


'NOVO EMBAIXADOR 


MADRID, 20 (A. B.) — O go- 
verno designou'o ex-ministro Luiz 
Uleta para o cargo de embaixador 
hespanhol em Berlim. 


GUARDAS-MARINHA 


MELILLA, 20 (A, B.) — eta 


tinuando seu cruzeiro de instruc- 


a este porto o navio-escola '“'Be- 
bastian Elcano”. 


Os aspirantes desembarcaram e 


visitaram es diversas posições mi- 


Htares aqui existentes, proseguin= 
do viagem pouco depois. 


“ASBUMPTOS HISPANO- 
AMERICANOS” 


MADRID, 20 (A. B.) — O ml- 
nisterlo pretende crear' sessões de 
“assumptos' hnispano-americanos”, 
durante as quaes serão estudados 
exclusivamente os problemas l- 
gados & intensificação das rela- 
ções politicas, Intellcctuses e com- 
merciaes da Hespanha com os pal- 
zes da America, 


AINDA O TRATADO COMMER- 
CIAL HIBPANO-URUGUAYTO 


MADRID, 20 (A, B.) — Conti- 
nus 8 ar vivamente a opinião 
publica do paiz » questão da ra- 
tificação do tratado commercial 
hispano--uruguapo. Todas as pro- 
vincias hespanholas, por interme- 
dio de suas camaras de commer- 
clo e aasociações commerciaes, se 
têm manifestado favoraveis nos 
termos do aecordo. Exceptuam-se 
apents as províncias gallegas que 
pleiteavam uma revisão do proje- 
cto e a adopção de uma formula 
conciliadora que corresponda, ao 
mesmo tempo. aos interosses de 
toda a Hespanha, 


CONFERENCIA ECONOMICA 
NACIONAL 


MADRID, 20 (A. B.) — Esteve 
reunida, em sessão inaugural, a 
Conferencia Economica Nacional, 
convocada para tratar da situnção 
economica actual do paiz e con- 
certar os melos de resolver os 
grandes problemas do momento. 

A Conferencia durará apenas 
dois dias, tendo, por cesso motivo, 
os delegados presentes 'trabalhado 
durante todo o dia afim de poder 
estudar es varias theses apresen- 
tadas á sua consideração, 


INGLATERRA 


O VISCONDE DE BURNHAN VI- 
CTIMA DE UM ATAQUE 
CARDIACO 


LONDRES, 20 (U, P.) (6) 
viscondo de Burnhan foi vlotl- 
mado por uma affecgão cardia- 
ca agravada em consequencia 
do Intonso calor dessas ultimas 
semanas, O ilustre escrintor 
morreu quando dormia; contava 
sotenta annos, 


O DOLLAR DE MANHA 


LONDRES, 20 (U, P,) o 
preço do dollar era, hoje de ma- 
nhã. mais nito que o do hontem. 
As primeiras operaqões realiza- 
ram-so n 4,79,.60, Ao melo dia 
u cotaçião ecra de 4.73.50. 


O PROFPALADO DIVORCIO DA 
RAINHA ELISABETH DA 
GRECIA 


LONDRES, 20 (U, P) — A 
ex-rainha Elisabeth da. Grecia, 
que residia em Bucarest,, conco- 
deu uma Interview telephonica 
ao jornal “Daily Mail”. Bua ma- 
jestade desmente os boatos que 
correram nos círculos arlstocra- 
tloog ocuropeus sobre seu proje- 
ctado divorcio, declarando que 
a noticia não tem fundamento, 
apezar do não ser a primeira voz 
que é divulgada. 

COMMENTARIOS SOBRE A 

CONSTITUIÇÃO 
HESPANHOLA 

LONDRES, 20 (A. 

“Times”, 


, B.) — O 
em artigo dedicado & 








| res no monumento 


jpogar pelos ministros da Gusrrta 
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ELEGRAPHICO 


&o, procurando pôr em evidens 
éla a historia da religião da Ba- 


Hespanha, diz que & constituição 
Mberal que aquelle paiz possuo 
actualmente convida os cldadãos 
a demonstrar que são capases de 
cumpril-a para o engrandecimen- 
to do paiz. 


' PORTUGAL 


VAE REPRESENTAR O BRASIL 
NO CONGRENSO HOMBOPA- 
THICO 


LISBOA, 30 (U. P,) — Partiu 
par Madrid o medico brasileiro 
dr. Silva Nogueira, afim de re- 
presentar'o Brasil no Congresso 
Homeopathico a realizar-se bro- 
vemente na capital da Hespa- 
nha, 


A VISITA DO ALMIRANTE 
BURZAGLI 


LISBOA, 20 (U. P.) — O el- 
miranto Burzagil, acompanhado 
de seu Estado Malor e do um 
contingente de marinheiros da 
frotu itallann, | depositou | eole- 
mnomente, uma braçada do tlo- 
erigido em 
| Lisboa, em homenagem Ros mor 
tos da guerra. Os officlaes ita- 
Yanos foram recebidos nesse 


e da Marinha de Portugal, dan: 
ido a guarda do honra um con: 
tingento naval portuguez. € 
O almirante Burzagll, acompa- 
nhado de seu Jstado Maior «e 
do ministro da Italla, sr. Tozzl, 
visitou o ministro dos Estran: 
geiros, Sr, Caeiro da  Mutta, e; 
finalmente, fol recebido em au- 
diencia pelo presidente da Repu- 
blica, gencral Carmona, no pala- 

cio de Belém. 


POLONIA 


JULGAMENTO DE POLITICOS 


VARSOVIA, 20 (U. PJ) — À 
Córto de Appellação confirmou 
u sentença dictada pelo 'Tribur 
na! de Brest-Litosk contra olto 
politicos da opposicão, entra os 
quaes o ex-primeiro ministro 
Witos e o ex-ministro Darllki, 
quo foram condemnados a diver- 
sas penas, entre dezoito mezes é 
tres annos do prisão. Os accusa- 
dos appeilaram á Suprema Córte. 


SUISSA 


SR. BEDOYA CABALLERO 


GENEBRA, 20 (U. P.) — Che- 
gou a esta cidade o sr. Bedoya 
Cabnllero, representante do Pa- 
raguay junto à Liga das Nas 
ções, tencionando regressar Ra 
Paris no proximo sabbado. 

O sr. Bedoya visitou a secre- 
tarla da Sociedade e declarou 
que estará de volta no dia 1 de 
agosto, afim de residir tempora- 
riamente em Genebra, 

Em conversa com os represon- 
tantes da Imprensa, o sr. Bas 
doya disse que o Paraguay in» 
egito em gustentur à proposta que 
tizera no sentido dec eorem sut- 
pensas as hostilidades antes da 
conclusão do nceordo arbitral 


INTERIOR 


AMAZONAS 


HOMENAGEM AO DR, ALFHE- 
DO MONTEIRO 

MANA'OS, 20 (A. BD.) «= A 
classe inedica do Manãos offere- 
ceu uma recepção ao dr. Alfro- 
do Montelro, nos salõos do Idcal 
Club. 

Foi nessa occaslão offerocido 
ao distincto selentista, como ho- 
menagem dos seus collegas ama- 
zorenses, um artistico bronze. 
Falou. entregando o presente, o 
sr, Adriano Jorge. que fez o 
elogio da competencia profissio- 
nal do homenageado e das suas 
qualidades do enracler, 

O dr, Alfredo Montoiro agra- 
decou, em palavras commovidas. 

A! festa, que so revestiu da 
grando brilho, compareceram 
quasl todos os medicor de Ma- 
náos e numerosas familias por- 
tencentes 4 nossa melhor socto- 


dade. 
BAHIA 


AINDA A DEMOLIÇÃO DA 5E' 


BAHIA, 20 (A. B,) — O caso 
da demolição da tradicionais Igre- 
ja da Sé continu'a a ser o mator 
commentario de todas as rodas. 
Babido como é que o espirito re- 
Hetoso do bahinno é Intransigen- 
te, a demolição do velho templo 
não fol muito bem recebida. 

O “Diario de Noticias". abrin- 
do Inquerito em torno do saso, 
ouviu o sr. Pedro Calmon, quo 
se manifestou contra a demoil!- 


























da G6, 


que o governo bahiano faça con= 












hia, tendo como theatro » igreja 


A COMARCA DE MÃO FELIX 


BAHIA, 20 (A. B.) — Fol foi= 
tejnda solemnemente, na cidade 
de B. Felix, neste Estado, 9 in- 
etaliação da nova comarca, com 
jurisdicção propria. 


ESCOLA PARA MENORES DES 
AMPARADOS, 


BAHIA, 20 (A. B,) — Fol dis 
rigido ao interventor Juracy Ma- 
galhães, pelo “Diario de Notls 
cias”, um appello no sentido de 


struir uma outra escola para 
menores, Nesse estabelecimento 
seriam educadas as meninas po- 
pres, uma tez que já se podem 
obscrvar e destacar os magnifi= 
cos resultados obtidos para 0s00= 
ja masculina, naquello gentro. 
Contando a matricula de cerca 
de 300 meninos abandonados. 1 
escola já existente vem posit;= 
var a necessidado da ampliação 
feusas escolas, 


“DMA FIGURA DE DESTAQUE” 


BAHIA, 20 (A. B.) — O “Dias 
rio de Notlclas”, em Egeu artigo 
editorial, sob o titulo “Uma ti= 
gura de destaque”, analyea a 
personalidade do motua) ministro 
da Marinha, frisando “que o sr. 
Protogenes Guimarães é, sem 
duvida, um expoente no sctna- 
rio da politica nacfonal. 


RIO G. DO NORTE 


MANIFESTAÇÕES PREPAHRA= 
DAS AO 4R, MARIO CAMARA 


NATAL, 30 (A, B.) — Estão 
sondo preparadas, nesta capital, 
grandes manifestações qo Br. 
Mario Camara, que squi chegaria 
no começo de agosto proximo. 


NOVA COMARCA 


NATAL, 20 (A. B) — À COu 
marca de Sant'Anna dos Mattos, 
recentemente criada, será instal= 
lada no dia 1º de agosto. 


GENERAL MANOEL 
RABELLO 


NATAL, 20 (A, BD.) — Res 
gressou à capitas pernambucana, 
via automovel de linha, o genc= 
ral Manoel Rabello que se en= 
contrava mesta cldade. O eme 
barque daquelle militar, compa-s 
receu o interventor interino do 
Estado, além de multas outras 
pessoas das correntes politicas 
potygusr. 


RIO GRANDE DO SUL 
O RIGOR DO FRIO 
PORTO ALEGRE, 20 (A. B.) 
— O frio no Interior do Estado, 
continãa a cer cada vez mais 
motivo para a Imprensa registar 
casos, Entre elles noticla-se até 
quo já se encontraram pessoas 
mortas, relegados, Noticins ha 
de um guarda da fronteira que 


morreu doe pé, encostado 9 um 
posto, 


SH. WLADYSLAVV ROOCHIE- 
WICZ 
PORTO ALEGRE, 20 (A, B3 
— Doverá partir hojo, para Bues 
nos Alres, o sr. Wladyslaw Ras 
cklewlcsz, presidento do Senado 
Polonez, que se encontra desde 
hontem nesta capital, tendo-lhe 
sido prestadas varias homenas 
gens. ' , 


O TEMPO 


Boletim diario da Dire- 


ctoria de Meteorologia 


PREVISÕES PARA O PERIODO 
DAS 18 HORAS DE HONTÉM A's 
18 HORAS DE HOJE 


Districto Federal e Nictheroy — 
Tempo instavel, passando & bom; 
nebulosidade variavel; nevoeiro, 
Temperatura: noite ainda fria e 
Mgeira ascensão de dia. Ventos va- 
riaveis, frescos por vezes, 

Estado do Rio de Janeiro — 
Tempo instavel, passando a bom; 
peainida a. vertavel; nevosiro, 
salvo à + Onde, de ameaçador 
com chuvas, passará sa instavel, 
Temperatura: noite ainda fria e 11- 
geira ascensão de dia 

Estados do sul — Tempo bom; 
nebulosidade, salvo no litoral de 
8r Paulo, onde de instavel passará 
a bom; nebulosidade: variavel; ne- 
voeiro; geadãs em S. Paulo, Pa- 
raná e Banta Catharina, Tempera- 
tura: noite ainda fria e em cle- 
vação de din; ventos: do norte & 
léste, frescos, 











feita pelos amimaes-homens, se- | la capacidade de communicar 


res superiores. Havia de ter seu 
motivo, embora cheirasse a es- 
cravidão. Nada sabia elle de 
escravidão. Liberdade ampla de 
viver como quizesse fôra a-sua 
herança — e agora restringlam- 
lhe essa liberdade, Os movi- 
mentos de sua mãe estavam im- 
pedidos por aquella vara. Não 
entendia. 

E não gostava daquillo. Como 
tambem não gostou quando os 
animaes-homens levantaram 
acampamento e: proseguiram na 
marcha, porque um homemzinho 
veiu desatar a vara e, sepuran- 
do-a pela ponta, levou Kiche 
captiva atrás de si. O lobinho 
collocou-se ao lado de sua mãe, 
masa grandemente aborrecido 
com aquella nova aventura que 
o colhera de improviso. 

Os indios seguiram pelo valle 
afóra, muito alem da zona que 
Caninos Brancos já havia ex- 
plorado, acompanhando o rio 
que ia despejar no Mackenzie. 
Ão alcançarem este rio acam- 
param perto de canoas e girãos 
de seccar peixe. O lobinho olha- 
va com olhos attonitos. À supe- 
rioridade e o poder do animal- 
homem fazia-se patente a cada 
instante. Em tudo revelavam-se 
muito acima de todos os cães de 
presas agudas. Poder! Havia 
grande poder nelles, E mais que 
poder, havia aquella dominação 
sobre as cajsas não vivas, aquel- 


movimento ás coisas immoveis e 
de mudar o aspecto natural de 
tudo. À 

Era isto o que mais'o impres- 
sionava. Às canoas erguidas 
em secco ao alto de estacas as- 
sombravam-no, e entretanto na- 
da havia de espantoso, já que 
feito pelos mesmos seres que 
arremessavam pedras e pãos a 
grandes distancias. Mas quando 
varas se ergueram para a for- 
mação de tendas, cobertas com 
pannor e couros, Caninoê Bran- 
tos não pôde reter o seu as- 
sombro. O colossal vulto da- 
quillo excedia à sua capacidade 
de espanto. Eram novos seres 
que se formavam no espaço, 
aqui ce ali, como monstros sahi- 
dos da terra! O lobinho apavo- 
rou-se, As tendas como que o 
ameaçavam do alto, e quando o 
vento soprou e as fez ondular, 
acovardou-se; e com os olhos 
arregalados fixos nellas prepa- 
rou-se para fugir, caso as visse 
moverem-se em sua direcção, 

Mas o medo ás tendas breve 
passou, Viu que as mulheres e 
as crianças nenhum medo lhes 
tinham, entrando por ellas a 
dentro c sahindo sem maior con- 
sequencia. Tambem notou que 
os cães que tentavam fazer o 
mesmo eram repellidos com pa- 
lavras asperas e pedradas, De- 
pois daleum tempo o lobinho 
largou de Kiche ce arrastou-se 


cauteloso para perto dum da- 
quelles monstros. Era a curio- 
sidade que agia, a mestra 
vida, a necessidade de apren- 
der por experiencia. Quanto 
mais se approximava mais crese 
ciam suas cautelas. Os ultimos 
acontecimentos tinham-no pres 
parado para as maiores suyrpre- 
zas. Seu focinho tocou a lona, 
afinal. Tocou-a de leve e re- 
cuou. Nada succedeu. Elle en- 
tão cheirou  aquelle panno, res- 
cendente a homem. Nova ex- 
periencia: mordeu-o de leve, Na- 
da sobreveiu, embora a parede 
da tenda se resentisse, pois que 
ondulou. O lobinho mordeu de 
novo, mais fort: e a parede on- 
dulou de novo, de alto a baixo, 
como tocada pelo vento. Era 
delicioso e elle repetiu muitas 
vezes aquilio. Subito, o grito 
colerico duma mulher tá dentro 
fel-o fugir para junto da loba. 
Desde esse momento, porém, 
nunca mais teve medo das bar- 
racas, 

Logo depois afastou-se novas 
mente da sua natural protecto- 
ra, que, atada à estaca, não pos 
dia seguil-o. Um cãozinho novo, 
pouco maior do que elle, vinha 
vindo com ares valentões, Cha- 
mava-se, como o lobinho veiu a 
saber mais tarde, Lip-lip, Pos- 
Suia já alguma pratica de luta 
com os da sua idade e ecra de 
indole briguenta. 

Lip-lip pertencia à mesma es- 


















pecle que elle e como fosse mui- 
to criança não devia ser perigo- 
so. Em vista disso Caninos pra 
paroiu-se para recebel-o amiga- 
velmente. Mas o cachorrinho 
eriçou-se todo e arreganhou-os 
dentes. Caninos fez o mesmo. 
Rodearam-se os dois, rosnando 
— isso por alguns minutos, e 
Caninos já principiava a gostar 
daquilo. . Subito, porém, com 
extrema rapidez, Lip-lip deu um 
bóte, mordeu-o e refugin em de. 
fesa. A dentada acertara no 
hombro ferido pelo lynce e aim- 
da recem-sarado.. À surpresa 
fez Caninos gritar, mas incon- 
tinente lançou-se ao cachorrinho 
e e mordeu vigorosamente. 

p-lip, porém, já praticara 
muito a luta uia Pao de 
acampamento. Por tres, quatro, 
meia duzia de vezes seus dentes 
agudos ferraram o recem-vindo, 
que acabou -acovardado e fue 
Eiu para rente de sua mãe, Fol 
O seu primeiro péga com Lip- 
lip, dos muitos que feria, pois 
ficaram inimigos desde o pri- 
meiro momento. Tinham natu- 
rezas contrarias, destinadas a 
um perpetuo choque, 

Kiche lambeu carinhosamente 
o pello do lobinho e tentou 
convencel-o a não mais arre- 
dar-se de ao pé de si. Mas à 
curiosidade do. filhote estava 
aguda « momentos depois vi- 


(Continia) 
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A Cidade da Esperança 

NOSSA VISITA AO LEPRO- 

“ARIO-COLONIA DE SANTA 
ISABEL. 


BELLO HORIZONTE, 19 
correio) — A convite do dr. 
Ernani Agricola, inspector ge- 
val da Saude Publica neste 
Estado, visitâmos hnhontem, o 
leprosario de Santa Isabel, 
distante 50 kilometros desta 
capital. Boa estrada de roda- 
gem, a que leva go leprosario 
colonia. De longe em longe, 
o verde de um pomar, que- 
brando a monotonia da pal- 
sagem. Afinal, O arco que ser- 
ve de porta & cidade. Um le- 
treiro no frontespício da cons- 
trucção: 


COLONIA SANTA ISABEL 


A colonia divide-se em duas 
zonas: a dos sãos e a dos le- 
prosos. Na Zona dos sadios ti- 
cam: casa do director, admi- 
nistração, pharmacia, labora- 
torios, residencias dos func- 
cionarios, etc. 


Mais adeante está O lepro- 
sario. Ruas ajardinadas de 
casinhas alegres fazem pensar 
numa cidade operaria. Crlan- 
cas que brincam. Uma turma 


«ie trabalhadores repara 0 cale 
camento. Aqui é o “Santa 
Tsabel Football Club”. Allo 
barbeiro. Além, à delegacia de 
Policia. 


Um grupo conversa anima- 
damente. A” nossa approzi- 
mação a palestra arrefece. 
Olham-nos cheios de curlosi- 
dade mes sem desconfiança. 
Offerecemos um cigarro ao 
mais sympathico. 

— Obrigado. Fumo Olinda. 

— Boa marca! 


— De balxo para cima é & 
primeira. — Disse € Tiu, Um 
riso optimista que O Tesigna- 
do não consegue. 

— Tem esperança de curar- 
ge? 

— Perfeitamente. Ha aqui 
diversas pessoas nesse caso 
em simples observação. Sem 
essa esperança, de nada vale- 
ria a vida. 

— Aqui vocês têm tudo. 

— Tudo. Alimentação regu- 
lar, diversões, trabalho. Até 
se ama. Ainda este anno, Tea- 
lizaram-se casamentos. 


COZINHA E REFEITORIO 


O dr. Orestes Diniz appro- 
sima-se. Convida-nos, para 
ver o refeitorio. Esse compar- 





Um casamento de leprosos 


| 
| 


timento está sendo ampliado. ; 


O leprosario conta agora cer- 
ca de 800 internados, inclusi- 
ve pensionistas. As mesas 
compridas, em, toda à exten- 
são da sala, estão sendo sub- 
stituidas por outras de capa- 
cidade para quatro pessoas. 
— Esse facto tem uma im- 
portancia capital, — explica- 
nos o director. Come-se me 
lhor junto dos Intimos. A 
mesá collectiva impõe a vizi- 
nhança de pessoas com as 
quaes não sympathizamos, € 
essa clreumstancia determina 
muitas vezes a perda do ap- 
petite. A cozinha está isolada 
do refeitorio. A louça servida 
passa por um compartimento 
onde soffre O processo de des- 
infecção. 
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LABORATORIO 


O dr. Faulo Cerqueira é um 
mineiro com o temperamento 
do cearense. Viajou o Brasil 
inteiro, e não se queixa dos 
incommodos da viagem. 

a cultura humana que o orlen- 
ta na vida profissional. Le- 
vou-nos a ver o laboratorio. 
Num grande armario-vitrina 
estão frutos de chaulmogra € 
sapucahy, producto da Escola 
Buperior de Agricultura e Ve- 
terinaria de Viçosa, além de 
uma collecção de oleoginosos 
africanos empregados no tra- 
tamento da lepra. O predio é 
moderno como todos 05 pre- 
dios da colonia. Ha o labora- 
torio propriamente dito, sala 
de anatomia pathologica, sala 
de colheita de material, bl- 
bliotheca, sala de leitura, gà- 
binete do director, etc. 


INSTITUTO DE CHIMICA 
LOURENÇO MAGALHAES 


A pharmacia, que está con- 
fiada ao profissional Honorio 
Brandão, tem uma acção pur 
ramente galenica. Manipula 
tudo. Desde a limonada pur- 
gativa á purificação do oleo 
de chaulmogra. Com seis con- 
tos de réis de oleo bruto fas- 


se cem contos de medicamen- 
to anti-leprico, As 
aviadas durante o dia oscillam 
entre 90 e 120. 


INDUSTRIA E AGRICUL- 
TURA 


A colonia produz O cereal 
necessario à sua população. A 
terra em roda do casario 
presta, - se perfeitamente & 
agricultura. 

Ha tres olarias onde traba- 
lham algumas dezenas de 
doentes. As fornalhas, uma 
vez queimadas, ficam interdi- 
ctas, sendo os tijolos retirados 
por trabalhadores sadios. A 
duração do trabalho para O 
doente varia entre 3 e 6 ho- 
ras, dependendo do seu esta- 
do geral e grão da molestia. 


ORGANIZAÇÃO SOCIAL 


A policia da zona dos doen- 
tes é exercida por individuos 
atacados do terrivel mal. Ha 
um delegado, um escrivão, 
quatro guardas civis e tres 
soldados. Contrariando a fama 


de perverso que o egoismo dos | PO: 


sãos emprestou ao leproso, em 
tres annos de funcelonamen- 
to da colonia, não se registrou 
um só crime. De raro em Taro, 
pequenos casos que & polícia 
desarmada resolve e que não 
chegam sequer ao conheci- 
mento da directoria. 

Organizam-se balles duas 
vezes por semana. Alegria, 
ordem e moralidade são os ca- 
racteristicos desses diverti- 
mentos. 

A percentagem de fuga é 
quasi nulla. Menos de 5 por 
cento. São os de imaginação 
exaltada, que se vão altas ho- 
ras, pensando num ente que- 
rido que ficou lá fóra. Mas 
voltam sempre, porque a rea- 
lidade terrivel dos factos de- 
monatra-lhes o erro em que 
incorreram. 

O dr. Orestes Diniz é & alma 
de toda aquella organização. 
Um sorriso para todos. Infle- 


“|xível, porém, quando se trata 
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Syndicato dos Officiaes 












de Creditos Brasileiros autorizou o sr. 

| liquidação dos titulos do empres 
AI Governo 
ficou dispos 


q ee mm e mm 


(U. P.)-A Commissão de Delesa d 
Alberto 1 
timo do Estado de Alagoas 
do Estado de S. Paulo modi- | iii 
ições do Codigo do Processo,| 
benefício da Lavoura 


Os immoveis. ruraes penhorados terão como deposita- 


rios 085 
aggravo dos despachos 


OQ interventor federal, general Waldomiro de 
Lima, assignou hontem o seguinte decreto : 
DECRETO N. 5.983 — DE 17 DE JULHO DE 1933 

Altera dispositivos do Codigo do Processo Civil 
q e Commercial. y 
O GENERAL DE DIVISÃO WALDOMIRO 

CASTILHO DE LIMA, Interventor Federal no Es- 
tado de São Paulo, usando das attribuições, que lhe 
confere o Chefe do Governo Provisorio, e 
” considerando que o decreto n. 22.626, de 7 de 
abril de 1933, denominado “Lei da Repressão ú 
Usura”, tem como um dos seus fins defender a la- 
voura, na situação angustiosa que atravessa, e com 
ella a economia do paiz; 

considerando que, para o lavrador poder apro- 
veitar-se dos beneficios dessa lei, ha necessidade de 
se adoptarem algumas medidas processuaes, ten- 
dentes a assegurar a efficiente applicação dessa lei; 

considerando, finalmente, que a “Lei da Re- 
pressão & Usura”, é uma lei, de emergencia, de or- 
dem publica e social, e que os casos resultantes da 
sua applicação, não foram e não podiam ser previs- 
tos pelo Codigo do Processo Civil e Commercial do 
Estado, de existencia anterior : 

Decreta : 

Art. 1.º — Nas execuções, cuja penhora OU se- 
questro recaia sobre immoveis ruraes, nomear-Se-à 
depositario o proprio devedor executado, 

“E art 2º — Caberá aggravo de petição do despa- 
cho do juiz que negar 08 beneficios do decreto nu- 










receitas | nio 


tas, das 19 ás 23 horas. 















devedor executado. 


Barbeiros e Gabellereiros 
do Districto Federal 


Convocação de syndica- 
lizados 


Estão convidados a com 
à secretaria, para receberem & 
carteira profissional, os seguintes 
-esyndicalizados: 

Ayres: Monteiro Ferreira, Anto- 
Eosres Nunes, Agenor de Oll- 
Orus 
Mello, Arthur Marotta, Albano de 
Freitas Pinheiro, Americo Joa- 
quim da Silveira, Antonio Soares 
da Silva, Abilio da Costa Pereira 
e Benedicto dos Santos Tavares. 

Na secretarias do mesmo Byn» 
dicato continúa com regularidade 
o serviço de carteiras protissio- 







mero 22.626, 
devedor executado. 


contrario. 
Palacio do. Governo 
aos 17 de julho de 1933 


veira Barros, Amaro 


Carlos Villalva. 
Publicado na 


lho de 1933. 
Eurico M. Machado. 


as, quartas € Sex- Pelo Director Geral. 


naes ás 

As medidas constantes 
do decreto acima, que to- 
mou o numero 5.983, são 
um complemento logico 
das que foram adoptadas 
para protecção da lavou- 
ra na crise angustiosa que 
ella atravessa. E ahi €s- 
tê o seu maior elogio. 
Ninguem, de boa fé, con- 
testa a benemerencia des- 
sa politica seguida ulti- 
mamente pelo governo do 
Estado e pelo da União, 
mas principalmente pelo 
do Estado, de amparo â 
maior riqueza economica 
de Bão Paulo e do palz, 
quando ella é batida por 
uma tempestade tremen- 
da, oscillando os seus pro- 
prlos fundamentos 20 sa- 
bor da maior crise eco- 
nomica que São Paulo já 
conheceu, 

O art. 1º do decreto 
manda que nas execuções 
de immoveis ruraes, nos 
casos em que o lavrador 


À Associação Paulista de 
Imprensa 6 0s Jornalistas 

candidatos é Constituinte 
A 


— Qual a sensação que VOCÊ |.irmá, a Associação 
experimenta durante a appli- | Imprensa o seguinte expressivo of= 
ego ori | telegramna, de 21, de Junho Ui- 

— Um frio grande, & - 
ciplo; depois o ardor de uma | Umo. amignado pelos srs. Alvaro 
queimadura superficial, 


SOLIDARIEDADE 


Regressavamos É casa do 
director, quando avistâmos na 
calçada do predio fronteiro 
um homem que parecia cho- 
rar, alvo do interesse de todos bi 
que o cercavam. 

— Que tem elle ? 

— Baudades da familia. 

Todos os presentes dispen< 
diam argumentos, procurando 
convencel-o do egolsmo de sua 
affeição. Os que amam ver- 


AAA AAA AD 


de ultrapassar os limites da- 
quella doce disciplina. Passa 
semanas e semanas sem vir é 
cidade, isolado naquelle am- 
biente triste para elle, que não 
pode ser estranho à vida de 
quast um milhar de infortu- 
nados. 


O TRATAMENTO PELA NEVE 
CARBONICA 


— Quer ver Oo tratamento 
pela neve carbonica ? — per- 
gunta-nos o director. 


Um individuo com o rosto | 
chelo de lepromas combatidos 
r esse processo assóma Ê 
janella, do lado de fóra para 
dentro da sala em que nos en- 
contramos. 


" — Vamos fazer um trata- 
mento, Delmiro ? 


O interpellado entra na sala 
e toma posição na mesa de 
ferro. Um obuz de gaz carbo- 
nico é utilizado pelo medico || 
para encher uma especie de 
bomba portatil. Segundos após, 
branqueia uma das extremi- 
dades do apparelho, a qual é 
applicada sobre a repugnante 
floracão. 

— Frio ? 


— Setenta gráos abaixo de 
mero, — responde o medico. 

— Acredita na efficacia da 
neve 'carbonica? — pergun- 
tamos ao doente. 





dadeiramente não nsam | mereos, pois, 
contagiar o ente querido, di-| dos tra da npretes. 
ziam. O sentimental parou de | mega todaris, que . 


NES é: caber Dnenh 
enoca e retirou-se, enVErgO= | irerterencia official em pp Em 
Pensámos num estabelecl- pinhas as . Jacira o 
mento que isolasse o egoista | cente, catá inhiblda, pelo senado 
da collectividade. Seria | que regula a escolha de deputados 
maior conquista humana do| áquelia Assembiéa, de indicar aeu 
seculo, esse leprosario social. ' delegado-sleitor. Nessas condições, 


Art, 3.º — Caberá aggravo d 
despacho que concede os beneficios do decreto nu- 
de 7 de abril de 1933, invocados 


cios de Justiça e Segurança Publica, 


Ds 


| 


mero 22.626, de 7 de abril de 1933, invocados pelo 


de instrumento do 


pelo 


Art, 4º — Este decreto entrará em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as disposições em 


do Estado de “São Paulo, 


GENERAL WALDOMIRO CASTILHO DE LIMA 
Secretaria de Estado dos Nego- 


aos 17 de ju- 


'não poude, por chcums- 
tancias excepcionaes, vá- 
ler-se dos beneficios da lei 
de repressão á usura, seja 
o proprio devedor exe- 
cutado momeado depost- 
tario da fazenda pennoras 
da ou sequestrada. 

A nomeação de um ter- 
celro depositario é sem- 
pre uma medida odiosa, 
que a lei só consagra por- 
que precisa resguardar O 
objecto da penhora e 
acautelar os interesses do 
credor. No caso visado 
pelo decreto de hontem, 
essas circumstancias, que 
justificam a retirada im- 
mediata do bem penhora- 
do da posse do devedor, 
quando a causa ainda sé 
discute e a decisão é in- 
certa, podendo ser profe= 
rida em favor do executa- 
do, não existem, ou não 
são tão ponderaveis como 
nos casos communs de 
execução. O fasendeiro. 





corrente a juros reciprocos 


Facllkiades extraorá 












mil contos de 
DADE, EXPERIENCIA, 
FINO ACABAMENTO 

- Construcção 
sa organização technica é 


agradecendo 
telegramms, 
mente a idéa ali contida, trazo- 
moes-lhe 


nossos sinoçres yotos de, Ruy 


da 

Constituinte, e de que o delegado 
escolhido pelos jornalistas do Rio 
de Janeiro, já vastamente conhe- 
cido como caloroso defensor dos 
intereases da claase, continuará, 
na magno assembiés, a dignificar 
e elevar o conceito em que é ti- 


da à ibpremss brasileira. Com as 


dus o custo do emprestimo 
pelo systema usual. Nenhuma outra despesa. 
inarias 
renos ou de economias para adquiril-os. 

Oito annos de exito con 
réis emprestados vos garantem — SE 
ECONOMIA, SOLIDEZ, 


- CONSTRUCÇÕES COM FINANCIAMENTO 


Pequenas ou grandes q 


tinuo e mais de cento e vinte 


directa com os nossos operarios. A nos- 
modelar em todos os sentidos. 


“LAR BRASILEIRO” 
ASSOCIAÇÃO DE CREDITO HYPOTHECARIO 
Rus Ouvidor 90 — Rio de Janeiro 









uantias, á vista ou a longo 
prazo, à vontade do darodea 

e 
é metade do que é exigido 


proprios devedores — Terá effeito suspensivo O 
que recusarem os benefícios da 
lei de repressão á usura 


não: tem outro interesse 
sinão o de conservar & sua 
propriedade. Nunca lhe 
poderá sorrir a mudança 
de actividade, com oO 
abandono voluntario da 
lavoura em que se espe- 
cializou e empregou sua 
fortuna e seu trabalho. 
Só deante do irremediavel 
elle póde pensar em en= 
tregar a sua fazenda ao 
credor. 


Assim, em regra, elle se 
sujeita à execução por- 
que não póde evital-a de 
prompto, mas esforçando= 
se por forrar-se aos seus 
etfeitos antes ou no mos 
mento da praça e arre- 
matação. 'Ora, não era 
justo que se entregasse O 
immovel a um terceiro 
depositario, que não po- 
deria ter o mesmo cari- 
nho no: tratamento . da 
cultura agricola, que tem 
o dono da fazenda, mes= 
mo porque teria de ad=- 
ministral-a de longe, in= 
directamente, desde que 
não lhe seria possivel 
abandonar seus proprios 
interesses para dedicar- 
se exclusivamente aos do 
immovel em execução. 


E altamente benemerl- 
ta a medida adoptada pe- 
lo artigo primeiro do de- 
creto de hontem. E con- 
tra ella nenhum argu- 
mento sério póde ser o0p= 
posto. 


Nos artigos seguintes O 

decreto determina a €8- 
pecie de recurso que ca- 
be dos despachos dos jul- 
zes de primeira instancia 
sobre os favores da lei 
contra a usura, quando 
invocados pelo devedor. 
Se a decisão é negatoria 
desses favores, cabe o ag- 
gravo de petição, que se 
processa nos proprios au- 
tos da execução, com ef- 
feito suspensivo, portan- 
to. O que visa essa provi- 
dencia é acautelar o in- : 
teresse do devedor contra 
as más interpretações ju- 
dicigrias que lhe neguem 
applicação integral dos 
beneficios do decreto de 
7 de abril. E como o €s- 
pirito desse decreto é fa- 
vorecer o devedor exe- 
cutado, justifica-se que se 
lhe concedam todas as 
garantias contra a intel- 
ligencia restrictiva da Jei 
de parte do Poder Judi- 
cigrio, 
E' indiscutivel que esse 
decreto vale por mais um 
grande servico prestado & 
lavoura, a reunir-se aos 
muitos que já lhe têm 
sido feitos no actual pe- 
riodo governamental. 


(Do “Diario da Noite”, 
de &, Paulo, de 18-7-33). 








em uma especie de conta 
10 % annuses, o que Te- 


aos possuidores de ter- 


RIE- 
ARTE e 


os termos do referido protestos de nossa admiração, fir- 
e iouvando ardorosae | mamo-nos, cordisimente. — Ag- 


Paulista de Imprensa (a) 
Nogueira Martins, secretario.” 


CASA LIBERAL 


LIBERAL BERLINEK & €. 


os Portadores de titulos 


T. de Almeida a fechar 
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Não se prejudique 
usando imitações de 
duvidosa qualidade. 


Tome sempre o legitimo 
Stephan“ 
que agora se vende 
tambem em tubos 


de 10 comprimidos, 
O Atophan é o verdadeiro 







remedio especial contra 
o rheumatismo e acido urico. 








Solucionada, afinal a questão das 
Companhias de Phosphoros 


O imposto de producção é devido a partir de 3 

de maio de 1931, abstrahida a circumstancia do 

| producto ter sido estampilhado ou não com | 
formulas adquiridas em data anterior 


Com o advento do decreto n, 
19.996, de 30 de sbril de 1981, foi 
tavrado contra a Companhia  Bra- 
giteira de Phosphoros, estabelecida 
em Nictheroy, Estado do Rlo de 
Jameiro, auto de infracção por 
sonegação do Imposto de produ- 
eção de 8090, creado por aquells 
decreto sobre toda caixa, carteira 
ou carteirinha, saida da fabrica 
a partir de 3 de maio seguinte. 


Esse auto, contra mé interpre- 
tação da lel, foi julgado tmpro- 
cedente pela colleotoria local, de- 
cisão essa reformada pelo dele- 
gado fiscal dr. Alvaro Dantas Car- 
rilho, que, em longa e fundamen- 
tada sentença, condemnou a refe- 
tida Companhia ao pagamento de 
5936:8809000, de imposto de pro- 
ducção, e & multa de 2:5008000, 
comminada no art. 219, & 8º, do 
regulamento de impesto de con 
sumo, 


interposto recurso para o Con- 
selho de Contribuintes, logrou & 
Companhia autunda vêr ali provi= 
do O seu recurso, para, reformada 
a decisão recorrida, ser julgada 
isenta de qualquer responsabili- 
dade para com os fisco federal. 

Não se conformando com: a de- 
cisão do Conselho, o representante 
da Fazenda "Publica interpõa're- 
curso para o ministro da Fazenda, 
o qual resolveu, em ultima ins- 
tancia, tomar conhecimento do 
mesmo, para afinal considerar do- 
vido o imposto, » partir de 3 de 
maio de 1991, devendo aquelle ser 
cobrado sobre as caixas, 
carteiras ou carterinhas de phos- 
phoro produzidas a partir da: 
queila data, para o que deveria 
a Delegacia Fiscal no Estado do 
Rio de Janeiro providenciar no 
sontido de ser intimada a Compa- 
nhia Ro pagamento, no prazo de 
30 disse. da importancia apurada, 
sob pena de cobrança executiva; 
relevindo-s, porém, de muita de 
2:6004000, imposta pela Delegas 
cis, sttendendo & controversia es= 
tabelecida sobre o modo de appli- 
cação e tobrança do siludido im- 
posto. . 

No recurso do representante ds 
Fazenda. que ss rebellou contra O 
mado apaixonado por que deci- 
diu o Conselho, investindo contra 
o delegado fiscal no Estado do 
Rio, que proferiu a decisão recor- 
rida, ba trechos que merecem des- 
taque e que eó podem recommen- 
dar e ensitecer a pessos dequeiis 
iliustre e impoliute autoridade. 

Bão erpressões do representante 
da Parenda, ao rebater os con- 
ceitos e  conciusões d'aquelle 
Conselho: - 

“Antes de amim concluir. ens 
tendeu o nocordão de fazer criti- 
cas injustas e inopportunas so 
prolator de decisão reformada e & 
orientação que imprimiu eo pro- 
osso. Deente da pove lei e ain 
da das decisões superiores, man- 
dou o delegado fiscal intimar & 
Companhia de que es trata, a pa- 
gar O imposto devido sobre a sua 
produeção. Não tendo sido, pos 
rém, attendida s intimação, & 
mesma autoridade ordenou & ins- 
tauração do necesario processo 
fiscal, que tem por base o auto de 
infrsoção (art, 219, do decreto n. 
17464). Procedimento perteita- 

mento aocorde com à lel e garans 


















tidor do direito de defesa, não se 
póde concluir que esse ecto cons 





atitulese o prejulgamento da ques 
tão; go contrario, elle denuncia o 
proposito de só lhe dar solução 
definitiva dns formalidade que 
asseguram a mais ampla defesa e 
garantem a Instrucção e O escla- 
recimento dos factos, através das 
varias instancias do julgamento e 
mediante recursos regulamentares. 
Fol um acto analogo ao da auto- 
riídade que manda offerecer de- 
puncia ou determina a aberture 
do inquerito. Instaurar processo & 
o inverso de antecipar-lhe a de- 
elsão.” e 

E continu'a o representento da 
Fazenda: 


“Lavrado o auto, desenvolveu-se 
o procedimento administrativo 
pelos tramites da lei. O despacho 
te 14 instancia, favoravel à Com= 
panhia por erroner applicação da 
jei, fol, em grão de recurso “ex- 
officio”, reformado pelo dclegado 
fiscal. Como distincto e exporis 
mentado defensor dos interesses 
da Fazenda, e sua paixão, se & 
demonstrou, fo! a do direito e & 
da justiça e À sus energia. se A 
deixou transparecer, fol a do ea 
pirito de ordem e de disciplina. 
Se essas demonstrações parecerem 
inopportunas em acto de julga- 
mento, de igual critica não podes 
ria eximir-se a decisão óra recors 
rida, na injustiça da censura que 
lhe não competir e que não podo 
alcançar à autôridade que não 
está hierarchicamente soburdinas 
da sos seus illustres prolatores.” 


Essc recurso do representante 
da Fazenda, em que são versadess, 
com a maior proficlencia, interes 
anntes questões de direito fiscal, 
acha-se transcripto no “Diario 
Official” de 5 de julho corrente, 
juntamente com 9 decisão do mis 
nistro da Fazenda, que delle to= 
mou conhecimento para refornar 
o acoordão recorrido do Conselho 
de Contribuintes, 


O delegado fiscal no Estado do 
Rio de Janeiro, cumprindo sem 
desfallecimento, como cumpriy, 
com seus deveres, alheio és inju- 
cções estranhas, só tem que se 
rejubilar do alto conceito em que 
6 tido na Fazenda, aliás expresso, 
sem rebuço, pelo seu digno & ins 
fatigarel representante, 








Curso de Plano, 
Violino, Harmonia, 
Theoria 6 Solíejo 


PROFESSORAS DIPLOMA. 
DAS PELO 


INSTITUTO N. DE 
MUSICA 


Plano a Víelino — 403000 
pserança Usar tar º 
ejo - 08000 
R. Xavier da Silveira 65 


Telephone : 7-3733 
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-— Virgilio de Sá Pereira ; E uam ET ATE 
, AOS PAS AA PER RE “pois 
Universidade Livre : “Trans - Brasil 
| Ourso Bardo peço VM , ALCIDES MORAES 
— No dia 1 agosto iniciam-se R 
A, CULTURA. E O, DESTINO | as LAS EFA GEO curso, 'achando- | Já tinhamos no pais numerosas 
DO BRASIL so as matriculas abertas até 30 companhias, regularménto: organte 
do corrente. Esse! cúrso | compre-| sadas para explorar todos 03 ge-| 
hende -Miarobiol : Paranitolo» | neros: da actividade humana. 
gia," e Chimioa  Biologios a: cargo |. Assim é que as ha para muitas 
dos professores drs. |. Abdon, Lins, | O -variadas industrias, para agrie 
Antonio. Peryassu! e J. Mo, Mar- vultura om seus diversos 
cal, “A mensalidade -é de 409000. | bramentos, para o commercio em 
Curso feminino do aitos  estu- | seus multiplos; ramos, para &' ime 
dos— As mulas desse curso: so inl=| prenss, para o seguro, em suas di= 
clarão, impreterivelmente,..so dia | votsas modalidades, etc, 
1 de agosto, acositando-se matri= | Agora, porém, com o fim de eae 
culas até o dia 80 do corrente. | timular as viagens, os passeios «= 
Comprehende eme curso secções | OU seja o turismo, principalmens 
de linguas vivas e mortas, ecien= te interno, — estó se organizando 
cias naturaes'o applicadas, prilo- | Do Blo de Janeiro ums compa- 
sophia e cuas ramificações, artes, | Dhla de gatructura original, e at= 
commercio, pedagogia, economia | trahente. 
domestica eoutros mais ramos de | 89 mesmo quem. não tiver R 
“cultura: superior para o sexo: fo-|| mais rudimentar noção de gocios, 
mínino. A mensalidade, por ma-:| dgip, poderia desconhecer a utle 
teria, é:de 104000. LDA lidade do turismo, não sómente! 
 Curaos de “notariado 'e. de prati=| sob o ponto de vista social, physi= 
ca judiciaria — As aulas desses || cq,€ menta! para quem o empre 
dois: cursos, tambem, terão in!-| hende, como social e economico 
cio no dia 1 de-agosto, devendo à | para os logares visados. 
inscripção de niatricula ser encer-| posa 
rada g 30" do corrente mez.. O! Além disto 6 «itticil 















, . ê r . o Ex a» . 
Conferencias na Acção | Collegio Sylvio Leite. 

ng Som o 
Universitaria Catholica MORA LITERARIA 
“"Acha-se actualmente, entro nós, | - Teve nita significação à reuntãa 
Nicolas Hayman, que fas literaria hontem. realizado no in= 
parte da Federação Nacional dos ternato 6 externato do Collegio 
Eyndicatos: Ohristãos, ' da França, perivio Leno do rus Aquidoban, n& 
e especialista em problemes que” Boca do O. 

dizem respeito fr penerenios Dando ínicio áquolla hora litos 
| Para dar uma idéa da acção ca- | raria o director - do collegio, dr. 
tholica, em materia syndical no | Sylvio Leite, pronunciando breve 
eou pair, o sr, Hayman accedeu | oração da “estimulo sos | siumnos, 
de-boa vontade em fazer, aqui, | ofereceu. «tribuna ROS orndores 
para a Acção Universitaria Ostho- | inboriptos 'que declamaram lindas 
lica, uma serie de tres conferen- | poesias. Foram ellos os slumnos 
“cias sobro importante problema. | Hugo Bandeira de Mello, Nelson 
"A primeira palestra realizou-se | Dias Martins, Doban Cappols, An» 
segunda-feira, “és 17 horas, na &é- | tonio de Bouza, Bernardino Cor= 
de dá A, U, O. (praça 15 de No» | deiro, Caslos Ulrlok, Victor de 
-vembro n, 101-2º), versando sos | Souza, Oscar Bigelman e as alupi= 
bre o parte historica do: syndica- | nas Marina de Oliveira e Eloa. 
'| lismo “christão. Paiva. Recitaram poestas da, la= 

Amanhã, é mesma hora e no|vra do dr. Bylvio Leite os alum= 
mesmo local, o sr, Heyman dis-| nos Arthur do Oliveira, Mario, 
correrá sobre “'A theorla do syn- | Páulo, Zilelka e Bylvia Leite, 
| dicalismo Retna a E, emfim, o PROVAS PARCIAES 

e o a. 

a Ac ratio ido ag Serão chamados. hoje pers. Cs 


tará sobre “A pratica do syndica- % 
ul nossos dias". | trabalhos da segunda: prova ps:- 
NE oontesgmias “eial no' Collegto' Bylvio- Lelte, as 


licas, 
'As conferencias são pub A E EaisD 2 


—— 


= me nr 





,— Octavio Gonsaga 





|Mostruario de producção didactica 












Por VIRGILIO DE SA” PEREIRA 


Professor universitario, em entres 
vista concedida & imprensa 
carioca 
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“O Brasil me dá a ldéa de um 
grande navio, de possante motor 
w que se houvera dado toda a 
pressão, em meio do oceano, sem 
nenhum roteiro. Qual » porto que 
demancdamos? Na um plano pres 
estabelecido? ; 

E na hora actual seria possivel 
estabelecel-o, com  nigum rigor 
sclentifico? Crclo que, para tan- 
to, seria mistér' a precedencia - de 
uma forte: cultura sociologica, 
eystematicamente  renlizada em 
torno dos nossos problemas- nar 
cionses. quaes são clles? Será 
mistér levantar-lhes, por assim 
dizer, o mappu. Distinguir os fa= 
ctores geraes e especines que ins 
ferem na, nogsa evolução social, 


























sé 


deram ado 
haver 













Agrupal-cs cm categorias distin- 
ctas. Precisar como a influencia 
de cada um desses grupos, ou & 
deste out uquelle factor de. des 
terminado grupo, se exerce “sobre 
a nossa evolução em geral, “ou 
sobre um determinado phenome- 
no evolutivo. Colher todos - os 
dados, distribull-os ' pertinente- 
monte polas actividades sociaes à 
que correspondam. -, Part" passu 
que os dúdos concernentes a: de- 
terminado phenomeno da vida 
eoolul. so forem completando, le= 
vel-os à columna do respectivo 
grupo, para a synthese parcial, e 
assim por deante, até que & eyn- 
hesc integral seja possivel.” 





ASSISTENCIA A! INFANCIA 
Por Ocravio GONZAGA 


Director do Servico de Hyglene e 

Assistencir à Infancia, em Bão 

Paulo, numa conferencia na -sec- 
cão de Pedistria 

“Dispõe a Secção de Protecção 
Infanciu da Assistencia Publica de 
Buenos Aires de vinte e cinco 
cdispensarios, providos de cozinha 
tletetica, que  attenderam em 
1931, a 45.408 crianças, das quaes 
24,112 nascidas no mesmo anno 
ou sejam 52% cobre os 46.851 
nascimentos, 

Contou o Servico de Assistencia 
& Infancia de São Faulo, em 1837, 
apenas com volto dispensarios, e 
dois q cargo exclusivo de insti= 
tuições particulares. Ao todo dez 
postos, além dos ambulatorios da 
Santa Casa e da Policlinica, sen- 
do que neste computo estão in- 
cluidos todos os servicos officiaes 
e particulares, ao que os 
portenhos contam com vinte e 
cinco postos officines, além dos 
largos recursos dos estabelecimen- 
tos clínicos e hospitalares mantl= 
dos pela phllanthrepia do seu 
povo. 

Excluindo a Santn Casa e à Pos 
Melínica, de que não possue no 
momento os dados certos, matr! - 
cularúmn-se- em 1092, nos- Serviços, 


“14.567 crianças du primeira ine 


fancia sobre -24,405 nascimentos 
no mesmo gnno. Não quer dizer 
que todas ns crianças matriculas 
clas tenham nascido: no mesmo 
auno. Dos 24.405 nrscidas matri= 
cularam-so entretanto 5.620 ou 
seju 23,06%. 

Confrontados, vum humilhante 
contrasto, os aspparelhos de assis 
tencia à infancia de Buenos Aires 
e São Púulo, vejamos u não me- 
nos dolorosa differença dos indi- 
ces do, mortalidade infantil entre 
As duas cidades em 1831. Foram 
respectivamente de 646 e 16.052 
por mil nascimentos,., No anno 
passado, entretanto, cello desceu 
em São Paulo a 142,97, coetticien- 
te nunca tcglstrado entre nós... 
Falleceram em. 1991, 4.149 criúni- 
tas uté um nano c em 1832 o to- 


curso de Notariado tem por obje- 
oto o préparó dos irantes nos: 
cargos - de" tabelliães, de escrivães 
'e, em geral, de todos 08 serventua-, 
rios da Justiça e seus avixiliares e, 
o de Pratica Judiciaria'é déstina- 
do ao aperféiçoamento -dos Juris». 
tas., À mensalidade, para qualquer, 
destes cursos é de 208000. 
Cursos vestibulares — Acham-se 
abertas na, secretaria ra -Faculda- 
de, des 14 ás 18 horas, as matri- 
culas para o Curso Annexo desta 
PFaculdado, destinado eo ensino 
das materias exigidas em, exame 
vestibular. 
Para esses cursos estão sendo 
acceltos candidatos que pretendam 
legalizar 'm profissão de praticos, 
de sccordo com as disposições das 
teis vigentes. A mensalidade é de 
508000. ; ' 
As informações para esses varios 
cursos podem ser obtidas na Se= 
cretaria da Universidade, & rus 
Teixeira de Freitas, 27, das 9 ús 
12 e de 16 ás 18 horas. 


[————————————| 
Dr. José de Albuquerque 


Dosncas Sezunes do Homem 
Diagnostico causal e tratamento de 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


R.7 Setembro, 207=Do 1 és 6 hs 


COMPRE | 
PELA MARCA!: 


Ha “ampro segurança  abso- 
luta quando sa ' compra 
cualquar ertigo pela meros.) 

Prejtram,. pois: 


Café Moião 
“ANDALUZA” 


Cerveja 
“HANSEATICA? 































Chocolate . 
“ANDALUZA?” 





Cigarros 


VP 


tal desccu a 3.518, representan- 
do cobre cs obitos «em peral ves- 
pectivamente «s porcentagens «cc 
30,43 e 27,68, 


Ha outro facto digno de etten- 
ção, polis diz respeito it naciona- 
lidade: o crescimento vegetativo 
ra capital vem: destendo por ma- 
neira impressionante. De 20.088 


nascimentos em 1925 cabtu u|P 


24.405 em 1€33. Mortalidade ele- 
vada e desrescime da. mascimonto 
— eis à nossa situação...” 
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OCULISTA 


Dr. Gabriel de Andrade — Rua 
Alcino Guanabara 15-A — Cine 
tandia — De 1 és 6 horas. 


Dr. Bento R. de Castro 


CIRURGIA GYNECOLOGICA 

Partos a domicilio e no Bana» 
torio N, 8. Appurecida — Rus 
L. Marianna 184, onde dá con- 
gultas diarias das'6 ás 7 horas 
— Tel. 6-2078. 











Dr. Peregrino Junior 


Clinica medica — Doenças ins 

ternas — Consultorio: Rus dos 
Ourives 3 — 3º andar — A's 
tercas, quintas e salbbados, das 
13 ás 16 horas. — Tel. 3-0333 
— Residencia: Tel, 7-4955, 


— 


r. Aristides Monteiro 


Livre Docente da Faculdade de 
Medicina — Assistente do Pros 
fessor Marinho na Faculdade de 
Medicina e no Hospital S, Fran- 
cisco de Assis — OUVIDOS — 
NARIZ — GARGANTA — Qui- 
tanda 6 — De 3 % ás 6 horas — 
Telephones: Consyltorio S-5E50 
* — Residencia 7-4689, 














Dr. Duarte Nunes 


vIAB URINARIAS 
Gonorrhês e suas complicações 
Hemorrhoidas e ltiydrocele 
sem operação e cem dôr — Rua 
S. Pedro 06 — Das 8 ás 18 bs. 


DOM DAS nano aguia a SURTO no 2 same SA 
Os annuncios da secção OPPORTUNIDADES são reprodu- 
eidos, sem augmento de preço na mossa edição das 11 horas, 





Dr.Octavio Rodrigues Lima 


(DOCENTE DA UNIVERSIDADE) 

Purtos — Gyn tm Con- 
sultorio: rua ca Assembita, 73 
— 2,9 and. — Telephone! 2-3733. 
— Diariamente de & ás 6 boras 
— Residencia: 6-2797. 


Dosnças dos rins, bexiga, prot 
tata, utero q evarios, mesa 
genital — Estraitamento de ore 
thra. Tratamento papido modero 





lber. Cossultas das 13 és 18 — 
Ros Brenes Alros 77: — 4º and 
DR, ALVARO MOUTINHO — 
Consultas para operarios a pro 
ços reduzidos, das 19 &s 19 horas, 
emma — 
Molestias das Crianças 
Diu. WITTIROCK 
Especiulista dos hospitaes da 
ailemasha o Prabemento moders 
no das pertor 5 do apparse 
lho digestivo (diarrhéa, omi- 
tos). mnemia, inapetencia, til 
peranioda o 8 nus ro arame 
ças. Applicação de RAI 
TRA VIOLETA -— Eua dos Oue 
rivag 6 — Qº andar — Phones 
2.0713 — Rosidoneias Rus M 


nistro Viveiros de c- 
Telephone 1. A : 


Livros velhos, erchívos, etc,, à 
rua Sant'Anna n. 157, fundos. 
Telephones 49355 e 84291. 































quem não goste ds viagens, seja 
para “fazer uma; reconfortante qa- 
tação de, aguas, ou para conhecer 
as mais importantes cidades do 
pálz./ O que ha quasi sempre é & 
salta “ dos recursos: flnariceiros 
necessarios ao custeio de um ex 
cursão de recrelo. a 

E essa falta tom multas vezes 
pór causa, menos a: renda: egutti- 
clente, que o' methodo seguro pr- 
ra conduzil-a. sem; prejuizo das 
necessidados decorrentes desse 
bello e grandioso “desideratum”, 

“A Companhia “Trans-Brasil”, 
que ora ce inicia no Rio de Jar 
neiro cob os mais lisongeiros aus=- 
picios, pois que surge estelada pe- 
jo'formidavel prestígio dos pros 
prietarios de hoteis, destina-se 
exactamente a proporcionar um 
melo seguro para que todos pos- 
sam ter à alegria reconfortante de 
poderem phssear, no menos du- 
rante alguns dias do anno. 

Pelo processo intelligento dessa 
empresa, o pretendente reunirá, 
quas! sem sentir, vs r-elos precle 
sos para entregar-se, perlodica- 
mente, ao prazer util do turia- 
mo, que 6 o melo preconizado 
pelas sociedades mocernes como 
um dos melhores, senão o melhor, 
para levar o individuo q uma 
verdadeira nlegrio de viver. 

Havia. pois, na nossa: vida sor 
clal essa lacuna c'que vao. ser 
preenchida pela novel associação, 
a qual constitue igualmente um 
rendoso emprego de capital para 
os seus ncoclonistas, nlém de um 
esplendido campo de atcão para 
algumas actividades pessoães, 

Estudel seus estatutos, e. de 
úm modo espeolsl, os“bases de sus 
technica financeira, concluíndo, 
segundo o meu grão de compre- 
nensão, que tudo é effeito de 


nal, tendo sido apreciadas, no Tê= 
ferido educandario, as vistas. dusa 
plantações: em Cayeiras para & 
extracção da materia prima neces, 
garia à fabricação do papel em 
que a Companhia imprime suas 
obras. E 

As Grammaticas de Sald All, 08 
tivros de Chimica de Alvaro Soa- 
res Brandão, as obras de” historia 
de Rotha Pombo, Oliveira Liina, & 
primorosa Geographia da Crian= 
to, de Renato Jardim, os livros 


A convite da senhorita GClelia: 
Nunes, dedicada inspectora federal 
do Ensino, a Compenhis Melhos 
ramentos de São Prulo está offe- 
recendo 4 apreciação do professo- 
rado e dos alumnos do Instituto 
Rabello, & rua B. Francisco Xa- 
vier, um-mostruario de gua pros 
duccão didactica. , 

A exposição — quo tem sido 
muito visitada — velu mais uma 
vez demonstrar n perfeita organl- 
vação da grande: empresa naclo= 











PyophaginA 
(Vacina-pomada em bisnagas) 


Tratamento das: infecções pyogenicas localizadas 
(urunculos, abcessos, antrazes, eczemas, feridas pu- 
rulentas, etc.). 

APÓS QUALQUER ACCIDENTE — arranhaduras, 
córte de navalha, canivete, etc. ferimentos com espi- 
nhos de flores, taxas, prégos, farpas, etc., esfolamentos 
da pelle, etc. evite a infecção consequente com 


PYOPHAGINA 


Pomada sem reacção local, de applicação facll e agra- 
“davel até ás criancas. que em geral repellem todos os 
desinfectantes liquidos. 


Producto do Laboratorio Clínico Silva Araujo 


A* VENDA EM QUALQUER PHARMAÁCIA OU DROGARIA 





em em 











dir o prescrutador menos Expe= 
riento e incauto. Mas acha-se tu- 
do exposto' com tal clareza, com 
tal abundancin de detalhes, com 


+ Asthma, Bronchite 
| -Asthmatica 








uma tdta feliz, optimamente .000r- tão espontanes ginceridade, | que ! R 24 
Gonada. ein are qualquer “pessoa, mesmo de jn- Os accessos. agudos «pedem: 
Não ha ali, como em casos mais | telligencia abaixo de mediacre. promptamente, a expecto- 


ração é facilitada e a cal- 
ma sobrevem com o “Pô 
Indiano”, de Giffoni. Para 
os casos chronicos, “Gottas 
maianamis de 'Giffoni. Nas 

oas' 


ou menos analoços, subtilezas de apprehendert facilmente os limg 
algarismos ou subtortugios arith- | “2 Empresa, 
Mmeticas com que se costuma il Está ú testa dessa original or- 
ganização o sr. Hercules da Silva, 
ibas, cuja capacidade do empre- 
nendimento | « cuja operosidade 
tão agarancia do ruidoso sucoes=- 
tó da nova empresa, 








Livraria AIVOS “cisco o aca 


demicos. Rua do Ouvitor m. .160. 


Pharmacias: e Dro- 
garias, . ; 








LIVROS NOVOS] 


pe LU, TROTSKY. — A leitura desta obra é de grande importancia para 
os estudiosos de assumptos politicos internaciondes € para “os que desetim 
- qonhecer as previsões dos suceessos hitieristas por um dos mais interes- 
santes. homens políticos contempora neos, — Brochielo .. «su 78000 


O CAVALLEIRO DE ITARARE' "F o: 


Fino trabalho lterario. 
"o Cavalleiro de lnraré” eo Brasil em formação, movimentando-se com 


v sen povo, com us suas hiéas, com os seus custumes. — Brochado 240UU 


SOCIEDADES COOPERATIVAS pe FABIO LUZ FILHO 


FPrntndos das Cooperati- 
vás de producção. venda. consumo, credito e, mais desenvolvimento, das 
te producção Industrial e' agricola; O autor, é um technico no assumpto, 
sendo & sua autoridade acatada /em todo o Brasil — Preço, Droch. 108000 


PILIAL; NO RIO: 


MATRIZ EM S.PAULO: 574 
Caixa, 4977 - S, Paulo 


ASIL 


As LIVRARIAS DO BR 


AS 
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Exercite a sua memoria... 


are mea cota 














AS: 6 PERGUNTAS DE HONTEM b 


LEITOR: — Responda mental» 
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS 


mente ás perguntas abaixo, € depois 

confronte suas respostas com as nos: 

nas, que serão publicadas na edição de 
amanhã. 

1321 — Qual foi o pretendente à 
corôa de Portugal que of- 
fereceu o Brasil ao rei de 
França, Henrique III, se 
este o ajudasse a arreba- 
tar ao rei de Hespanha o 
sceptro portugues? 

1322 — Qual a população de Chica- 
go e quantos italianos a 


13167 Quaes ou paises que retêm nos scus 

bancos maiores quantidades de ouro? — 
Os: Estudos Unidos em primeiro logur, com 
£ 892.000.000; a França em cegundo, com lbras 
G68.856.000: a Inglaterra "em terceiro, com libras 
205.730.000. 


1317- Qual q. escriptor theatral brusileiro 
) que escreveu “A bella Madame Var- 
gas” ? — Paulo Rarveto (João da Rio), 


1318 Por que ve chama Athenas à capitul 

da Grecia ? — Por tor sido fundada sob 
a invocação de Athena, nome grego do Minerva, 
deusa de todus ns virtudes, 


1318 — Quem foi Nicolau Nanguiru' ? — Cu- 

pitão-general dos índios guaranys dos 
mete povos dus Missões Jesuitas, na chomada 
“puerra guaranitica”, 


1320 — Que nome teve a capital do Rló Gran- habitam? 
de 'do Sul antes de ter o de Porto Alegre » . 
o quem en este pratl Tu Antes, posta dos 1323 — Quem e considerado o 
asaes, mudado para Porto egre, pelo gover- “E . NR 7) 
nador José Marcolino de Fipuciredo, em 1708. pas da dialectica”? 


1324 — Em que data se inaugurou 
o trafego da E. F. Soroca- 


e e e A e 2 | 


U leitor que quizer collaborar nesta secçãe, 








|| voderá entar ao secretario do DIARIO DE bana? | 
as suas perguntas. fasendo-as | A , . 

| acompanhar sempre das respectivas res. | 1325 —. Quantas imperatrizes teve | 

H postas... o Brasil? | 

















O mostruario didactico no Instituto Rabello 














srdnção ' Contra-Revolução na Alemanha | 


Depositario P. Petracuone: rua Gene ral Camara, “86, — Phone 1-694%. | 


para o ensino directo de francez 
e'inglez;— ha diversos annos con- 
sagrados pelo viso — attestam ale 
to valor pedagogico, perfeito aca- 
bamento material, com illustrações 
que formam o gosto artistico das 
urianças. 

Hoje, n referida exposição será 
visitada pela Directoria do Movi- 
mento Suclal Brasileiro quo in- 
clulu,- no programma da Bemana 


«maisçuhia sessão: ordinaria dessa 
Academia, .em sun séde provisoria, 


Academia de Sciencias 
" de Educação 


Realiza-se,: hoje, és 17 horas, 








no, edificio da Bibliotheca Nu- 1º 
cional, a E 
eras 

do Livro, um exame daquella 


producção pedngogica.: 





O ACCORDO DE MADRID SOBRE 
REGISTRO INTERNACIONAL 
DE MARCAS 


(Conclusão dn 1.º pag.) 


commercio com relação -aos 
productos da mesma natureza 
dos designados pelas marcas 
internacionaes, porque, quan- 
do-se necessita registrar as 
que se destinam a proteger 
similares do commercio ou da 
Industria nacionaes, surge à 
necessidade 'de procurar deno- 
minações e caracteristicos que 
se não confundam com os da- 
quellas marcas. 

Duas outras circumstancias 
vêm ainda aggravar esta si- 
tuação. O “Bureau” de Berna 
não remette ao Departamento 
Nacional da Propriedade In- 
dustrial os “cllchés” das mar- 
cas que devem ser archivadas, 
vendo-se assim essa reparti- 
ção na impossibilidade de pu- 
blicar, com. a imprescindível 
clareza; os seus característicos 
'distinctivos,*” o- “que “provoca 
frequentes denegações de re- 
gistro das nacionaes por imi- 
tarem total ou parcialmente 
| aquellas, destinadas a produ- 
| Ctos: que nem sempre são ex- 
portados para:o Brasil, ao 
mesmo tempo que a falta de 
classificação. dos 
protegidos pela sua inscripção 


ciantes e-industriaes brasilei- 
ros e os proprios funccionarios 
da Secção de Marcas em dif- 
ficuldades insuperaveis quan- 
do têm de proceder à verifica- 
ção das imitações e á conse- 
quente applicação das disposi- 
cões de lei attinentes à con- 
correncia desleal. 

Resulta da exposição acima 
Cesenvolvida: 

a) que o Brasil é, neste mo- 
mento, o unico paiz do conti- 
nente americano que ainda 
mantem o servico de prote- 
cção gratuita das marcas pro- 
| venientes do “Bureau” de 
Berna; 7 
| b) que a desproporção en- 
| tre, o numero de marcas de 
Berna, archivadas no Depar- 
tamento Nacional da Proprie- 
dade Industrial, e o das que 
o Brasil envia para: aquelia 
repartição. não justifica a 
manutenção desse serviço; 

c) que a grande maioria 
das: referidas marcas. protege 
mercadorias, productos = arti- 
gos que não são vendidos no 
Brasil, não se explicando, con- 
sequentemente, o seu archiva- 
mento em nosso paiz; 

d) que o “Bureau” de Ber- 
na não fornece ao Departa- 
mento Nacional da Proprieda- 
de Industrial os “clichés” das 
“marcas remettidas, o que, im- 
pedindo a publicação comple- 
ta dos seus característicos, 
determina multas vezes o iu- 
deferimento de marcas nacio- 
naes pela Ignorancia da exis- 
tencia, sob registro anterior, 
de mara cp pi se- 
melhan ou identicas; 

e) que esse tumulto ainda 
mais avulta com a falta de 
classificação das marcas orl- 
undas de Berna, tornando 
praticamente Impossivel à Ve- 
rificação e repressão da con- 
correncia desleal; 

f) que o archivamento das 





e e ee e e mm e 


marcas | internacionaes, nas 
condições em que é actual- 
mente feito, além de pertur- 
bações de caracter adminis- 
trativo, acarreta prejuizos de 
ordem economica e commer- 
cial aos industriaes e commer- 
ciantes brasileiros; 

E) que as circumstancias 
acima expostas demonstram à 
impossibilidade de se norma- 
lizar, em condições de equi- 
dade, o serviço de archiva- 
mento das marcas de Berna, e 
fazem resaltar o interesse do 
Brasil em denunciar o accor- 
do de Madrid, relativo ao Te- 
gistro internacional de marcas 
de industria e commercio, 
sem que acarrete a denuncia 
da Convenção de Paris, por- 
que aquela e esta são, com 
eíteito, actos Internacionaes 
distinctos e autonomos; . 

h) que a propria Conven- 
ção de Paris contem, no arti- 
go 17 bis, a formula da de- 
nuncia daquelle accordo, feita 
por uma declaração do gover- 
no da Suissa e effectivada um 
anno após a sua apresenta- 
ção, faculdade de que se tem 
utilizado varlos palzes, Cuba 


productos "o Lettonia, entre outros; 


1) que, sendo 'o accordo de 


em Berna colloca .os-commer-' Madrid baseado no princípio 


da reciprocidade, presuppõe 
sempre o equilibrio de. inter- 
esse entre os palzes adheren- 
tes, facto que se não dá 
actualmente com o Brasil co- 
mo se demonstra na exposição 
acima desenvolvida, 

Assim, tenho a- honra. de 
tembrar a v, ex, a convenien- 
cia de declarar c governo bra- 
sileiro ao da Sulsua q seu pro- 
posito de denunciar o accor- 
do de Madrid, tão sómente na 
parte relativa ao registro in- 
ternacional gratulto de mars 
cas de fabrica ou de commer- 
cio, provenientes do “Bureau” 
de Berna. 

Mantendo-se signatario da 
Convencão de Paris e do ac- 
cordo de Madrid, no-que diz 
respeito á repressão das fal» 
sas indicações de procedencia, 
o Brastj continuará, no terre- 
no da “Comitas Gentium”, à 
assegurar. a igualdade de dl!- 
reltos entre nacionaes e es- 
trangeiros que tenham inter- 
esses commerciaes ou indus- 
triges No paiz, conservando, 
todavia, intactas as tradições 
que sempre o elevaram no 
conceito internacional. 

Subnmiettendo o assumpto à 
esclarecida apreciação de. v. 
€x., espero que, ouvido o ml- 
nistro das Relações Exterlo- 
res, mereçam assentimento as 
medidas suggeridas, por con- 
sultarem, ao meu ver, os in- 
teresses da administração e 
do: bem: publico. 

Rio de Janeiro, 19 de julho 


'de 1933. — (a,) Salgado Fi- 


lho,” 





Casa Maternal Mello 
— Mattos — 


Asylo de crianças abandonadas 
— Recebe donhtivos. — 


RUA FARO N. 80 











SANATORIO ERMITAGEM DE PETROPOLIS 


Aos -clínicos e aos responsaveis peles 
molestias nervosas — neurasthenia, viciados de entor- 
| aeb e outras similares — o director do Sanaterio 
itagem de Petropolis convida a, antes de inter- 
fazerem uma visita . 
provido de dez amplos pavilhões isolados, com enfer- 
meiros competentes. 


PREÇOS MODICOS 
Intormações: Rua do Carmo, 60 — 5.º andar | 


DODCADEDDAMO CDDOLSDOI CEDO SRISDSOSLO DOENTE CADERA 






doentes de 


ao seu estabelecimento, 


| 


Do, 1º turma; Mathematica. 
anno, 2º turma: Ingloz, 2º anto, 


no, 2º tuima; Portuguez, 3º annc; 
Physica, 4º anno; Mathematica, 5º 


-anno, 2% turma; Phystca. 3ºcanno; 
















A's 8 horas — Sciencias, 1º a 


1º turms; H. Civilização, 2º úú= 


anno. . 

A's 10 horas — Geographia, 1º 
anno, 12 turma; Francez, 39 an« 
no, 2º turma; Portuguez. 2º an- 
no, 1º: turma; “Mathematica, 2º 


Mathematica, 4º anno; Historia do 
Brasil, 5º anno. 





Osprazeres damesa 
não são permitidos 
a todos: 


Cs pessõas quer 


Jofrem de” 
PRISÃO DE VENTRE .| 
tao) a ameaçã 
deum 
ENVENENAMENTO 
PERMANENTE | 
Droleja sua sado 
tomando 


PURGOLEITE 


LABORATORIO 
RAUL LEITE 
- RIO. 


“DE FLOYD BENNETT À 
WASHINGTON 


(Conclusão da 1º pagina) 


Halia nos Estados Unidos, e à 
sub-secretario Phillips, interl- 
namente à testa do Departa - 
mento do Estado, na ausencia 
do sr - Cordell Hull, que 'se en- 
contra em Londres, Milhares 
de pessoas se comprimiam em 
torno: da casa do governo, é 
vivaram — enthusiasticamente 
os aviadores, a chegada, Os 
demais officiaes da armada 
Balbo foram homenageados 
com um almoço no Press Club, 
no qual tomou parte q mundo 
jurnalístico. 


CRUZANDO O MAR DE 
“BHERING 


NOME, Alaska, 20 (U, P.) 
—. O aviador Willey Post, em= 
penhado em realizar em tem- 
po record o primeiro võo so- 
Ltario em roda do mundo, foi 
avistado desta cldade, cruzan- 
do'o mar de Bhering, em di- 
recção à America, às sete ho- 
ras e trinta minutos, hora lo - 
cal. Completava assim, de 
fórma triumphal, a-travessta 
do' Pacifico entre a Asia e o 
continente. norte-americano. 
Tenciona Post descer ainda no 
Alaska, em Fairbanks, e de- 
pois em Edmonton, provincia 
de Alberta, Canadá, donde ru- 
mará directo a Nova York, 
que se fôr alcançada até ama- 
nhã, lhe dará o minimo am- 
bicionado “de seis dias para 
completar a volta ao planeta, 
superando, dessarte, o record 
anterior, conseguido o anúno 
p no; mesmo: avião 
"Winnie Mae”, de companhia 
com o australano Harold Gat- 
ty, em 8 dias, 15 horas e cin- 
coenta e um minutos. 


AVISOS e DECLARAÇÕES 
DISCOS comerem 


ou Pariophon, E 
lidos asas cas aaa 
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LIMOGES, 20 (United Press. ; 
os condemnados Jean Martin, de trinta annos, e Eau, 
ulo Brasileiro d 
Educação Sexual | 


A: sessão solemne de hontem 


Circulo 


Um aspecto da assistencia à solemnidade-de hontem, 


No' salão nobre da Associã- 
cão Brasileira de “Imprensa, O 
Circulo Brasileiro: de Educa- 
cão Sexual realizou hontem, 
às 21 horas, a sua primeira 
sessão para posse da directo- 
ria que lhe orientará os des- 
tinos no blennio: 1933-1935. 

O amplo salão da A. B. T. 
ficou repleto de convidados 
para - aquella ceremonia, no- 
tando-se elevado numero -de 
senhoras e senhoritas, coisa 
muito significativa como €X- 
pressão que a mentalidade je- 
minina no Brasil já vae ad- 
quirindo emancipação dos 
velhos, sediços e lamentaveis 
preconceltos, bem como dá 
falsa comprenensão de que 
resultou entre nós a confusão 
entre sexualidade e immora- 
lidade. 


Abrindo os trabalhos, o pre- 
sidente, dr. -José Albuquerque 
deu a palavra ao orador ofll- 
cial, sr. Mario Amaral* que 
jez'a synthese do programma 
sue se propõe realizar o Cit- 
culo. 


Empossada depois a dive- 
ctorla, q presidente leu à sua 
plataforma, isto é, a orlenta- 
cão que o animará nos desti- 
nos da Sociedade, baseado em 
cols pontos: mostrar a impor- 
tancla da educação sexual € 


INCENDIOU-SE 
A LATA DA PA- 
RAFINA 


& FoGo FOU IMMEDITAMENTE 
* DOMINADO 








Crrca das 10 horas do hontem, 
e Corpo de Bombeiros recebia 
um chumado para om, 23 duírua 
da Concolção., 

Tnimedintamente os' destimidos 
soldados, do'fogo rumaram para 
o local, No reterido-predlo, onda 
so acha installado à deposito da 
Cremario Caxambú Limitada, se 
navisim inflammado uma lata de 
parariva que, so encontrava so 
bre o respectivo fogareiro. An 
chegando, vs: pruvos, soldados 
vão cucontraram o quo fazer, 
nois os proprios empregados do 
estabelecimento haviam abafado 
o foro, que tanto susto lhes CAur 
sou. E) 

O commisario Atlila, do 5º dis= 
tricto. compureceu do locar; 


Aproveitem as 


Praça Floriano, 23 





grandes vantagens da nossa 
“tradiciona! 


LIQUIDAÇÃO ANNUAL 


questão sexual em suas muil- 
tiplas modalidades; Juiz Pon- 
tes de Miranda, - prof, Julio 
Porto Carrero, promotor . Ro- 
oradores, que estavam inscri- berto Lyra e professora Anna 
ptos para dissertar sobre à Bemvinda Dias de Toledo. 


= 


“RESTAURANTE BELLO HORIZONTE 


134 — RUA RIACHUELO — 134 

Fornevo um “menh” variado ao preço fixo de 38000 a refcicão. 

Neteições “à iu carte”: pelos menores precos, 
TRATAMENTO EXCELLENTE 


o pt 


estabelecer -a differenciação 
entre sexualidade e immorali- 
dade, 

Falatam,-a seguir, os varios 


















O DESASTRE DE |A Festa-da Nova Geração 
HONTEM, NA ESTA 


* [Um grande movimento 
dos intellectuaes novos 


Sabbado, à noite, num dos SA- 
15es do Casino Beira-Mar, reunir- 
se-ã o que o Brasil possue de 
mais oxpressivo -n& nova, gera- 
ção de eseriptores, Issa noitada 
já está buptisado: será qu “Pose 
ta dn Nova Geragão”", Toda a 
ain. moça das letras entro nós 
estará u postos, E a festa, que 
<o fará como tentativa em prol 
da, união do todos es magos que 
escreyom bem nesta outra tan- 
da do Atlantico, serê um indice 
seguro do valor da “noser moci= 
dade. O sentido dessa reunião é, 
em suas linhas geraes, O estrel- 
tamento do remições: da nossa 
mocidade letrada, t) os seus fins 


são, como já fot amplamento dl= 


ÇÃO DE DEODORO 


040, 4” DA CENTRAL ABAL- 
ROOU O “8..€. 4” ESPECIAL DA 
8, PAULO RAILWAY 


O trem “8.,0, 4" especial de 
carros da São Paulo Railway 
aguardava, hantem à tarde, licen- 
ca pera proseguir viagem ni csta- 
ção de Deodoro, proximo ao si= 
gnal fiso, quando o trem “O, 4” 
do carga ds Central do Brasil, 
procedente de Barra do Plrahy, 
vindo pela mesma linha, e devi= 
damente licenciado, à colheu pela 
cunuda, 


Em consequencia do violento 
choque sulram Tteridos os seguin- 














tas forroviarios: 
Couto, guurda-íreios, 
pardo, solteiro, de 20 ennos de 


José | Pires do 
chapa - 567, 


idade, brasileiro residente á rua vulgado, homenagear Ou escri- 
ptores Odylo da - Costa Filho“ e 
Arthur Alves, brasileiro, casado, | D, Martins do Oliveira, recem 


premiudos pela Academia e 
upolar e desagegravar Magulhães 
Junior, que estú às voltas ' com 
um processo de crime de impren= 
“sa, bem como despedir-sao de 
arartins Castello, que viaja pa- 
ru à Buropa. 

A nolto de sabbado, no “lgasi- 
no Beira-Mar", prometto ser 
uma aftirmação do espirito no- 
vo do Braeil. 

A osse movimento já adheri- 
ram nomes de grande projecção 
Vteraria e jornalistica, entre “os 
quaes salfentamos: João Lyra 
Filho, Danton  Jobin, Jonquim 
Ribeiro, Adolpho  Aizeu, Daite 

Costn, Thomaz Murat, Octavio 
“| de Furia, Abellard. Krancu, Luis 
Martins, Ribeiro Couto, Murillo 
Araujo, -Heltor Marçal, Jorge 
Amado, Monteiro Filho, Haphael 
Barbosa, Terra de Senna, Hilde- 
brando de Lima, Admar Cruz, Jo. 
M. Briciman, - Alvaro. Ladeira, 
Luiz Paula Freitas, Jayme Gra- 
bois, Carlos da Tocha Guima- 
rães, Ismaclino de Castro, Wil- 
son de ' Carvalho e Cassio de 
Souza Filho, 

A commissão promotora. dossa 
| festa & composta dos jornalistas 
Abelard França. João Lyra Fi- 
vio e Adolpho Aizeu, v 


FALLECEU NO. - 
 H.P.s. 


Dm consoquencir de quelnia+ 
duras recebidas es sua yvesiden- 
cia no dia 15 do corrente, fulle- 
ceu hontem no Hospital de 
Prompto | Socecorro, Valentina 
Silva, cansado, do 28 annos de 
idade, residente à rua General 
Poliydoro, n. 253, O cadaver de 
Valentina fo! removido para o 


necroterlo. 
E me 


COLHIDO POR 
BONDE 


Foi medicado, hontem 4 noite, 
pela Ansistencia, o jurdinelro An- 
tonio Francisco Nunes, portuguez, 
cusudo, de 45. nnnos de idade, mo- 
rador á ruua Paysandú n. 04. 

A victima, que apresentava fra- 
ctura do braço direito, fo] colhi- 
da por um bonde na rua da Pus- 
sugem, 

Após op curativos, Antonio re- 
culhenero ú cus residensiu, 


Andrade Pinto n. 47 Clodosido 
de 44 annos, guarda-íreios, chapa 
119; Eugenio Barreiros, brasileiro, 
| casado, de 98 annos, residente à 
rua Borges Monteiro, 165-A,- ensa 
T “chefe do trem mineiro e Virgl- 
fio Silva, guarda-frelos, chapa 618. 
As victimas, que soffreram contu- 
sões e escorlações, foram medica- 
das pela Assistencia do, Meyer E 
em seguida retirarom-se para suas 


| 
| 
residencias, 


Foi aberto inquerito. 


a a a e 


Modificações no trafego 
— postal — 


Realiza-se-hoje, ús 14 horas, nº 
salão da bibliothcen do Departa- 
mento - dos Correios e | Telegra- 
phos, a terceira reunião dos estu- 
dos das: modificações u serem in- 

| troduzidas no trufego- postal, 





em 





Alea Nei de Moita Homenog 


ss) - Foram: guilhotina 


A conferencia do professor Cardoso . Fontes : “As 
novas acquisições sobre o ultra-virus tuberculoso 
= Às ultimas conquistas dos clinicos e'chimicos na 


Revestiusse: de. grande interesso 


scientifico: a reunião de hontem 


Edunte da Academia cat 8. Paulo, 


+ 


| Udade o estado do fundo do olho: 
| descoripção pormenorizada ou 


- photographia 


photographia do fundo do olho & 


| da Academia Nacionsi de Mediol- 
na, Ussram da palavra, na ordem 


do dia, fazendo conferencias de 
real valor, O professor Cardoso 
Fontes c os drs. N. Belfort Muttos, 
Oscar Clark e Valverde. 
A reunião 'fol presidida pelo 
prelessor Miguel Couto, QUA, de 
de passar gobro um Tãs 
pido expediente, dá w palavra, 
ng crdem do Gia, do dr, Wa, Bel 
tort de Mattos, membro correspou- 




















insoripto para fazer uma commus 
“Documentação pho- 


O autor Ç 
0 processos ató ontão emproge- 
dos para se documentar com fide- 


os echemas e, finalmente, a photos 

graphia s preto e branco hoto de 

uso: corrente em ophtalmologla, 
Estende-se em seguida sobre à 


cores naturaes, relembrando 08 
seus primeiros trabalhos -publica- 
dos: ha dois annos, Exhibe' uma 
serio de photos de sus gutoria, tor 
dos de ebsoluta nitidez o porme- 
noriza quanto & fórma e colorido. 
Traz na sua communicação a Orl- 
ginalidade de ter aido o primeiro 
a conseguir obter photos coloridos 
do fundo do olho. 

Como uma homenagem á Acade- 
mia Nacional, que lho conferira, 
ha mais de um anno, o titulo de 
membro correspondente em São 
Paulo, offertava o seu livro “QOl- 
rurgia qoular”. NE 

O orador seguinto 6'U' professor 
Cardozo Fontes, cujs communica= 
ção. “As | novas acquisições: sobre 
o ultrasvirus: tuberculoso” deizou 
de ser feita na ultima sessão, por 
motivo de força maior. ; 


O Iustro “ettentista passa em 


revista os recentes trabéálhos - de 
Hollande sobre a cytologin: do ba- 
cilio tuberculoso que attribuom às 
granulações ' bacillares é funcção 
organizadora e regeneradora dos 
bastonetes acido resistentes. |. 
Refere-se mo “renitocytos” que 
Holiande considera como elemen- 
tos. constituintes do ultra-virus; 


- therapeutica 


em cultuta por Sunarelli! c Ales- 
eandrinf, 'dénomitrados por estes 
“protogeneos tubergulosos” e cons- 
tata n/identidado de fórma.e pro- 
prisdades dos germens desoriptos 
por Foure-Beaulitu o mile. 'Bruh, 
jeolados de, casos de granuloma- 
toso maligna, com os elementos 
originados dos. ultra-virus, Accen= 
tua à pathogeneidado dos elemen- 
tos filtraveis do virus tubereulo- 
&o, caracterizada em um quadro 
morbido especial, atypico: da infe- 
eção tuberculose classica, do- 
cumentada pela recento experi- 
mentação de Nenni. Mostra que it 
diversidade dos resultados obtidos 
por differentes autores nó estudo 
da acção pathcgenica do ultra- 


virus e de suas propriedades dios" 


logiças' encontra explicação nas di- 
versas phases attribuidas: pelos au- 
tores é cyclogents das bacterias. 

Terminada, por entre applausos, 
a conferencia - do professor Gardo- 
so Fontes, é dada & palavra 20 dl. 
Valverde, que 180 trabalho do dr. 
João Taves, do Rio Preto, 


Nesse, trabalho “Aspectos. clini= 
cos da vulvo-veginite produzida 
pelo micrococeus cattarrhalis", o 
autor mostra 2 somelhunça exis- 
tente entro essas infecções c us 
infecções gonococcicas, expondo, 
baseado em pacientes observações 
pessones, a pianetra de diftere»- 
gal-as. , 7 

Por ultimo, o dr. Oscar Clark 
foz uma interessanto conferencia 
gobre es conquistas actuses feitas 
pelos 'clínicos em collaboração com 
às chimicos, no terreno da thera- 
peutica, pe 


Cita numerosos medicamentos 
preparados h custa de princípios 
activos existentos nos organismos 
animaes, ecorescentando: 

“Mes, colsa curiosa, não € ape- 
nas do reino “vegetal”, como &o 
tempo de Galeno, ou du - reino 
“mineral”,'cumo na éra da“Para- 
celso, que são retiradas as drogas. 
Muito eo contrario, os medica- 


mentos preciosos do seculo os. 


são fabricados syntheticamenta 
nos laboratorios ou cão “extraídos 
do proprio organismo animal, im» 
mensa febrica de drogas, sem. «5 
quáaes não póde-haver vida) e cujo 
immenso velor 


approxima-os das: fórmas obtidas 4 começando 4 comprehender”.” 


FISSIONAL Á GONSTI- 
TUINTE ! 


(Conclusão da 1.º pag.) 
COMO CORREU O PLEITO 


Até a hora de encerrtarmos 
os nossos trabalhos, proseguia 
normalmente a apuração elel- 
toral, já tendo sido: apuradas 
mais de 170 cedulas. |, 

Pelos resultados. até então 
obtidos, eram os seguintes 05 
candidatos melhor colloca- 
dos: Ferreira Netto (Pernam- 
buco), 139 votos; Acyr Medel- 
ros (E. do Rio), 137; Gilberto 
Gabeira: (Espirito Santo), 123; 


A REPRESENTAÇÃO e 


| Rodrigues de Souza (Bahia), 


a ee! e — 


108: Martins e Silva (Pará), 
107; Vasco de Toledo (Para-, 
hyba), 104; Francisco Moura 
(São Paulo), 102; Waldemar 
Reikdaj (Paraná), 101; Anto- 
nio Pennafort- (Banta Catha- 
rina), 100; 'João Miguel: Vitá- 
ca (Ria Grande do Sul), 98; 
Armando Laydner (8, Paulo), 
84; Monteiro de Barros (Rio), 
78, e Sebastião de Oliveira 
(Rio), 17. 

Dado o facto de ser 136 O 
quociente eleitoral, já esta- 
vam considerados eleitos, po” 
conseguinte, os candi 
rerreira Netto (garçon) e 
Acyr Medeiros (trabalhador 
rural). 

Segundo constava, não - 86 
haveria - segundo: escrutínio, 
mas ainda os trabalhos pro- 
seguiriam sem interrupção até 
o resultado final. 


FALLEGIMENTO 


D. Antonina Casaes.. 
Rollo 


Depcis de longos padecimentos, 
faleceu: hontem, em sus residen- 


deia Camplata, a sra. d. Antonina 
Cesnes Rollo, viuva: do industrial 
José Alves Rollo. 

O seu enterro realiza-se hoje, és 
17 horas, saindo o feretro de sua 
residencia para o cemiterio de Bão 
Francisco 'XaXvier, onde será qo- 
pultado no jazigo da família. 

A extincta deixa. quatro filhos: 
o dr. Alberto Rollo, fiscal do im= 
posto do consumo, e as aros. Mer- 
cedes Rollo Fonseca, esposa do 
major Francisco Fonseca; Ondina 
Rollo Soares, do sr. Mozart 
Soares, e Julieta Follo Guimas 


rács. 


cia, à rua Pereira Nunes, 245, Al- | 


riem, cyposa do ar. Carlos Sra] 


ATROPELADOS POR 
UM AUTO-TRANS- 
"PORTE 


UMA SENHORA E SEUS DOIS 
-FILHINHOS 


No momento em que saitava de 
um -omúibus hontem, & tarde, nº 
parada do Amorim, fol viotima de 
um lamentavel desastre 9 ara. 
Maria Baptista, branca, casada, do 
91 annos do idade, residente & rua 
17 do Fevereiro n. 6, A referida 
senhora, ao descer do referido ve- 
hiculo, “em companhia de seus 
dois filhos Amilcar e Manoel, íol 
violentamente colhida pelo autos 
transporte -n. 6.771, tendo softri- 
do contusões 'e escoriações genera- 
Uizadas pelo corpo. Os dois meno- 
res tambem foram alcançados pelo 
veículo, mas seus ferimentos fo- 
ram- sem gravidade: Ao local do 
gccidente compareceu uma ambu- 
lancia da Assistencla, que condu- 
piu às viotimes ao Posto do Meyer, 
donde se retiraram após os curas 
tivos. 

A policia do 17º districto tomou 
conhecimento do facto. 

O chauiteur criminoso chama» 
se Augusto Vieira. 


"= 
CAIRAM E, FORAM 
AO PROMPTO 


CTHEROY 


Foram medicadas, honten, no 
Serviço de Prompto Soccorro de 
Nictheroy, as seguintes pessoas: 

Alfredo Silva, com 50 únnos de 
idade, viuvo, operario, residente na 
estrada do Viradouro, sem nunie- 
ro; que foi victima de quéda, 'sof- 
frondo forte contusão: no hemi- 
thorax, 

— Laurentino Silva, de 18 an- 
nos, solteiro, morador á rua Gene- 
ral Castrioto,n. 78,.que caiu e sof- 
ARS fractura du clavicula eaquer- 

a, : 

Ambos se retiraram depois de 
ida os curativos de que care- 
ciam. 


PDD 


-- 















ALMOCE ou JANTE 
NO RESTAURANT 


CAMPESTRE 


e terá sempre uma eadis 
alimentação 


PETISQUEIRAS 
PORTUGUEZAS 


37 OURIVES 37 


(Entre FB. Alros o Alfandega) 






estamos, apenas, , 


É-+:|: se 
| O FOGO FOI EXTIN- 


| UM AUTO 


rida menor havi ' a nó 
SOCCORRO DE NI- Abs Ade ingios hido atrcnáia: acha-se em estado graviasimo. 


|combigaram uma demonstração 
do dekagrado a Oscar, Assim, 


Ta cuida de Oscar, Este calu, por 


- NOTICIARIO 


O] 





2 É E Sos , ca EE ap 
osr. Humberto Mello, tendo & sur esq 
de Saúde da Guerra: 


- Em: nome da Revista e dos 
cullegas, e  mmiradores, falou O 
dr. Emmanuel Marques Pórto, 
num formoso discurso, dizendo 
da satisfação que a todos trou- 


xora a justiça do acto que pre- 


Gonforme. noticiamos, reali- l 
zou-se hontem, no Palace-Ho- 
tel, o almoço promovido pela 
“Revista de Hygiene e Medici- 
na Militar”, em homenagem ao 


dos na madrugada. de hoje 
Veteau, de vinte e oito 






alo o general Alvaro Touri 


to Mello discorreu sobro 
de medico militar, 
versas modalidades terminando 


por agradecer a quantos ali 





Ea 
o 


nho, director do Serviço 


Humbers 
a vida 
di= 


“Em seguida, o dr. 


nas suas 





dr. Humberto Mello, em: rego- 

gijo ú sua recente promoção ao | miara' 0 merecimento do home- ato levando-lho . é 
posto de major. nagendo. testemunho de sua estima. 
OM" AIN 


ALTERADO O TRA- 
FEGO NO LARGO DE 
S. FRANCISCO | 


O inspector do”'Trafego-da Po- 
ticia determinou» que o trafego DENUNCIADO 
de vehículos no largo de São O juiz Carneiro da Cumha Fece- 
rrancisco. de Paula, seja foito | beu hontem a denuncia contra 
em uma eó direcgão e-do ftórma.| zylermiro da gitva - Brandão. E' 
a circuler o pedestal da estatua | aocusado de, a. 33 de' março do 
all existonte, obedecendo-se mão | corrente anno, ter praticado. actos 
do lado da igreja, da rua Ras; attentatorios Go pudor de duas 
malho Ortigão para à rua dolimenores. 
Theatro; do lado da Escola Po-': YAF PAESAR ALGUM TEMPO 
Iytocinica, da rum do Theatro |- NO CARCERE 
para a rua Luiz de Camões; do | O. Juiz : da 8» Vara. Criminal, 
| lado da rua dos Andradas e do | condemnou Mangel Alves de 
ládo da' rua do' Quvidor, da rua;| Abrou, & um -anno de prisão, pors 
| que, a 2 de agosto do anno pas- 


dos Andradas para & igreja. 

woi' pronibido o trafego d9 o, infelicitou uma menor. 
quulquer vehículo na parte do AGGREDIU E RESISTIU A'* 
referido largo em que estã &l- “+ PRIBAO: 
tuada a rua do Ouvidor, entro |. O juiz Barros Barreto, da 2? 
a rua Ramatho Ortizão e o bec- | Vara Criminal, recebeu hontem & 
co do Hosario, devendo os vo- | denuncia contra, Amelto Ribeiro. 
hiculos que vierem da rua Luiz | E' accussdo de, na Avenida 28 de 
de Camões ou do referido becco, | Betembro, 429, ter se niracado com 
com “destino. y crua do Theatro, o commissario Leocadio Martins é 
fazer ecu percurso junto ao gra-; no ser preso ter résistido. ) 


dil da mencionada estatua, . Rv 
As infracções serão punidas ara ENIO jul- 
coma muita de-30$ e as reinci= | qn, to de Nel da Costa Mei 
dencis a - | gumen e Nelson da Cos - 
as com à dobro desta im jo nccusado de homicidio 
Portada presidirá os trabalhos o juiz 
Magarinos Torres. 


ESPATIFOU-SE, 


NOTICIAS. 
“FORENSES 













CTO A BALDES. 


PIA 
D'AGUA | 
Ein consequencia, do una fa- EM FAIRBANKS, 
gulha| desprendida, do togho, 


quas! so ia redutindo à cinzas, 
a casa n, 3 da uvenida sita à 
rua D, Marian. 11, residencia 
do er. Zacharkas Mala. Tendo-so DE POST 
incendiado o forro da cozinha, 06 
habitantes da roferida ensa, 8o- FAIRBANES (Alaska), 21 
rara a intervenção dos bom- | (U, P.) — Urgente — O avia- 
eiros. — dor Post, que vinha fazendo, 
Acudiu immnediatamento o |em tempo “record”, o primei- 
pemcairam auiação do Vilia Tse= | po vôo solitarlo em roda do 
be), e demtro do pouco as chan N 1 Sage 
mes oram dominados u; baldes nie bs o rem mp 
degua. O commissario Cesar Vil- cando e anpareiho espatitado 


elra, do 16 aístricto, compareceu 


ao local, Os prejulzos foram ia- ça 
FÉRIDO A FACA 


slgnificantes, 
4 VICTIMA FOI PARA 0 H. P.8s. 


ATROPELADO POR * EM ESTADO GRAVISSIMO 


Vindo com guis das autoridades 
; - da' 14º dlstricto, deu entrada hons 
UMA MENOR DB OLroO. ANNOS E á noite, no Ecepital de Prom- 
A Assistencia Municipal soc- pto Soccorro, com um profundo 


O APPARELHO 











Alcina, do olto annos; de idade, | noel Sampalo, casado, de 92 an= 


filha de Iria Rangel, moradora à | nos de idade, residente & rua Be- 


rua S. Clemente;n. 20, A refe-| nador Eutebio n. 958. A victime 


Es hontem, à noite,n menor | ferihento a faca, no peito, Ma- 


'Funcolonarios da Prefeltu- 
ra-a0 $1.-Lourival, Fontes 


Realizou-se hontem, na Prefei- 
tura, : uma | homenagem | dos fun- 
colonarios ao sr. Lourival Fontes, 
“por motivo de geu anniversario. 

Pez uso da palavra o gr. Jorge 
Bantos, em. nome dos manifestan- 
a tendo o Gr, Lourival ' Fontes 
véras lastimavel. O coltegial Os- | 2 ecido aos seus amigos e Conma- 
car. dos Santos Silva, por ques- panheiros. de trabalho. 
tões futeis, desavelu-se com al--| = 
guns- dor gens collegas, Houve: 
uma acalorada discuseio entro a 
meninada, tornando-so necessa- 
ria q Intervenção da mestra, 
Em- seguida, varios  collegiaes 





que: resido, tendo soffrido . con- 
tusões na perna o no joelho es- 
querdo, - Após 'medicada,; retl- 
rou-se, , 








O COLLEGIAL FOI 
AGGREDIDO PELOS 
COLLEGAS 


A! porta da Escola João Bar- 
balho, na rua Roberto Silva, ve- 
rificou-so hontem, um facto de- 


termin a aula, Os travossos 
meninos, ao invés de rumarem 
ás suas casas, Eco postaram em 
trente da cscola e sguardaram 


ultimo. Os sous collegas, anéio- 
sos o esperavam, Burgo Oscar, 
quo inesporadamento fo! agare- 
dido pelos seus collogas do uma 
maneira brutal; Além do varias 
pedradas, lho foram vibrados 
violentos sôcos, 


Oscar ficou gravemente-ferido, 
tornando-se necessarios os soc: 
corros ds Asaistenocia oue nãas so 
fizeram osperáar. 


Inspectoria do Trafego 


Infracções 


Relação das infracções do regula 


mento de vehienios do dia 
20/7/8583 


Abandonado: — 10585. 


Contra mão: — 10,904. 

Contra mão de direcção: «m 
15023 — O. 1682 — P. 8418, — 
10904, - 

Desobedienola ao signal e par 
ser fiscalizado: — 14497 — 14871 
— 16527 — 169022 — O. 830 — 
6313. On. 194, — (Prancha: n. 3 
bonde) — Bond. 384 — P. 1821 
— "3090 — 3119 — 6186 — 6483 


“— 8410 — 8500 — 0105 — 14499 


— 8478, 
Decreto 1959: — O, 144 — 1308 
—: 0156. . ' : 
Excesso de Velocidade; ra vi 
1590 — .On. 99 — 105 — 303 — 
516-:— P. 3808 — 989A, | 
“Estacionar em Jogar não pet- 


mittido: — 16964 — C 2.983 — 
P. 92615 — 7101 — 7609 — B74a 
— 10881 — 11106 — 11967 — 
11978 — 14008. 

Interromper o transito: — P, 
3999. 


Meio fio e bonde: — C. 494 —= 


on. 2 — P. sTib — 0094 — 
11310. 

Não .diminulr a marcha no cru-, 
vamento escolar ctc,: — On. bas 
— 640, 


Passar à frente de outro: =» 
Omníbus, 208, 


Falta de attenção c cautela; = Y 


1980 — 3820 — 4010 — 9234. 


Falta do matricula: — 14545 = 
o. 1453 Carrocinhas, 1175 8 
2633 — Caminhão, 433 — P. 990 
— 1228 — 6007 — 6482 — 7761 —: 
8786 — 11101. 


Falta de carteira: — C. 612 — 
9997 — On, 288 e 407 — Tricycle, 
na — Carrocinha, 824, 2617 e 26197 
— Caminhão, 425:— P. 4174 — 
6334 — 8279 — 10581 — 11110 — 
19191. : 


Falta do documentos: — O, 
1356 — 2549 — On. 449 e 527 — 
C. 3829, 


Falta de licença: — 15273 — 
16658 — 1747 — On. 552 — Bioy= 
clete, 1241 — Caminhão, 11 — P. 
22 — 9881 — 10607. 

Falta de busina: — 16250 — 
On. 437. , 

Falta de lanterna: — Bicycleta, 
309 — 1912 — Caminhão, 307, 

Falta de Placa: — On. 198. 

Falta: de averbação de -transfe- 
rencia local: -- C,:2711 —:P, 
9515. ; 

Lanternas apagadas: — 14666 :—= 
O. 1267 —:P, 9631. 

Falta de transferencia local: ss 
iCarrocinha, 2338. 

: Placa falsa: — On. 410. 

Defíciencia de freios: — Omnle 
bus, 484, ; 

“Falta de oculos: — O, 4753. 
terra passageiros: — Expe. 


Falta de tabella: — 16260 — 
D209-. 

Falta do identidade: — P. 3308 
— 8308. 
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Tubo 2$500 


4") De 
Menhã 





CREME DENTAL 


' GESDY 


Contendo Leite de Magnesia 





MAXIMAS 


Eramina se o que promet- 
tes é razoavel e possivel, pois 
q promessa é uma divida, — 
CONFUCIO. 


Ru 

Nossos deveres para com q 
patria podem resumir-se nes- 
tas tres palavras: crêér nella, 
esperar nella, amal-a até ao 
sacrificio. -. M, PERREYVE. 


£ * * 


As verdades descobrem-se, 
não se inventam; Deus é à 
jonte de todas elas, — MAR»= 
QUEZ DE MARICA. 


Anniversarios 


Fazem annos hoje: 

Os senhores — Dr, Raul Cahet, 
dr. Leonel Gonzsga e dr. Rubens 
Maciel. 

As senhoras — Maria Sarah Pe- 
reira Rego e Candida Emilia do 
Macedo Pereira. 

às senhoritas — Orminda Sous 
za Vargas, Edith Maciel Levy, Ma- 
ria José Soares, Carmen Nunes Ri- 
beiro, Maria  Eulalis Canario e 
Odalea Miranda de Araujo. 

— Passa hoje a data do seu 
anniversario natalício o dr. Byl- 
vio ca. Motta Rabello, do Supre- 
mo Tribunal Militar. 

— Completa hoje o seu segundo 
anniversario natalício, o menino 
Ubirajara, filho do sr. João COleo= 
phas o de sua esposa, d. Ortelin- 
do Cleophas. |. : 

-— Possou o seu anniversario 
natalício ante-hontem a professo- 
ra municipal d. Maris Serrs Pran- 
cc. esposa do advogado dr. Carlos 
Alberto Franco. 

Por esse motivo, foi-lhe attere- 
cida pelas ajumnas do Collegto 
Serra Franco, de que é directora, 
uma interessante festa constando 
de recitativos e cantos, sendo-lhe 
offeréçidos duranto a mesma va- 
rios brindes. 

A sra. d. Maria Serra Franco & 
nolte offereceu em sus casa ums 
recepção aos inasumeros amigos de 
suas relações, que decorreu na 
maior cordialidade. 


Noivados 


No cartorio do Juizo da 3º Pre- 
toria Civel estão so habilitando 
para casar: 

Victorino Valente Baeta com 
Maria  Landeiro Iglesias; Jorge 
'de Moura Brito com Maria do 
Carmo da França Ferreira; José 
Pereira Junior com Anna Maria 
da Conceição; Amntonto Martins 
Som Rosa da Conosição. 

— No Juizo da 5º Fretoria Civel 
estão se habilitando para casar: 

Christino José de Azevedo é 
Djanira de Bouza, Amadeu Cid 
Iglesias o Candida Alves, Antonio 
Machado 6 Rosa Leonardo, Leon 

e Marie Mathildo Claire 
Ramel, Carloy Prestes Beurodt e 
voselita Santos de Aguilar, Pom- 
peu Alves e Isaura Merinho, José 
Fonseca e Arlette Amorim de Brite 
to, Avelino de Bouze Magalhães o 
Minalia Lopes Peçanha; José 


ço é 
tos e Anteria da Conceição, Mi- 
Cremildo Ribeiro, Attilio dos San= 
raboou Pontes e Airea ds Bilvei- 
ra Gomes, Francisco Antonio Re- 
belio e Angela Rosa Casteljucoio, 
Augusto Bogo e Syldorema Vian- 
na da Silva, Altamiro Piuzs e Ju- 
rems de Lims, Antonio Bandéira 
Barbedo o Margarida Maduro, Al- 
pheu Sampaio e Maria José do 
Nascimento. Luiz Felippo Ma- 
chado e Alics Nehring Manoel 
de Brito e Isabel Marques La- 
meira, Jorge de Bethencourt e 
Nair Teixeira, José Leandro Rol- 
lemberg Martins Boares e Sylvia 
do Garmo foasres, Amphiloquio 
José Alves e Lucinda Andrade Msa- 
cedo, Nicanor Vieire de Rezende e 
Odetto Clapp, Cesr Alexandre 
Aboud e Ruth Molty, João Fere 
nandes Torres 6 Elvira dos Santos 
Costa, Antonto Pedro de Paiva é 
Msris Odette Paragoau, Josquim 


Sempal 
Nascimento o dr. Eurico Rangel 
e Noemi Pitanga. 

— Contractaram casamento 8 
senhorita Nathercia da Silveira e 
o dr. Paulo Pinto da Rocha. À 
noiva é » joven “lseder" feminise 
ta o advogada que todos conhe- 


ds procurad gal 
Nacional do Trabalho. O meivo, 


igualmente, uma figura de remas- 
esda projecção nos círculos de sus 
profissão e ns sociedade, 


Casamentos 


Enisce Arlette ds Foure-Adhe- 
mar de Mello Franco Filho — Na 
igreja de Santo Ignacio, reslizsou- 
be o casamento da senhorita Ar- 
ltte de Roure, filha do ministro 
Agonor ds Roure, presidente do 
Tribunal de Contra, e de sun es- 
posa sra. D. Nini Gurgel de Rou- 







x . 


—-—— — 


Ao | Ã 
+" Melodia * Nolts 


A Sociedade Brasileira de 
Bellas Artes inaugurou hon- 
tem, brilhantemente, uma expo- 
sição de aquarellas, 

O facto constituiu um verda- 
deiro acontecimento artistico, 
tanto revive a antiga socieda- 
de que se esforçava em eviden- 
ciar o prestígio de uma das fei- 
ções mais curiosas da pintura: 
a agua-tinta. : 

Au certamen inaugurado com 
IO e ip ea 
re com o dr. Adhemar de Mello 
Franco Filho. 

Testemunharam v acto civil, por 
parte da noiva, o dr. Gastão de 
Roure e a senhora E. Muniz Prel 
re e por parte do noivo o dr, Ho- 
norato Alves e senhora. 

Foram padrinhos na csrimonia 
religiosa, celebrada pelo padre Ly- 
ra, por parte da noiva, o enge- 
nheiro Agenor Gurgel de Roure o 
sua semhora e por parte do noivo 


o dr: Afranio de Mello Franco, mis | 


nistro das Relações Exteriores a 
senhora Jeyme Chermont, 

Em seguida houve missa solem= 
ne. Depois os distinctos noivos 
receberam «s cumprimentos das 
pessoas amigas que assistiram ao 
acto, 


—Hecalizou-se nontem O cata 
mento do sr. João Nunes Montele 
ro, funccionsrio do Internato do 
Collegio Pedro II, com a prendas 
da senhorita Nisia da Bllva Na- 
goreth, filha do sr. Alvaro Naza» 
reth e de d. Alice Montenegro Na» 
gareth. | 

Serviram de padrinhos no civil 
por parte do noivo dr. Orlando 
Lisbôs e sua senhora, e por parts 
da noiva o dr, Ibrahim Carone, 


e d. Alice Montenegro Nazareth, | 


e no religioso, por parte da noiva 
o ar. Angelo Giudicello e sua ses 
nhors e por parte do noivo o dr, 


Octavio Severo Castão e sua se: | 


nhora. 

O açto civil foi realizado as 
13 horas, na 5º Pretoria e o reli= 
Etoso às 15,30 horas, na matriz de 
Bão Onristovão. 

Após s ceremonia os noivos ses 
Euiram em viagem de nupcias, 


Nascimentos 


O er, Mario Sebastião da Costa 
Monteiro, negociante nesta praça, 














e ma esposa d. Fiiss Pereira 
Monteiro, participaram-nos o nas- 
cimento de um filhinho, em 17 do 
corrente, que receberá, na pis ba- 
ptismal, o nome paterno, 


No promimo domingo, será leva- 
da & pia baptismal a menina Neu- 
ria, filha do sr. João Vital Fer- 
reirs, funcolonario da Central do 
Brasil, oc de d. Juliota de Simas 
Forreira, 

O neto religioso eflfectuar-so-h 
na matriz de 5. José, no Engenho 
de Dentro. 


— No igreja de Luz, realizou-se 
o baptizado do menino Paulo, fl= 


Uma espuma 
RICA E MACIA 


As cortes occorrem quas! sempre entre dois 

“dentes, logar onde em geral so depositam e, 
“fermentam os residuos alimentares, que a exe ' 
trema vizinhança entre os dentes torna ks 

vezes diffieil atingir e remover. 


O Creme Dental Gessy produz uma es 
puma abundante que se propaga no maio buc- 
cal, dissolvendo as gorduras e neutralizando, 
graços f sua formulo antiacida, mesmo a 
acção dos residuos que a escova não remove. 


Use Creme Dental Geny, contendo 
leite de magnesla. 


Producto da 
Companhia Geny S. A. 


Artistas que concorreram á exposição de aquarcilas 


tacio de Almeida, Amoêdo, Ber- 
nardelli, Elyseu, Louise e Ivon- 
ne Visconti, R. Frederico, Bru- 
no Lectusvich, Hernani de Ira- 
iá;, Armando Vianna, A. Al- 
meida, Georgina de Albuquer- 
que, Del Vecchio, Felicitas, 
Gastão Formenti e Alfredo 


tanto successo, e ao qual com- 
pareceram artistas, 
homens de letras e amadores, 
concorrem entre'“ outros pinto- 
res Porciuncula Morses, Anas- 








Modelo de fino Drap Sa- 

ten, collo imitação de pelle 

karakul, todo forrado com 
seda fantasia. 





- Agasalhos em geral - Cobertores 
Sobretudos e mais artigos de Inverno 


Aº Torre Eiffel 
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Anjanio Durão, clínico 
em 8, Francisco Xavier, e de d. 
Celeste Balgudo Durão. 


Foram padrinhos o dr. Lauro 
Durão Barbosa; engenheiro civil, 
e d. Helena Durão, professora mu- 


Collação de gráo 


Reslizs-se, amanhã, a cerimo- 
via solemne da coliação de grão 
dos novos contadores ds Escola 
Superior de Commercio, 

A turma consta de quarenta é 
seis moços da nossas elite social. 
O scto reslimar-se-ê no aslão no- 
bre do Botafogo PF, O., às 31 bs. 
Pela manhá, &s 10 horas, será ce- 


Galvão. - 


| O. certamen causa uma ex» 
cellente impressão de conjun- 


cto. 


FE PTC CTC Fe 


tobrada missa solemne na basílica 
de Santa Therezinha, & rua Ma- 
rig e Barros. Seguir-sc-á a benção 
dos anneis symbolicos. 

Por essa occasião ocoupará a 
tribuna sagrada o nosso confrade 
de imprensa padre Assts Memo- 
ra. 


Os novos diplomados pretendem 


dar ao soto o maximo brilho 6 


lograrão o objectivo em virtude 
da invejavel situação social que 
desfrutam. 


Declamação 


Por motivo de molestia de pes- 
sou da familia, foi adiado para 
quinta-feira proxima, o recital 
que a distincta poetisa Maria Sa- 
bina devia reslizar hontem no 
theatro Trianon. 


Conferencias ( 


Reslizam-se hoje, ás 21 horas, 
na séde do Centro. D. Vital, & 
praça 15 de Novembro, 101, 2º an-= 
dar, duas conferencias das mais 
Interessantes, 

Da primeira se incumbirá o 
professor Robert Garric, da Uni» 
versidade de Paris, que dissertará 
sobre: “A organização da acção 
cotholica em França”, 

A segunda palestra, logo a se- 
guir, será do dr. Lourenço Baeta 
Neves, cathedratico da Univerai- 
dade de Minas Gerses, que dis- 
correrá sobre “Necessidade da im- 
prensa cathólica e o exemplo 
norte-americano”, 

A" vista dos themas, de tão pal- 
pitanto interesse, o » responsabill- 
dado intellectual, dos eminentes 
conferencistas, a directoria do 
Centro D. Vital franqueia as suas 
portas a quantos se interessam 
pelos problemas que vão ser vers 


elevado cargo de presidente do In- 
stituto de Previdencia dos Mariti- 
mos, communicou a sus transfe- 
rencia para o dia 26 do corrente, 


LIVROS NOVOS |O CONCURSO DOS POETAS, 


LOS HUMORISTE: 
Sina do dr. Mario 
osta, 


Entrou em circulação a se- 


gunda edição do livro “Novos 
Trocadilh 


os Humoristicos”, da. 


autoria do dr. Mario Costa, 
eximio trocadilhista e humo- 
rista, Já: amplamente conhe- 
cido do publico. Com variado 
acervo de escolhidos trocadi- 
lhos, o livro do 'dr. Mario 
Costa conta, para  abonal-o, 
com o elogio de escriptores de 
responsabilidades, como  Af- 
fonso Taunay, Baptista Pe- 
reira e outros. 


NOÇÕES RECENTES 
DE CLINICA MEDICA 
—. Prof. Clementino Fra- 
ga — Editora Guana- 
bara; a 


(Acaba de apparecer mais um 
notavel trabalho, sob a direc- 
ão do conhecido professor da 
Faculdade de Medicina, dr. Cle- 
mentino Fraga. “Noções re- 
centes de clinica medica”, como 
te intitula o livro em apreço, 
reume os conceitos mais novos 
vindos á Inme, em todos os de- 
partamentos da grande espe- 
cialidade, se é que assim pode- 
mos chamar ú clinica geral, 
acompanhados da critica mere- 
cida, os quaes constaram do 
programma do Curso de Ferias, 
inaugurado por s. s;, este am- 
no, na segunda cadeira de Cli- 
nica Medica, de que é provecto 
mestre. Nesse trabalho colla- 


Las, cabendo a cada um a expla- 
nação perfeita de dados conhe- 


El cimentos modernos apanhados 


aqui e acolá, difficilmente no 
alcance de todos aqueles que 
se dedicam à clinica geral, 

Muito util, portanto, a quan- 
tos não tiveram a opportunida- 
de de assistir so Curso de Fé- 
rias, o successo da publicação 
de seus trabalhos comprovam a 
opportunidade da iniciativa e a 
autoridade dos professores que 
nelle collaboraram. 


Os que visilam a À. B. | 


Uma commissão do “Movi- 
mento Social Brasileiro", sob 
a presidencia da distincta es- 
criptora d. Anna Amelia de 
Queiroz Carneiro de Mendon- 
ça, deverá visitar no proximo 
dia 21, às 17,30 horas, a séde 
da. Associação Brasileira de 
Imprensa, Por essa. occasião, 








deverá saudar a A, B. 1. o 


dr. Bertho Condé. Receberão 
a commissão de visitantes do 
“Movimento” o presidente. da 











A Arte de Embellezar 
LEITE 


SI DINÁ OEM 


Preparado maravilhoso para 
amaciar, assetinar e aformo- 
sear a pelle 
Tonifi rejuveneso tis, 
LEIT E DE BENJOIM fixando s pó de Feb pa 
gue as imperfeições da pelle, como sejam: pannos, man- 
chas do rosto, sardas, espinhas, cravos, rugas, queima- 





duras do sol. 











yos comparecerem É recepção, 
durante o qual o casal Juan Car- 
los Blanco' cumulou seus “dignos 
hospedes e compattiotas das mais 
finas attenções, 


Festas 


Colomy Club — Aos socios é 
auas familias, será offerecida, 
amanhã, uma reunião dansante, 


palo n. 96. és 21 horsa. 

Para esua festa que terá, como 
têm tido as anteriores, uma eles 
gante animação, não haverá con- 
vites, sendo o ingresso com & car» 


Automovel Club —  Resliza-se 
amanhã mais um chá de inverno 
dos que o Automovel (Club do 
Brasil vem offerecendo nas tar 
des dos sabbados aos seus associa- 
dos, os quaes têm sido elegantes 
e concorridos. 

A parto artistica do proximo 
chá de sabbado, será executada 
pelo magnífico cantor Francisco 
Alves, que apresentará a novidade 





«de sua autoria “Dona da minha 


A' homenagem se associatão cs | vontade”. 


ministros José Americo de Aimet- 


de, Oswaldo Aranha e Salgado Fi. | 


lho. Falarê o interventor Pedro 

em nome dos amigos e 
admiradores do capitão Napoleão 
Alencastro Ciuimarães. As listas 
Go sdhesões se encontram desde 
amenhã na cia Lopes Fernandes, 
Ba Avenida Rio Branco. 


Diplomaticas 





Aproveitando a  ocircumstancia | café 
da festa do Uruguay, o embaizxa- 
dor do Uruguay e & grs. Juan Csr- 
lo Blanco deram uma recepção 
no Hotel Gloria, aos turistas uru- 


guayos, ora entre nós, 


Mais de com turistas urugua- 


A reunião será effectuada num 
ambiente mais emplo. Não ha 
convites, 


| Viajantes 


Eino Eyllonen — Pelo vapor 
“E. Margareta”, regressou para 8 
Finlandia o sr. Hino Kyllonen, 
delegado commercial do Brasi) 
naquells pais, tendo sido o inl- 
clador de nossa exportação de 
pars o mesmo, quando aqui 
estevs dirigindo a Companhias de 
Navegação Finlandeza. 

- Em viagem de turismo, 
schnm-se entre nós o tenor uru- 
guayo Juan Bombet, a cantora 
Iyrica Dora Gales e u notorel cdue 


O SEU ENCERRAMENTO NO 


pi 
eo et O e e 





Preparado com o Benjoim 


LEITE DE BENJOIM de Siam e finamente perfu- 


mado, é indicado pelas summidades medicas mundiaes. 


A' VENDA EM TODAS AS PERFUMARIAS, PHAR- 
MACIAS, DROGARIAS, DE TODOS OS ESTADOS 
DO BRASIL E NA 


PERFUMARIA KANITZ 
RUA 7 DE SETEMBRO 127 e 129 


— NOVOS — 


PROXIMO DIA 30 


Dovendo encerrar-so definitivas 
mente, a 30 do corrente, o -grande' 
concurso para » eleição do maior 
posta moço do' Brasil, pelo voto 
feminino, 'm direcção da revista 
Brasil Feminino communica sas 
interessados que. só sirão contas 
dos os votos recebidos até o dim 
goi Sa SO das O és 11 horas, 

endo proceder-se á apuração 
final nos primeiros dias do 
to para dar tempo é recepção da 
votação dos Estados, sendo ame 
plamente annunciados dia e hora 
para a ultima apuração que suf- 
fragará o nome do poeta eleito, e 
para a marcação do dia para s 
grande cerimonia, a realizar-se no 
salão nobre do Instituto Nacional 
o Musica, para a entrega do t!- 

O. 


OURO M. 118500 a Gr. 


Platina e pedras preciosas com- 
pram-se e pagam-se bem 


PEROLA ORIENTAL 
RICARDO A. BIATO 
Av. MARECHAL FLORIANO 54, 
(Antiga Ruas Larga) 


“0 MALHO” 


A capa do n. 7 de “O Malho”, 
em “off-set” e rotogravura, é Eins- 
tein visto por Théo. No texto: "A 
physionomia da cidade”, chronica 
de Flexa Ribeiro; “Meninos terri= 
veis", “charges” de Théo; “O espe 
lho do toucador", conto de Mario 
Bette; “A influencia dos judeus 
na humanidade”, roportagem de 
Adolpho Aizen, com photographias 
dos grandes nomes leraelitas; “O 
gatuno", conto de Medeiros e Al- 
buquerque; “Uma menina que 
quer ser moça”, conto de André 
Holos; “O que é nosso”, de Leon= 
cio Corrêa; “Um romance em Bus 
dapest", de Mario Nunes; “Sorra- 
ção da velha”, conto de D. Martina 
de Oliveira; “Nossa Senhora do 
Brasil”, legenda do padre Assis 
Memoria; quatro poesias, de Do- 
mingos Megarinos, Leurindo de 
Britto, A Brant Ribeiro e José Pl- 
nho; "O pequeno Crainquebile”, 
chronica de Paulo Filho; “No palz 
do sonho e da fantasia”, de Abel- 
lard França; “Cem annos de pros 
gresso”, B proposito da visgom do 
Touring Club a Chicago; “Eras- 
mo” (homens que devemos scnhe- 
ceri; “D. Ignez de Castro” (mu- 
lheres celebres na historia); “De 
tudo um pouco”. chronica de Alba 
de Mello. E todas ss secções de 
costume e dols supplementos de 
modas e riscos para bordados, 
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A. B. I. e numerosos socios. 
Tudo nos leva a antecipar que 
será uma bella hora de cor- 
dialidade. e de espirito. 


cadora e poetisa Aurora Adela 
Maggla. 

A sra, Adela Maggia é reda- 
ctora do diario “El Dia”, de Mon-= 
tevidéo, e pretende, com os seus 
companheiros, demorar-se cerca 
de um mez nesta Capital. Apro- 
veitando a sys estada entro nós, 
o tenor Bombet e cantora. Dora 
Gales, pretendem realizar siguna 
concertos. 

— Pelo vapor “Cuyabá", chegou 
hontem a esta capital, o dr. Nes- 


representantes das profissões 1!- 
beraes & Constituinte. O dr. Nestor 
Cesar, representa s Sociedade dos 
Pharmaoeuticos de Pernambuco, 

— Pelo trem nocturno mineiro 
chegou hontem, de Bello Horizon- 
te, o ex-deputado federal mineiro, 
dr, Augusto de .Lims, 


Fallecimentos 


Falleceu em E, Paulo, o coro 
net Octaviano Marcondes Ferras, 
irmão dos ars. Eugenio Marcondes 
Ferraz e Mariano Marcondes Fere 
ras 


— Falleceu em Madrid, o antt- 
go funccionario da Repartição Ge- 
ral dos Telegraphos, sr. Genesto 
Iguatemy de Carvalho. 


Missas 


Hoje. és O 1/2 horas, no aitar= 
mór da igreja de Nossa Senhora 
do Parto, será celebradas missa de 
setimo din por aima de d. Isme- 
nia Guodes Cardoso de Mello. 

— Padre Carlos Manso. A missa 
que » família desse virtuoso sas 
cerdote mandarô rezor, por inten= 
ção a suu alma, terá logar na se 
gunda-feira, 24 do corrente, às 
10 1/2 horna, no altar-mór ds lares 
ju de 8, Francisco de Paula, 
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THEATRO 





No Municipal 


“08 ULTIMOS ESPECTACULOS 


- DA COMPANHIA FRANCEZA 
| VE COMEDIA 


A; Companhia Francesa: de Co- 


medias, está roalisando os seus 


ultimos espectaculos. Hoje, all, te- 
remos a comedia “3 et Une” um 
original de Denys' Amiél, que ob- 
teve grande exito em sua creação. 
Amanhã, sabbado, em ultima ré- 
cita do assignatura nocturna: e 
festa artistica de Germaine Der- 
moz, “La Folle du Logis”, uma 
das mais notaveis peças da actua- 
lidade, original inglez de Franck 
Vosper, actor e autor, tradusida e 
adaptada ao amblente francez por 
Nosléres e Jean Galland, 

Peça de grande força dramatica, 
“La Folle” du Logis” nos apre- 
senta um trecho de vida, que emo- 


elonou a tal ponto a sociedade 


londrina, que:a polícia da grande 
capital inglesa viu-se forçada a 
prohiblr a pua representação, À 
peça de Frank Vosper trouxe para 
a scena um:fncto passado na sos 
cledade: londrina, que levou ,os 
seus protagonistas ao patibulo, 
Germaine Dermos, que tem um 
grande papel na' peça de Vosper, 
por ella creada, escolheu-s para a 
sua festa artistica, 


A DESPEDIDA DA COMPANHIA 
SERA” DOMINGO, EM MA- 
TINBE ' 


A despedida da companhia: será 
no domingo, em matinés, como 
uma das mais encantadoras peças 


“La Joie d'Almer”, orlginal desse 
mestre da comedia que 6 Louis 
Verneuil, 

Os habituaes frequentadores das 
vesporaes, estarão naturalmente 
todos a postos para assistir esse 
magnífico espectaculo com que 
Germaine Dermos e seus compa- 
nheiros fazem as suas despedidas 
à platéa carioca, 


BASTIDORES 


O RIO TODO VAE LEVAR, HO- 
JE, 08 INCENTIVOS DO SEU 
APPLAUSO A! “CANÇÃO BRA- 
BILEIRA” 1... 


A festa que se realiza, hoje á 
noite, no Recreio, está attrahindo 
a curlosidade de todos, porque el- 
la representa a consagração max!- 
ma a uma opereta — “A Cunção 
Brasileira” — que está fazendo 
uma carreira simplesmente trium- 
phal, como nenhuma outra ainda 
fez aqui no Rio, E” a festa com- 
memorativa das suas primeiras 
250 representações, Haverá uma 
unica sessão, dividida em duas 
partes; a primeira constará da 
exhibição d'“A Canção Brasilei- 
ra” e q segunda de um acto va- 
riado, 


“ALMA DE CABOCLO” COMPLE- 
TA, HOJE, rolo 


Esse original de autoria de Re- 
go Barros, Calazans e H. Miranda 
— “Alma de Caboclo” — é bem o 
padrão dos numerosos exitos con- 
seguidos pelo theatrinho regional! 
inetallado pela Empresa Paschoal 
Segreto e dirigido com habilidade 
por Duque, no saguão do antigo 
São Jozé, ' 

“Alma de Caboclo” ultrapassa, 
hoje, o seu quinto melo centena- 
rio, attingindo a sua 252.º repre- 
sentação, que será commemorada 
com um programma especial, de 
que constará um excellente asoto 
variado, além do quadro novo “O 
Radio de Jararaca”, desempenhado 
por Esther de Sonza e Calazans, 
com o concurso do pequeno imita- 
dor Tito Brasil, que vem consti- 
tuindo o agrado da nova apresen- 
tação. 

LEMBREM-SE TODOS: A FESTA 
ARTISTICA DE GILDA DE 
ABREU .E' NA TERÇA-FEIRA 
PROXIMA !.. 


Para satisfazer a curiosidade de 
quantos nos indagam a data da 
festa artistica de Gilda de Abreu, 
a querida e prestigiosa “estrella” 
do Recrclo, aqui fica um lembre- 
te: a festa da brilhante figura da 
nossa sociedade, que com tanto 
brilho integra, presentemente, o 
theatro nacional, realizar-se-á im- 
preterivelmente, na noite de ter» 
ta-feira proxima, dia 25, Além da 
representação d'“A Canção Brasi- 
leira”, será lovada &á scenn “A 
Princeza Maltrapilha”, opereta em 
um acto e sete quadros, da auto- 
ria de Gilda de Abreu. t 


A ACTRIZ ITALIA FAUSTA FOI 
OPERADA 


Fol hontem operada pelo profes- 
sor Renato Machado, a actriz Ita 
lin Fausta, 

Em vista do feliz exito dessa 
Intervenção, espera aquelle illus- 
tre professor dar sua enferma por 
restabelecida dentro de poucos 


dias, devendo a interprete da “Ré | 


Myateriosa” apparecer no proxi- 
Ro: mez á frente da sua compa- 
nhia. 


O SANTOS, DA 8 B. A. T. FAZ 
ANNOS HOJE 


À secção commercial da Socie- 
dado Brasileira do Autores Thea- 
traos está, hoje, de parabens, pois 
festeja o seu natal o sr, José A, 


dos Santos Juntor, chefe do ser- 


viço Internacional daquella naso- 


i'ciação de classe, 


Funccionario assiduo, zeloso é 
intelligente, manejando com facl- 
Udade diversos idiomas estrangel- 
ros, goza da maior estima e par- 
ticular apreço dos directores o de 
seus collegas da S, B. A. T. 


——=——————— 


Aproveite agora! 


E' a ultima opportunidade que ha para v. 5. 
adquirir um pedaço de lerra para cara ou sítio 
de recreio em JACARÉPAGUÁ. 

Clima saluberrimo, optimas estradas, bonde, 
omnibus, agua nascente, etc. Pagamento suave em 
pequenas prestações e posse immediata. Informa- 
ções detalhadas, plantas, visitas de auto sem des. 


| Pesa ou compromisso, 


«musica. Joubert de Carvalho, tos 


porada official nacional de opere” 


'O CENTENARIO DE REPRESEN: .: 


do repertorio francez, a comedia |, 


| Sua Primeiro de Março 82 — 1.º andar. 





"A MÚSICA DE “MARIUZA" E - 
DOCE CARICIA PARA O 
Eles OUVIDO ; 


oMariuza”, em seems no João 
Castano ada pela variedade 
dos sous quedros e belleza do sus 
nhecido em todo o Brasil pela dos 
liciosa linha melodica de suas com= 

sições, querido da; população do 
Rio, que ouve sempre com TS 
fação suas producções pelo radio, 
escreveu para “Mariuza partitue .. 
ra encantadora que alcança Inters 
pretação expressiva por parte dos 
nrtistas cantores do elenco da 
Companhin Brasileira de Grandes ; 
Espectaculos Musicados, Ha, realv.i 
mente, quem esteja indo, duos, 
tres, quatro vezes no João Caeta» |, 
no para ouvir Margarida Max, Byle “= 
vio: Vieira, Marcol Claudio e Vera 
Leoni nos seus numeros e tam: 
bem para se divertir com a ope 
reta de Claudio de Souza é Oles.. 
garlo Mariano, uma das mais in: 
teressantes peças do anno thea- a 
tral, ; . ; 

Encerra-se no fim do mez a tems -- 


: Instituida pela /Commissão; do 
Turismo da Prefeitura. Abi fica 
o avigo aos retardatarios, Hoje 
mais duas sessõos, és 20 e 42 hos, 
ras. Amanhã, ás 16 horas, vespes " 
ral das normalistas, a, preços res. 
duzidos. Domingo tres; espestacu= 
jos tambem, sendo o primeiro & 
tarde, ) : 


TAÇÕES DE “DEUS LHE" : 
PAGUE” 


Attendendo a essa circumstan: - 
cla, Procopio resolveu homenas. 
genr, como é de justiça, o. autor : 
de “Dcus lhe pague”, que prestou 
um assignalado serviço ao theatre 
national, Para a noite do dis 28,... 
dia em que “Deus lhe pague” com- 
pletará as cem representações, 65 
tá sendo preparado um grande 
programma, do qual constará a 
primeira e unica representação do 
“lever de ridean”, de Joracy 'Ca- 
margo, sobre a questão do divors - 
clo no Brasil e subordinado ao tl- 
tulo de “O Grande Remedio”, Hãs 
verá ainda um acto de canções 
brasileiras, com o concurso de He. 
'kel Tavares o outras attracções;: 
que serão opportunamente annun- 
cindas. , 

Hoje teremos mais duas sossõas, 
ús 20 e 22 horas, com “Deus lhe: 
pague” e amanhã a vesperal eles - 
gante do costume, 


F. PEZZI, A NOITE DE 28 E A 
COLONIA PORTUGUEZA 


Já toda gente sabe que a noite 
de 28 do corrente, no Recreio, es- 
tá destinada q ser um verdadeiro 
acontecimento  theatral, E”, que 
nella o tenor Francisco, Peszi, que 
é o “Tango” de “A Canção Brasi= 
leira”, realiza a sua festa artistis 
ca com un acto de variedades, de |. 
que participarão clementos de va= 
lor luso-brasileiros, A “serata de “ 
honor” de F, Pezzi é dedicada R 
Portugal e á sun luboriosa colonia 
aqui domiciliada e nella o tenor 
patrício cantará, pela primeira 
vez, o fado de: sua autoria “Saça» 
dura não morreu”, ; 


FEIRA DE AMOSTRAS 


Reuniu-se, hontem, no gabinete 
do interventor federal, o Conselho 
Consultivo da Feira de Amostras. 

Depois de approvada a acta, é . 
sr. Alfredo Pessôa, que presidiy a : 
sessão, communicou a suggestão - 
feita no Conselho de Turismo, pa- 
ra à realização de uma festá em 
beneficio da “Casa do. Garoto”, 
na Feira de Amostras, 

Ficou resolvido que tal benefis 
clo deveria se realizar no dia 80 
de outubro, .: “ 

A seguir o encarregado da Fel... 
ra de Amostras, participou ao Cons | 
selho, que mais de 18 firmas se 
inscreveram para o certamen, 

A firma Ecotts & C., participan- 
do á Feira que não se póde fazor 
representar este gnno no certas: 
men offereceu, sem nus, seus 
prestimos, para fazer um carimbo 
de propaganda da Feira de Amos 
tras, nas machinas de franquia 
postal, 

O offerecimento foi acceito, 

Não havendo mais nada a sq irãe 
tar, foi encerrada a sessão. . 


| 


O que é bom é caro 


Mas, inteligente, é com- 
pre bom... e barato... 


V. 8. o consegue, | 
adquirindo seus medica: 
mentos na tá 


DROGARIA V. SILVA 


que reduziu seus lucros P 
a 10%. da 
ASSEMBLE'A, 34 | Fê 
o: 
MOMSEN & HARRIS - 
“A Agentes de Privilegias, 


PTE Rea? & Praça Mauá nº 7 | 
> . nesta cidade, encarrega Nr 
de contractar a venda 6 & stipes ne 
ver o emprego de “um proceso € Ti: 
id para trabalhar ou pre. 
parar metal”, privilegiado pela .pa. 
tente de invenção n.º 18 729. do ) 
propriedade da Pipe & Tube Ben. . 
ding Corporation Of America, es 
tabelecida em Newark, Estado de 


New. Jersey, Estados Unidos da 
America, 































Sexta-feira, 21 desdpiho do 11988 | DIARIO DE NOTICIAS pda: so 4 
O Athietismo é o caminho mais curto para se altingir á perfeição physica-. Por |: 


isto, todos devem apoiar sem reservas os esforços da L 
tíismo, que k ds 


ue romoverá, sabbado e domingo, mais uma promis 


“S-P-OR-T- | 


1 


iga Carioca de Athle- 
mpetição 

















Re re 


Cosas 


Os sports brasileiros em 


grande gala 

Ha 31 annos, surgia nesta capital, 

para a grandeza sportiva do Brasil, o 
7 Fluminense F. C.. 


O Fluminense F. C. com-, Cabe ao Fluminense a pri- 
memora, hoje, o 31º anniver- | masla de iniciar o movimer- 
sario de sua fundação, E" sem de profissionalização legal 
javor, uma das mais perfei- ad ip = A 
tas organizações sportivas do 
continente e a sua historia, 
uma das mais bellas do nosso 
amblente sportivo. 

Por iniclátiva do saudoso 
oscar Cox, um sportman de 








'A competição de sabbado e 
domingo, promovida pela Liga 


" Carioca de Athletismo 
Infantis e juvenis de 1' e 2' categorias 
serão os participantes das provas 


A,Liga Carioca de Athletismo 
reatizará, domingo, no estadio do 
Fiuminense, é rua Guapabors, uma 
interessante e util competição, n& | 
qual tomarão parte elementos in- 
fantis o juvenis de 1º q 2º cate- 
gorilas. : 

O grande esforço da L.C.A. pa- 
rece não ter sido alnda bem com- | 
prehendido por cortas ptssõas, que, 


D 1: concerto sympho-| Concerto da sra. Roseta 
nico do Centro de Inter- Costa Pinto 


1 i Os No. proximo dia 27 do corrente, 
cambio Musical Lus realiza-se no Instituto Nacional 
Brasileiro 


do Musica, o concerto da cantora 

Roseta da Costa Pinto, promovis 
do pela Associação das Artistas . 
Brasileiros, 


': RADIO 
Programas para hoje 


RADIO SOCIEDADE MAY- 
RINK VEIGA ' 
(Onda de 260 metros) 


Das 6.390 ds 845 horas — 'Trea 
pulas de gymnastica com musici, 


A musica no Bra- Concerto do Tijuca 
sil e no estran- Tennis Club 


“No proximo domingo, és 21 ho- 
geiro ras o Tijuca Tennis Club reali- 
gará o annunciado concerto clas- 
Elco com o programma que so ses 
| gue:. Primeira parto — A, B. Pros 
logo da opera do Leon Cavallo 
“Pegliacol"”. — Monologo da opera 
de Giordano “Andrea Chenler” 
pelo barytono Ernesto Demarco. 
N.:2 — -La plus que lento de 
Debussy o Scherzo em ré bemol 
do Chopin, pela notavel pianista 
Maria Apparecida Fronçã. N, 3 
“— Aria da opera de Carlos Gomes 
“Balvador Rosa” e La calumnla 
da opera de Rossini "Barbeiro: de 
Sevilha” pelo baixo Alexandre Do 
Lucchi,: N, 4 — Deciamação pela 
srta. Olga Ferraz, N. 6 — Ui. 
rêvc de "Grieg" e Hymno-au €olell 





NERÃO EXECUTADOS O HY- 
MNO A QÇAMÕES, DE CARLOS 
GOMEN E A SYMPHONTA EM 
&1 BUMOL, DE LEOPOLDO 
MIGUEL 














[Concerto Esther 
tos Jacobson 


A opportunidado lrvulgar 
de um voôncerto du harpa en- 
tre nós offerece ensejo wu que 
so faça divagações sobro a 
importancia dessa Instrumen- 
to en nosso meto artistico, 

Quas! inteiramente votado : 
8o abandono, contando Insl- 
gulficante numero de cuito- 
res, à harpa no Brasil é fruto 
raro, como tambem o são os 
harpistas. 

q não somente £. faz no- 


San- 





metros — Juvenis de 1º categoria. 
A's D.30 horas — Final — 412% 
|— Infantis do 1º categória., 

A's 10 horas — Arromesso do 
dardo — Juvenis de 2º entegorio, 
; Salto em altura — Juvenis de 12 
| categoria, Salto com vatu — Jus 
venis de 2º categoria. 

A's 10.10 horas — Final —- 100 
metros — Juvenis de 3* categoria 


grande intelreza moral, que 
se educara na Suissa, foi fun- 
cado Oo glorioso gremio trico- 
Jor, ha trinta e um annos, na 
data de hoje. O club foi fun- 
dado no predio da rua Mar- 
quez de Abrantes n. 51, onde 
residia Oo sr. Horacio costa | 
Santos. Compareceram a essa | 
importante reunião os se- 
guintes ploneiros do football 
metropolitano: Mario Rocha, 
Walter Schuback, Horacio 
Costa Santos, Felix Frias, Ma- 
rio Frias, Oscar A. Cox, He- 
raclito de Vasconcellos, João 
Carlos de- Mello, Domingos 
Moutinho, Luiz da Nobrega 
Junior, Arthur Gibbons, Vir- 


gilio Leite de Oliveira e Silva, do Fluminense F. €. va, Arauld Bretas e do multos Como rte dos festel,3|| S9u as frontelras o repercutiu bay" pelo violinista Isao Feldmann, | RADIO EDUCADORA DO 
Americo da Bilva Couto, Ma- | go football no Rio de Janeiro, | outros. oa entra tivos do seu ajo || nº estrangeiro, que, quando Noam VAO into sa de eo BRASIL a 
noel Rios, Eurico de Moraes, | q *| Ha criterio, sem duvido, na | ç nos manda os seus elencou || Sn Erando arado ally del Umdos ultimos retratos. da E iai e) 
À : ando, juntamente com o + da Liga. Nenhum athle- | Anniversario, q Fluminense F. || iyricos, export h “A. -Cataloni” pela soprano Nice Tóanidia Sodré Das 14 ós 15 horas — Discos E 
Julio de Moraes, Alvaro D. no orientação ga. nã : 8, exportam harpistas, |. E maestrina Joanídia Sodré Ino CSS Roça GIRAS E 
e: ha America e O Bantú, um golpe ta, adulto ou não, é acceito sem C. realizará, hoje, à noite, em que aqui, juntamento gom | de Araujo Jorge. N. 6 — Decla i . 2 NR 
Costa, A. CG. Mascaren se de morte no falso-amadoris- rigo exame - médico. Não pro- seu estadio, á rua Guanaba- orchestras brasileiras, com- 'macão por Olga Ferraz. N. 6 — O Centro de Intercambio” Mu- Das 18 ús 19 horas — Discos se= Ee) 
A. A. Roberts. Presidiu à as- cedem, - portanto, certas críticas | ra, o encontro de amadores |) plotam o conjuncto sympho- || Canta pé mó de “B..Curtir" o) sical Luso-Brasileiro realiza, ge- | lecelonados — Observações meteo- E 


sembléa o sr. Manoel Rios, 
secretariado pelos srs. Oscar 
Cox e Americo Couto. 

E'-nos impossivel fazer, 
aqui, uma descripção da vida 


go invés- do com elln collabora- 


rem, criticam, som motivo plausi- 
vel, a sua arlentação. E' preciso 
que attentemos para & enormida- 
do da tarcin, que sc attribuiu 
aquella novel e prestimosa enti- 
| dade. Todos nós devemos cuxl= 
| Mnl-a nessa campanha. benefica, 
no qual ella é à que menos lusra, 





| 


| 


Dr. - Arnaldo . Guinle, patrono 


jo, : 

Está filiado, actualmente, a | 
todas as entidades acima, com 
excepção da Associação Me- 
tropolitana de.Esportes Athle- 
ticos, que nada mais é que a 


porquanto não possue meios paru 
dispender coma propaganda do 
eport-base. O seu capital está re» 
presentado nn bon vontade c há 
grande, immensa dedicação de 
seus clirigentes, como os capithes 
Orlando Eduardo da Bilva e Cyro 
R. de Rezende, além do Fritz Re- 
psold, Carlos Americo dos Reis, 
commandante Paulo Martins Mel- 
ra, tenente Vasco Kropí da Carva- 
lho, os medicos drs. Heriberto Pal- 


sobre a organização de seus pro= 
grammas. As provas para infantis 
e juvents são dosadas de accordo 
com todos os preceitos tnchnicos 
€ medicos, não so exigindo dos pa- 


| A's 10.20 horas — revezamento 
| 4x50 — Infantis de 2º categoria, 
A's 10.30 horas — Arremesso do 
disco — Juvenis de 2º categoria, 
Saito em distancia — Juvenis de 
1º o 22 cntegorias. ; 
A's: 10:50 horas — Reveza sento 
4x73 — Juvenis de 1º “categoria. 
A's 11 horas — Revezamento 
4x100 — Juvenis de 2º categoria. 


| 


Será realizada, hoje, á 
noite, no estadio da rua 
Guanabara, a esperada 
luta entre.os amadores 


do Vasco e do Flu- 
minense 


de sua equipe principal com a 
do C. R. Vasco da Gama, 

O jogo promette ser muito 
interessante, a julgar-se pela | 
boa figura que ambos os con- 


tar n ausencia do instrumen= 
to o dos esccutantes, mas: de 
tudo quanto lhe diz respol- 
to, tal como cordas, musicas 
o todos ou accessorios de 
que depende o seu funcelona- 
mento, ! ! 
Por cuo perguntamos? 
Temos aqui no Rio um cg= 
tabclecimento official de on- 
sino musical, o Instituto de 
Musica, que conta com “um | 
torpo docentu completo o tu- 
dos os cursos em nctividade, 
Inclusive o de harpa. 
Entretanto, não temos har- 
pistas, ou lhes assiste o dom |' 
de.se celipyarem, Vas 
A exiguidade desses instru-' 
mentistas em norso melo & 
tão notoria, que já atraves- 
























nico, 


tistas de outros instrumen= 
tos: merecem o apreço e con- 
fiança dos grandes regentes 















DD, emquanto os nossos:ar=: ||: 


de 


prano Nice de Araujo Jorge. N, U 
— Sob as asas de um sonho, de | EM 
toucou de, É 


“Rimsky Korsakoff" pela so. 


“Mendelssohn” e Ie 
“Daquim” pelo grande violinista 
Isac Feldmann. N. 7 — Al amor | 


| de “Obradors”, Em Cuba de “Frank | | 


La Forgo” e a aria do 1º acto da | 
opera de “Verdi”, Trovador, pela 
cantora Lucina Soeiro, Segunda | 
porte: A — “Jardineira preguiços 
sa”, pela graciosa Grace Hamps- 


| 
| 
“hire e'B — “Gaivota graciosa” pe- | 


ia. interessante menina 'Daisy “Igel | 


“Hardan, N. 2 — Pef-paf da ope-| 


ra de “Moyerbeer” Ugonott! e Ora- | 


|. são ao diabo de “Nepomuceno” pe- 


jo. baixo Alexandre De Lucchi. 
N. 3 — Guitarre de “Moskosky' 
e Baleton Hullanzó de “J. Ru- 


Cavatina da opera de “Rossinl” 
Barbeiro de Sevilha pelo barytono 
Ernesto Demarco, N. 7 — Danso 
Ritualle du feu de “Falla” e Rha- 
psodia n. 13, de “Liszt”, pela pla- 
nista Maria  Apparecida França, 





gunda-feira, 2t do corrente, nº 
Thontro Municipal, às 17 horas, 
o seu primeiro grado conterto 
eymphonico da sério do 195, 
Inicia assim o quo determinam 
os seus estatutos quanto à pros 


a eee a eee 


As duas primeiras úulas são dirl- 


gidas pelo professor Oswaldo Diniz 
Magalhães. A terceira é dirigida 
pelo professor Silas Recder. 


Das 15 às 16 horas — Discos vas 


riados, 


Das 10 às 20 horas — Discos es 


colhidos. 


Das 20 ás 21 horas — Discos se= 
lccclonados. 

Das 41 horas em deante — Pro- 
gramma de musica de camera € 
theatral com o concurso das E8- 
guintes artistus: senhoritos' Lely 
Morcl, Carmen Miranda e Lucilla 
Noronha e srs. Gastão Formenti, 
Jorve Fernandes, Patricio '"Telxolra, 
Mario Cabral, Muraro, 'Tito, Por 
tells. Medina o Lentine. Radio= 
theatro; Annita Spá e Olavo de 
Bairros. 


rologicas. 
Das 19.45 ás 30 horas — Discos 
Das 20 ús 21 horas — Discos. 
Dis 21 horus em deanté 
Transinissão de discos classicos. 


do Fluminense F. C., Porque | «tamosa” AMEA.  Acha-se, | 4UMo Foncor antas fed junctos vêm fazendo no cam- || 94º nºs visitam, os harpistas || W. 8 — Canto della Gelosia do | basanda da musicu portugueza | RADIO apare DO RIQ 
a sua historla. é bem à histo- | pualmente, filiado à Federa- | cicamente. aconselhavels physiolo- | "noto amadorista da Liga || pia terra dormem na eua || “Pazzall". Canto della  Priglone, | Nº Brasil. E JANEIRO 
ria do football e outros sports ção Brasileira de Desportos gleamente.. Carioca de Football Incomprehensivel fnactivida-'1 1 de “Badinlo” e La danza ta- A notavel maestra brasileira (Onda de 400 metros) 
no Brasil. Aquaticos. O PROGRAMMA O team tricolor permanece ae doixando-se substituir por |l'qe “Taochini”. Novella de Nata-|º constgrada regento Jonhídia | ,« 820 horas ora icortá 
. uras & as vma)! A : VERE . e - 
Foi o gremio tricolor o pri- | To o prímelro club que teve, | A L.C.B. organizou o seguinto | invicto. Ainda não foi abatl- desenvol demonsteagão “den | Taucana NagoNtána, fuela fone aa oo e e o, concerto; or: | Jornal da manhã — Noticias é 
meiro club que disputou par- | no Brasil, organização techni- | programma para sabbado e do- | do nesta temporada, O qua- || diminuto vajor, Lucina Soeiro, Os neompanhã | Oy excopclonul programma commentarlos — Ephemerides bra- 


tidas iInterestaduaes, com OS 
paulistas, e internacionaes. O 
primeiro estadio levantado nã 
America do Sul foi o seu, que 
é uma obra de arte e um dos 
ornamentos de nossa cldade. 


E' patrono do club o senhor | qe 50 metros -- Infantis de 2º cas de 4x1, Terminad ue vae trabalhar no SN RLos ql = : ger | infantil por “iu Beatriz — Bups 
Esse “estadio foi construido | ammaldo Guinle, uma das fi-- | tegorio : Os teams deverão ser Os se- || Instituto Es MUSICê SSL son a Renubli EERTE Ego Rest A dana RES musical. a) 
para a realização dos Jogo | myras de maior projecção no| A's 1545 horas — 25 metros — | guintes: vidada para reger a cendeira epubdiica tanfurra e banda. A's 18 horas — Previsão do tem« 
Olympicos Latino-Americanos | snort sul-americano, a quer | Final — Infuntis de 1+ categoria, | Fluminense -— Velloso: || do harpa do Conservatorio || BUA ESTRÊA SERA! AMANHA, | Marcos Portugai — “Basculho? | PS, S Discos variados. 

em 1922. Todos os grandes|, sport brasileiro deve os mais |, A's 15.50 horas — 60 metros — | pdelberto e Albino; Neves, || Mineiro de Musica, COM A OPERA DE PUCOINI | — Ouvortuxre. A's 19 horas — Hora certa mm 
empissendio qse assignalados serviços. Final ns a de Pe pda Helio e Frota; Ary, De Mort, a a fal aberto o curso, sem "BOHEME” Oscar da Silva — Gulto Ori- ea da noite —- Bupplemento 
desta cap ou veram a | além de um estadio magni- |. 's — oras — AF e 4º | Amaury, Prego e Theophilo. mito do inscripção, o desde Já está no Rio a companhia 1y- ental, ; E Ato é SAIA 
iniciativa do Fluminense F. go onde se praticam o foot- DD rras E muEUnasoriãs Vasco —: Marques: Brilhan- logo accorreu um grando nu- || 11%, itallana que vem fazer a tem- Nepomyteno — As YTyaras — as has Sr pt O 


C. ou o seu apoio decidido. 
Foi a partir de 1906 que O 

club de Etchegaray se fez Te- 

presentar officialmente | em 


e a maior do. Rio; magnifico | de 1009 metros —' Juvenis — Salto Ee quette Pinto. 
campeonatos sportivos, VeN-| cymnasio para a pratica de | em distancia — Infantis de 2º ca-| O Engenho de Dentro do isa de || vel hontem desembaraçar o mate-| Miguez '— Sympbonia em «l| A's 2115 horas — Miscellanea, 
cendo, naquelle anno, o SeUlvolleyball e basketball, um |tegoria ; “a sad A Alfandega. bemol — Orchestra, banda c co- | transmittindo, em 2º audição, & 
primeiro campeonato de foot- | modelar “stand” d tiro: sec-| A's 16.40 horas — 14. 2º cates prepara-se para dei- aprendizado da harpa chro- Pará apresentação da companhia | ro mixto, opereta radiophonica em 3 actoh 
ball na Liga de Football do mi e e 18 gurias matica, dou Inicio ultima- foi escolhida pelo tenor De Ange- O Hymno a Camões, de Carlos | "Lenda do lago”, original de Gra- 
Rio d aro ções de escoa: nêiçes A's 1645 horas — Arremesso do xar a Amea... cido ao ensino da. mesm, || lis, seu director, a opera, “Boh6- | Gomes, para grande: orchestra, | mury e com u seguinto distribul= , 
O Fluminense F. Club já rrIerosas quadras? o tene o auvenia do is ontegoria, | Correm. fortes! hostos; de) curto do  reterião instrumens | | interpret Puccinl, que terá como | fanfarra e banda, que ha mui-| cão: Coronel Sebastião, actor JOMo ) 


disputou 27 campeonatos de 
football, dos quaes venceu 9, 
em 1906, 1908, 1909, 1911, 1917, 
1918, 1919 e 1924. E' o unico 
club carioca que possue o ti- 
tulo de tri-campeão, com & 


ca, gracas à capacidade inne- 
gavel de Fred Brown, esse 
grande sportman norte-ame- 
ricano que se acha, agora, nas 
Ligas Cariocas. 


ball e o athletismo, o Fluml- 
nense F. C. possue optima 
piscina, actualmente a melhor 


nis. 


O actual presidente do club 
tricolor é o commendador Os- 
car Costa, figura prestigiosa 
em nossos sports, que muito 


a mm me em 


'g 


mingo: 

AMANHA — A's 15 horas — Eli» 
minatoria de 25 metros — Infantis 
14 categoria. Arremesso da pelotm 
— Infantis de 1º e 2º categorias, 
A's: 15.15 horas — Eliminstoria 


de'75 metros — Juvenis de 1º oa. 
tegoria. 


As 1630 horas — Eliminatorina 


A's 1650 horas — 83 metros= 
barreiras — Ellminatorias — Jus 
vexris dao 2º categoria. . 

INSTRUCÇÕES ' 

Só poderão concorrer os athles 

tas que tivorem seu pedido de Te= 


dro o tem, cumprido 
boa “performance”, Domingo 
ultimo, por exemplo, levou de 
vencida o “onze” do Flamen- 
o pela expressiva contagem 


Mario. Mattos e Nelson. 


que o Engenho de Dentro A. 
C. pretende abandonar as 
fileiras ameanas. Tudo pare- 
ce confirmar esses rumores. 
Amanhã, por exemplo, não 
mais se realizará o encontro 






Ha, felizmente, raras exco- 
pções e uma delas & Fsther 
Jacobson, cujo concerto, a 
realizar-se amanhã, deter= 
'minou esta Incontida expan- 
Elo do nosso ponsamento,, 


mero de alumnas desejosas da 
prasader o bello 
o, 


instrumen- 


Esther Jacobson quiz, en= 


to, abrangendo-lhe 
modalidados. | 

Oconcertode amanhã no In- 
stituto do Musica, terá, pois, 
mails essa attracção prra o 
publico," qual a de ouvir as 
harpas chromatica' e dintoni- 


as duas 





CE E ma ae CEE 


mentos serão feitos pelo professor 
Geraldo Rocha Barbosa. 


Chegou a Companhia 
Lyrica Italiana 


porada de inverno no theatro Re- 
publica, Sua estréa, quo devia 
realizar-se. hoje, sómente amanhã 
terá logar, por não ter sido possl- 


interpretes os seguintes artistas: 
“Mimi”, Luiza Redel; “Masseta”, 
Aurelia Franceschine; “Rodolpho”, 
Olivero Billusat; “Marcelio", Paolo 
Anenldi; “Bellint”, Enrico Contini; 
“Schaunard”, Lulgi Dell'Argeni; 
“Alsindora” e “Benoit”, Gluseppe 


onde figura série de composi- 
ções cuja execução será de gran- 
de successo, Dasta enumeral-as, 
para quo so valorize o bum gos- 
to da cathedratica do Tretituto 
Nacional do Musica. Ell-as; 


lenda amazonica, poesia do dr. 
Mello Moraes Filho — Orchestra, 
côro feminino e sólo, Solista — 
prof, Marletta Campello Barro- 


tos annos não & executado, é 
obra do vara belleza e toi com- 
posto pelo nosso genlal maestro, 
na Bahia, em 26 de maio de 1830, 
é tocado, nestn capital, por oc- 
caslho das festas commemorati- 
vas do.b” ' contenario do grande 


a e e mei E Pee 


siloiras do barão do Rio Branco. 
&4's 12 horas — Hora certa == 
Jotnal do meto-dia — Supplemens 
to musical. 
A's 17 horas -—— Hora cera — 
Jornal-da tarde -— Quurto-do hora 


das. 
A's 31 horas — Quarto de hora 
de eclencia popular por Paulo Ros 


Lino; Luiza, sua filha, actriz Ant- 
ta Spá (poema), e soprano Mar- 
garida  Megalhães (canto); capl= 
tão Nicolal, tenor Roberto Vilmar; 
Nina, senhorita Olga Jacobinas 
Cagacor, tenor Cesar Pereira Bras 
ga: Gryska; 


baixo: Pedro Wasllos..:; 








E Ee LÃ mé E CUBA Ras E Ei 


ELO 






E tem feito, não só para a gran- | cistro, ma, Liga, até hoje, e forem | de basketball marcad tr Bonzint, poeta dos “Lusiadas". renliza-| wsky. Coro russo-brosileiro de 20 
proezá magnifica que fol a , pru É sena ER, RLÉ. N9)6. “| de a cado entre || ca, executadas por alumnas PETER A : io teteçonte bjo ARtdd BKy. russo-brosilelito de 
conquista dos campeonatos dê pra 4 ão proprio spôrt ma- | parámpnta Medico da bis JA. A. Portugueca, O Engenho | to Helontarhonto mu pro [o PCR PIAEREO qua 0] Vitalano CRoCaunAdE ATE) pi | Unit [Oca orthente (dead page 
; : y 15% a - > + n +, € EUA pros = ; & SRD ps R % h 
, cional. de Dentro enviou à AMEA um || fessora, sra. | uma competencia como. director-| nia, um st Dbemor de Leopoldo | fessores, sob n regencia do maes H 


No basketball, as victorias do 
club tricolor nos campeonatos 
são numerosas e quasi 6e 


O DIARIO DE NOTICIAS 
sente-se jubiloso em felicitar 


DOMINGO — A's 9 horas — 1» 
categoria — Sulto em altura, Jur 
venis de 2º categoria, — Arremesso 





officio, fazendo a entrega dos 


te e Oswaldo; Barata, Alfredo 
Mello; Ary, Paes, Hamilton, 
pontos respectivos ao club da 





pather Jacobson 
numa demonstração bem ni- 
tida das nossas porsibldda- 


regente e maestro: concertador. 
O Republica, amanhã, apresen- 
tará uma platéa selecta e numero- 


Miguez, para orchestra, banda à 
côro nríâsculino e femíinino,. tam- 
ben: conatitue trabalho de raro 


tro Sebastião Pimentel; orchestra- 
ções e adaptações pelo professor 
Nicanor Tercino. do, Nascimento; 


des futuras nesse Instrumen- ã 
contam. pelo numero de cer-|a directoria do. Fluminense | go peso. Juvenis de 1º e 2º cates - se, esgotando & sua lotação, pois | valor, muito pouca conhecido | direcção e marcações no studio Ha, 
tamens realizados, No athle-|F. C. pelo transcurso . desta | gorias — Salto /em altura. Juvenis fo, ouso enaino + no ambiente | Já hoje restavam poucos - bilhetes |0m fora ds Plinio do Brito é Gramury. Nos É 
tismo, idem. No tennis, O|data, tão grata aos sportistas | de-28 categoria. nor dardos mania od to toc | para volidero- no; bilNarerd A noticia do concerto tem tido | intervalos, sólos de piano por gens ih 
Fluminense levantou os cam-, nacionaes. . A's 920 horas — Final — 75 e efticientes no Brasil, g Sr EE vECa o exis): conjunto dita : Sape a Eator tis elumnas da Escola do Musica : 
t : ' co do maestro go n ueza, a adia so in-| das Irmãs Figueiredo. 
Fásqiaç E comuiaias Ddção : EE Vem de soffrer uma inter D'OR dará a sua primeira “matinée” tensiífica a procura de localida- RADI LU 
pe à Os : » . venção cirurgica no RETIRO E EEN Dare com a “Bohéme”, montando, & des para o Munlcipal, no dia 24. O B DO BRASIL 
tennisias se contam entre os JOGIKOV - LIUD: FASIICIrO | piazer Aimis, do quadro pros | ====sssssSsSsesssss" | gor”, do ma o dmestttr em | nia tomaram a al, cepontanem AR DR 
. o A Wd a y - - 
se Ut Mo M tissional do Vasco da Gama, O Ê nigUe's (do aceito na a a [aa e essa cemom isa ca Das 10) ás 11 hóras — Program» 
melhores do paiz. Os seus inte iliares: que estreará a notavel soprano ll- | mente, n propaganda desso ver- 
guintes auxiliares: chronome- dadelro festival de musica luso=|| Mb de Radio do; Jornalido adro 


ethletas são considerados de 


todos os campeonatos até 


quão valoroso é o gremio tri- 





PROGRAMMA OFFICIAL DA 52º REUNIÃO, EM 2% DE 


mio YOKOHAMA — 1.400 mu= 






000$000, 


popular jogador está passando 


rua Moraes e Silva. 
Almir, o atacante vas-. 
“caino, foi operad o 
| 


Sportiva Espirito-Santense, 


trista, J. Caribé da Rocha; jui- 


D'Angelo c Antenor Corrêa, 


e O e e 


geiro Dora Bolima, uma das ar- 


merito, ínvulger mesmo, para 0 
nosso. melo, porque constará de 


gorio exarado, no processo rela- 





É ; em e pretende reapparecer ? lira, € ag à | Club ;do” Brasil. 

çã a oe o aaa Uno Dm ERgTenanioI nos OSSOS FSTRNIAS zes de linha, J. Betelli, Timo- aos ae AS ca atado: innemarta do) Centro de | Das 13 às 14 horas -— Program» 
“mM nin = P 'C. venceu | Ás 14.30 —'1º carreira; — Pre- Jás 16.00 — 4º carreira — Pre- | dos. theo Pereira, Rabel Simões | víoca applaudirá como celebridade. | Intercambio Musical. PANOS TA avos AVR Fados: 

o ssuminens ana mio MEIGA — 1.400: metros — | mio PRIMBINO — 1,400 me- Branco e José Barcellos. Pigurarão nas partes relativas | Das 16 às 17 horas — Programe 


ma de discos variados. 


a h tr — Premios: 3:500$000 e lovi / a | aca & banda, tanfarra o córos ele- 

doora efectuados, OU sejam! Premios: 3:0008 e 6009000. es a E 5003 O sr. Ariovisto de A. 0 encontro America x Pa Concerto da Associação à banda, tantarro o coros cle-| DIS a pr 

de 1923 a 1931. Em 1923, por Se RR E “ximox| Rego embarcou para | e qe a ferir | dos Artistas Brasileiros | marinheiros Nacionacs, Orfeão | Mt de discos variados. 

occaslão do campeonato ama- | é 1 AME o ecdsroo oo sys 0000 DD é - na “cancha” de Campos Salles, Mais nítico festival de | Portugal'e Orphoão Feminino, Das 20 és 21 horas — Pr ” 

dor de box, promovido pela | 1 Claro ide LUNS. sasensra E a iMineiro, qreurascessoso “Bh Victoria ainda não tera juiz designado. | qto cd to Va tensa mn de musicas populares e lgel= 
/ Cr ever tunas aa. v ç ' ist ] e A FR pa “ 

Liga Metropolitana de Des- A Rca OSS 48 8 Queiroio, veces bb Seguiu, hontem, para Victo- Bordo a partida gera dirt Brasileiros realizar esto Meg, dane Não serão restabelecidas Esp + opniao rs a 

portos Terrestres, no gYMNA-|4 Inoltatus. .'rarecreares 56 s RE doevenerevescere 09 | rio a bordo do “Aratimbó”, 9 vi oa arbitro paulista, con- | go execução integral, assim, ao seu quatro cadeiras no Insti- Cotas E ap 

Elo'do C. R. Flamengo, à rua |; vearling. , «essressnnora 48 : Dormi emana a serena as Ee st. Ariovisto de Almeida Rego, ad e a praxe até agora ado- | notavel programma de acção tra- doa Dao 9118 do 9125 horas — | Bor 

Pajsandú, o . primeiro logar |6 Ada... .isesseersseis BL do Broadway Cinto gy |presidênte da F. B. D. A. ptada. Foram escalados: dele- | cado para o corrente anno. | tuto de Musica Ívico de Publicidade da, Imprensa 

fo; obtido tambem pelo gran-|7 Mariquita.. « «cseeseetos 48 1g Yonne Per eceseetceooo cs que, à convite da dirigente do gado, Ismael Martins, Esso festival, que será o 17º con- Nacional. 
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a Hoje Fech, ant. 
O ETOS RIO DE JANEIRO DESTINO a : RESUMO DO HERO ao : 8/Londres, taxa tel, por 9 ouro, t/venda, S4 5/16 3 9/16 Fundos publicos hontem, 200 saccas de BO kilos, 
pe tctirit e em ES SANTOS, 20, — O mercado do cambio abriu às 10.25 horas, com o 8/Londres, taxn tel. por % curo, t/compra 34 0/16 MM 1/10 Obriga 1991, 
; ã PA | DR apa dr ida sa == pas TA vendedor 1706; | EM LIVERPOOL 
PROCEDÊNCIA | à NAVIOS à PORTOS 2 se conservando urante o diu B OL SA D E TIT U LO S dador 7408: “brigações 1991] LIVERPOOL, 20. 
[3] EXE PARI S pusnpa ; Eis Hoje ' F.ant, 
j nom. 7 º/9, 1/1-1/17, "06; : Cal 4 
pai que TE SR PARIS, 20, obrigações 1922, port. 7 9/9 "|1-| Mercado , + « ; « Calmo Calmo 
Bremen....mves e Madrid ee vas seu vd = feira Sul E FECHAMENTO $ s T OCK E XC H A NG E DE L O N D RES LT, 408: "95; obrigações do Café, | Pernambuco Fair. 6.45 6.53 
Liverpool. esusa ae Holbein esasasas 29 B. ioga 3:4897 Hoje Anterior LONDRES, 20. 4018: 4898; bonus do Thesouro sjc, | Maceió Fair. . o 6,45 6.53 
Antuerpia «eme 22 Eelendiagacosato 93] B. Alres..... 8-2980 ||| S/Londres, à vista, por libra. .. cos co 84.81 85.01 TITULOS BRASILEIROS 5 GC, 1008; 929500; bonus do The-| Am, Fully Midl.. 6.95 6.14 
Marseillo....... 28] Alsina «escassos : es S/Italia, à vista, por 100 liras ,. «a. «o 134,62 134,50 Fecha ; d ha ro 8 O, 1008 à 1:0008, —: réis | Amer. Futures: 
“4 | Flandri v4 | DB; Alres..... 2-0900 by echimento - Compradores uro 614 6.º 
Londres... AA 24 High Brigade... 24| B. Alres 4-8000. ||| S/Nova:York, à. vista, por dolltr +. +... 17,87 17,46 FEDERAES Hoje Anterior | 898500; bonus do Thesouro 4 O, Entrega em A o de os 
ORRERS o a Ae sp E RAS ou TRE | Funding, 5 %. ... E NC 91. 5.0 91. 6. 0] 1008 a 1:0008, —; 888500; bonus em jan, .» - d 
Hamburgo.. »5| Monte Olivia... 25 | B. Alres..... 4-1582 EM LONDRES l ST 1. 5. Db. À LESOIO. ni reaiaaço! 6:88 8.29 
i “DOR B. Aires...» 3-5840 | Novo Funding, 1914. Sea sEdano , 75.10. 0 76. 0. 0 | do Thesouro 5 O, 1008 & ) 
ese AN Bi da E: iu B. Alres..... 4:8207 LONDRES O RAM NA PINNNCIAL Conversão, io ae morena aro r BM. 0.0 87. 6, O | BIG5O0. Sr isa | DR oesallates ul a 
RESPPOU poe Da 498 1H: a / é Í E timo de 1013, E NEL D E DO da E SI A 94, 0,0 — Ca - spo - 
deb a 0 BA lcdt rr 1 E Ases GR00O ||| Tuxa do desconto: Fechamento — Anterior Funding do 1991, 5 vo, Apae lo arde = OO 81: 050 os ole, IBM, E 646; Ea 8 pontos, 
Apto 4 | La Corina A IB. Aires... 4-1582 (| Banco da Inglaterra 2. ce crua cr am as 2 F Yo ; Sa ESTADUAES tal 1913, 7 9]9, 80/--31/12, —s 814; Disponivel americano - Baixa de 
tam urgo tea al c aná 4 B Aires... 3-2030 | Banco da França .. .. .. e. nt 4 40 “e 2 dO) Cas 2 Ya Ja Districto Federal, b % 10. uq DO nO qo 00 qu as 38. 0,0 0.0.0 Capital 1910, 7 Ojo, 2/1-2/7, e a) 8 pontos, 
Genova...suuees ; Aco Eee 7 IB Aires..... 47200 :| | Banco da Italia .. sa cer un ce sm ao va 4 “a 4 % | Rio de Jnneiro, 1027, 7 Go... ve vu ' 0, 0.0 80. O. 0] Capital 1918, 7 9/9, 1/4-[10, —; 038; Termo americano — Baixa de 8 
Londres. 11:12, 7 High Patoiot ss q B. Alres 2... 4-8000 ii | Banco da Hespanha., ., senso cu so ss $ Jo 5 o Bahia, 1928, 5 %. RP RA ES ASP RU 13, 0,0 13. 0, 0 | Capital 1025, 8 9/9, 1/3 3-1/9, —; 968; | pontos, 
ndres.. sure 81 CG. Blancamano.. 8] B Aires..... 3-5840 Banco da Allemanha ., .. «. us vu vu va 4 A 4 de | Pará, 5 Ge. o aio é : 6. 0.0 6.0. 0] apolices 1920, 0406; —< apolices FECHAMENTO 
Genova.. . 9] B. Aires 4-1582 Em Londres, 3 mezes .. vu ce cu or ou ua 1/16 Go 7/16 Go TITULOS “DIVERSOS. , 1931, 9508; —; Agudos, 10 9/9, dis Hoje F.ant 
Hamburgo. ... A 1 pap ir ... 5 B. PRO 4-8000 ||| Em Nova York, 8 mezes, t/venda .. es vs à A do à : Ya Ang. South Am. Bank Ltd, séric B, 1 £ int. 0. 8, 6 n,9,3 81/10, 5008; 4008; &. Manoel, 8 º|% Amer, Futures: ig 
outha a secvsas . ..... E , A e j pe 6: ; 4 , q H 
Havre.. E E 14 | Jamaique ..e... 14 E Aires css» brado | Ea Ni a : Dano SO las A Yo Roi Enio Pace BEN da sacia õ Ea 10:3 1019, = pe E BO do Ear ; | Entrega em eat, : so e = 
Amsterdam , 14 | Zeelandia ..... - 14 e vp 48121 Penova, cambio s/Londres, à vista, £.. .. 62.90 63,15 Brazillan Warrant Ag. & Finance Co. Ltd,. 0.2.9 0. 2,9 Botuontú 8 0/9, 3015-304. —: 04 E em j o é ppa e a 
Bremen ....... 17| Sierra Salvada,.. N]B. n EE 34880 Genova, cambio s/Paris, por 100 francos. 74,25 74,90 Cables & Wireless Ltd. (“B” Shares) - ie 14. 5.0 14,12. 0 | tai, — "eos: Jah, 7 9/9, 1/3-119, EE em m e 633 em 
Liverpool ..... 19| Phidias.. “+ en = Ty o Bu 48000 Madrid, cambio s/Londres, ú vista, £ .,. 39.75 39,80 Royal Mail Steam Packet Co. Ltd.. Ê 4.0.0 PRE TE  pns ras Jasdinopolis mos: R iba nato 
Londres ...... 21 | High Monarch... . Alres Lisboa, cambio s/Londres, t/venda, £.. .. 99.00 90.00 Imperial Chemical Industries, Ltd,, .. 1.9.9 1.10, 43%4 | : tia Op metendo B 
Hambur o» | M. Sarmiento .. 22| B. Alres.... 4-1582 £ 8.76 08.75 E Preto, 9 lo, 111-117, —; 988000. abertura, devido a noticias de No- 
ie. 23 | Mendoza 23|B. Alres..... 9-2080 rir: cambio s/Londres, t/compra, £ .. 08.7 «Tô Leop. Rail, Co., Ltd., 6 34 %, term, deb. E 90. 0.0  90,0.0 Ea ooo iastado do anipo: 
LE fé Pia Rd ro 48000. |! ABERTURA Huje Pecas Lloyd's Bank Ltd. (“A” Shares).. 2,13, 7 a Ras : Za PARTIOULA ot Inalterudo desdo o fechamento 
E e .. * A ..... “ ” “e R| Tá - o AO A PE 2 6 aos ma o 
ORA Res snes E à Queer Largo ||| S/Nova York; á vista, Ro Eta bd btaiias as Ro Dia Gu Ea 2400 8/8: 0] mr SADO 54: Commer-| enterior. Yo 
TUVIe gestao (O STOIX “00.0 0/0,9/6;0,0 EA rt do Dodi had S/Genova ú vista por libra ce co .. em sa «97 3. PUR 08, 0, 0 96, 0.0 ) k ulo, RK 
Hamiburea ico 2 | Gon 8. Martim: nr inês S/Madrid, á vista, Edo oo Dog Gu Pd Es | eneea Po laBiCo EIA E Debi Stock, DB 0,0 (09/0, 0 nd integr. 2686; 2546; 6 “1506; boa Leds 
umburgo .... ' sioo it S/Paris, á vista, por libra, .. ve as ma st 4,97 õ. : EE k E 4 
Genova +. ..o 31) Monte Plana ... 81] B. Alres....o 35840 S/Lisboa ú Vita ronca dos: E DO 110.00 110.00 1 TITULOS ESTRANGEIROS ESA Pisa bra sá ri Gaia ABERTURA 
Amsterdam Veeo 4 | Orania ........ . 4]B, Aires..... 2-9900 S/Berlim. á vista, por libra,. «. «e se sa 13,91 13.95 | Emp, de Guerra Britanico, 3 cr E gUlAçã 98.12. 6 08.12. 6 | Caté c| 50 2], —: 508; Hoje F.amá, 
Genova... + 4| Florida......... 4 |B. Alres..... 8-2980 S/Amsterdam, á vista, por libra, ce vero 8,22 8.24 ! Consolidadas, 2 34 Y.. 7”. 5.0 2. D. O | tegr, —; 1009000. Amer. Futures: 
Bremen ,.,.., 14] Sierra Nevada , 14 B. Aires..... 2-9900 S/Berne, á vista, por librit.. «e eu es us 17.19 17.23 E ——T——————————— = Acções de companhias — Pau- Entre a em out. . 11.38 11.48 
' B. Ai 3-5840 P [4 
Trieste vc. 14 Neptunin ...e.. M o REALE GE so oro Ceia S/Bruxcllas, 4 vista, por libra .. 23,80 23.85 4 lista, nom. 2268; 2244; Paulista, em jan. . 11.62 11,75 
Londres 18 Andal, Stur .... 18 B. Aires....o 47200 FECHAMENTO BOLSA DE TITULOS DE S. P ULO port. def. 2308: —; rd pn cm março 11.77 11.88 
Cisne é Hoje Fech, ant, MOVIMENTO DO DIA 20 DO CORRENTE S. Paulo-Goyoz, —; 918; Antarcti- ” em maio. 11.92 12.0 
) S/Nova York, á vista, por libra. . se eu va 1,73,50 4.86,00 E Paulista, 2158; Itaquerê, —; io de caracter normal 
DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA | à vista, por ÚDEA ve ce ve oro 62.95 2908 | O mercado do titulos publicos Estado, 3º do 8008, 3328500; 2:5000, | 8 a usta de Beguros, — PRE rei to oil 
aeee =| 8 S/Madrid, á vista, por libra ,s e «sua vs Ria dio e Lopes eso gr sc Perros dor rato to [Ea Ai a 3258: Commercio e Exportação, —: | ao estado do tempo. 
Er J .... no me... 84,80 85. com cg pr : , " am 
| PROCEDENCIA RIO DE JANEIRO DESTINO |: Hi S/Lisboa, é tas Pin NO DO RETO 110.00 110,00 | clalmente em papeis publicos Os| 948500; 2:4008, bonus do Thesou- Entra Armazens Geraes, Pta sa is Pora nan ontos! desde é 
cem of ps Ég S/Berlim, à vista, por libra.. .. «o cs as 13.95 lara negocios rapid a Fi pe o no 5 B, sp q bonus Debentures — O. E. Rlo Claro, e 
Ei a q dam, á vista, pra: PO PR ErE 8.22 .24 | dos quaes oram realizados | do 'Thesouro ; ; = ca Pau- arnteas “< 
PORTOS |S RAS à| PORTOS ES E/Beme, á vista, por libra TE can licê es 11.20 17.29 | no pregão da abertura e 1.001.1778 Titulos particulares dae ae pb apdo a Lao sicAos ASSUCAR 
Mo RT TS resido, 3.80 23.86: no do fechamento. no O a —: 988; Melhoramentos de 8. Pau- EM SÃO PAULO 
| | EM NOV A YOR K Nos titulos publicos, cujos ne-| MS o rtista mom, 2248000. | lo, —; 988; S.A. "O Estado”, =: | "5, PAULO, 20. — Não houve com 
B. Aires. Belvedoro ...... 21] Trieste ..... 3-5840 | NOVA YORK, 19 gocios somaram 707:9318, sobre- y g ; 838000. tações neste mercado, 
B. Aires Helga ..ccmscses 22 poe do E sono | é 1 AM, FECHAMENTO sra as curiençõe e Pete FECHAMENTO a am PREÇO DO DISPONIVEL 
B. Aires Equator «esse.» 22] Finlandia ; | Hoje Pechrant; | Cale que (ota o a as Fundos publi tal + 559000 a 569000 
: Marqueza «sea 23 | Londres 4-5261 || SERA 4.81,75 4.84.00 | cessivamente, a 4846, 4853, 4868, undos publicos D Ã 1) Branco crys 
B. Aires e. S. Nevada ,....s 25 | Bremerhaven. 46121 |) tda pero da tee e ca 65.67.75 5.69.00 | 4878, 4888 e 4808, com alta de 58,| 10:0008, obrigações do Estado | AL Go AULO Aseaca O OR] Prados . SON000 
B. Aires jipeseado connosco D5 Liverpool '..- qo | S/Genova, telegraphica, por lira, .. ss «s 7.65.00 7.868,00 | e os bonus do Thesouro, que, man- “Onfér, 4856; 10:0008, 10: adia EM 8 BECRVO | sto Ta o 
B. Aires..ew. 28] Princ, Maria... 26) Genova ..... & S/Madrid, telegraphica, por peseta.. se ss 12.12 12.15 | tendo-se nas suas cotações, apre- | 10:0008000, obrigações do Estado| paro, 90, EM PERNAMBUBO 
B aAires.....ce 27, Waterland ..... 27 Amsterdam . 2-0000 || | S,amsterdam, telegraphica, por florim ., 58.58 5B.60 | sentaram negocios de vulto em| “Café”, 4868; 20:0008 e 10:0008, ABERTURA RECIFE, 20 
B, Aires..,.cce 28 | Lalande K . 28 Liverpool ... 3-4830 S/Berne, telegraphica, por fTONCO +. cu es 28.00 28.08 | suas diversas series. obrigações do Estado “Café”, 4878: Comp. Vend. , . Hoje F.ant. 
B Aires... 28] Monte Piana ,. 28 Genova ..... d-5840 &/Bruxellas, telegraphica, por franco.. «« 20.25 20.28 Os titulos particulares tiveram | 5:0008, obrigações do Estado “Café”, E tre EP PNI ne 48$500 Prego Doc IS a 
B. Aires “9 | Duilio ...csess «+ 29] Genova ..... 8-5840 S/Berlim, telegraphica, por marco.. .. 34.50 44,60 | poucos negocios, sendo, comtudo,| 4888; 10:0008 e 10:0008, obriga- | ENes Em ae n/c. n/e. | Mevcado Calmo Firme 
B. Aires..,...» 8L| Lipari ...ccsuuas 91) Havre cce 4-6207 ABERTURA mais desenvolvidos que nos dias| ções do Estado “Café”, 4809000; » em set, . 488500 n/e.| ENTRADAS * 
B. Aires.,.....« 81| Delambre ......+ 31] Liverpool ... 3-4830 | | NOVA YORK, 20, anteriores, mantendo-se firmes em | 10:0008000, obrigações do Estado q Px ASR 488900 n/c. Saccas de 60ks. 
Montevidêo ... 91] Princeza ..csee. 31 Liverpool .. 4-5261 lt Heje Fech.ant. | suas cotações. As acções da Com- | “Café”, 4908; 5 e 5 apolices fede- n en ai y 498000 n/e. | Desde hontem 1.100 "00 
Santos «ee 91 | El Puraguayo,,. Liverpool .. 4-0261 |i S/Londres, telegraphica, por libruse cecas 4.75,00 4,81.75 | panhia Paulista, mnom.. foram ne-| raes, nom, 8808; 601:2005, bonus jo ent dez, : 498500 n/e. | De Lo de set p 3.648.300 3.647.200 
B. Aires...... & 1] Andalucia Star.. 1] Londres .... 4-7200 S/Paris, telegraphica, por franco ,, es va 5.80.00 5.867,75 | gociadas n 2248 e as def. » 2308000. | do Thesouro sjc. 6 C, 905; 3:6008, Não houve Vedus EXPORTAÇÃO 
B. Aires... 3 | Vigo cessa 8) Hamburgo .. 4-1582 S/Genovn, telegraphica, por lira. .. seas 7,54,00 7.65.00 | As neções de bancos negociadas | ponus do Thesouro sjo, 6 O, réls| marcado culmo. ] Santos 2.000 1.500 
B Aires...ceco 6] Alsina cescemeso 1 Marseillo ,.. 3-2980 || | o/Madrid, telegraphicá,. por pescta.. .. as 11.95 12.12 | apresentaram-se firmes. 928500; 2:0008, bonus do Thesou- ç Sul do Brasil. 2.000 1.000 
B. Aires..caue B]| Flandria seca B Amsterdam . 2-0900 S/Amsterdam, telegraphicn, por florim ., 57.7,3 58.58 ro 6 O. 879500; 20:0008, bonus do FECHAMENTO + | Norte do B ui 5.000 2000 
B. Alres,..c.co 9) Neptunia essas D| Trieste...... 3-5840 S/Berne, telegraphica, por franco .. «» «+ 97,69 28.00 NEGOCIOS REALIZADOS Thesouro 3 B a 12 B, 958500; réis Comp.  Vend, ni e o Brasil, 2. 
B. Aires. DP) Gen, Osoriocsva 9] Hamburgo -. 4-1582 | | s/Bruxcllas, telegraphica, por franco.. «+ 19,98 20,25 ABERTURA 8:4008, bonus do Thesouro sjc, 2 | Entrega em julho, mis nes Fo da MOREL 129.300 137.200 
BR. Aires. 12 Rr Arcona. eseu ipa q puigo a io S/Berlim, lr or Marco.. » 84,15 04,50 Fundos publicos C, 949950. AL ral aii º ló bo na EM LONDRES Pr 
. Aires. . 13 TÍANZA «eonsees outhamp . & B ; À em se a |: 
a irei 151 Madrid ....cues As Bremerhaven. PRE EM à UE NOS AIRE S Dbi do Psp Fcis ço Titulos particulares E int oUÉNO 48400 n/e. LONDRES, 20. 
é ASR Pe ii dia 18 ppl 4-6207 BUNNO ns ABERTURA à 10:0008000. obrigações do Estado “900 acoes da Compenhia Pau-| , de er ÇÃO AA ato A 
4 fes a 19| Monte Olivia... 10) Hamburgo .. 4-1582 Hoje Fech.ant. | “Café”, 4858; 30 apolices federaes, | lista, nom, 1º dia, 2248; 800 raios Foram vendidos 500 fardos, Entrega em julho. 6/1 34 5/1 1g 
a ppisds 20) Sampana ......o 20] Genova .... B-2980 ||| S/Londres, taxa tgl, por $ ouro, t/venda., 41 19/02 41 Tao port. 8818; 5 apolices do Estado, | da Companhia Fauno pas Sesi Mercado estavel, em agt. . D/4 35 6/4 % 
B. Alres..cco-o 20 C. Beard 20 canera Tera | S/Londres, tuxa tel. por $ ouro, t/comprá 42 41 15/32 | 4» de 1:0004, 6658; 14 apolices do ! 2308; 3 ncções do Banco Com EM PERNAMBUBO AE - 5/6 É 5/5 
B. Aires ce 22] Almeda Star ... 22) Londres ,,.. det BIN TON ar em out, . b/5 b/6 
Etr en DS . 47) Asturias ...eves 27 | Southampton, 4-800) RIO DE JANEIRO — Da Europa, aires, q 24 de julho, VALPARAISO — Da Europa, à RECIFE, 20. 
E. tre loiro 99 | High Brigudo .. 15 | Londres .... 4-8000 | CAES DO PORTO amanhã, 22 do corrente, ITAPAGÉ — Do: Pará e cscnlas, | 1 de agosto. Hoje Ant. «o EM NOVA YORK 
B. Aires... 29 | Zeelandia ,..... 29 Amsterdam , 2-9900 PROXIMAS SAIDAS E CHEGADAS CAMPOS SALLES — De Buenos | à 24 do corrente, BAGÉ — De Hamburgo e escalas Preço por 15ks, FECHAMENTO 
B. Aires...oo 20| Jamuique ...... SL) Havre crvero 4-6207 EQUATOR — De Buenos Aires Aires amanhã, 22 do corrente, MANDU — De Nova York e es- | a 3 de agosto, Mercado . ,. ..« Firme Firme Hoja F.ant 
B. Aires...cooo 31/Gen. Artigas oo DI Hamburgo ». 41680 scalas hoje 2 do corrente, SERRA GRANDE — Esperado | calns, a 25 do corrente, LAUTARO — Da Europa, a 4 de | 4a sorte, comp.. . D6$000 554000 Entrega em julho 1.61 1.57 
B. Aires... 6 Sierra Salvada,.. 6 Bremerhaven, 4-6121 ||| € UNA iDe AESA Ko e csculas amanhã, 22 do corrente, sairá a 28 BAEPENDY — De Manãos e es- | agosto. ENTRADAS Teg a e E edad 
B Aires co 10) Almanzora ..... 10) Southampton. 4-8000 Rota SiTAs Correndo: $ "| para Santos, Paranaguá, Antoni- | calas, a 25 do corrente. “SERRA NEGRA — Do sul, à 5 Sacens de 20 ks. = : a Gi Ee a 
B. Aires cs 13 | M, Sarmento ... 13 Hamburgo .. 4-1582 oje, 7 o De'La' Plata, h na, Rio Grande, Pelotus q Porto DUQUE DE CAXIAS — De Bue- | de ugosto, Desde hontem . . 1.000 500 eg m dez, « . «88 
“AÍ 91 20 | Hamburgo .. 4-1582 CURITYBA — De La Plata, ho- | jo Ai 28:6 [GUULERtE: emmarço 2.70 1.45 
B. Aires....ve Gen, S. Martin. 5 re nos Aires, a o€ NAVEGAÇÃO AEREA 
dona tido jecrta nes: GENERAL OSORIO — Em via-| ITAPURA — De Porto Alegre, Mercado necessivel, 


[O 


MUNSON S. S. LINE 


Os unicos paquetes de luxo 

















===>>> 
DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS 
UNIDOS E JAPÃO 





















JANEIRO a 
PROCEDENCIA RIO DE E NORTE- TOANOS “qm 
o) 
PORTOS E NAVIOS ã PORTOS |& trafego entro o Brasil e 
S e Nova York. 
Ep o7 | Northern Prince. 27 | New York... 4-5261 
oiro 1| Bonheur >ececee 1 [Now York... 8-4830 PAN-AMERICA 
B. Aircs.vcee 3 | Western World +. 3|New York... 8-2000 
B. Aires.ecmos 10 | Arizona Marú... 11 | Afr. 6 Japão. 4-7200 Esperado hoje de Nova York, 
B. Aires..ec.s 10 | Eastern Prince,. 24 | New York « 4-5261 auirá hoje EE 
B. Aires,cevos 2t | Southern Prince, 10 | New York .. 4-5261 mesma 
B Aires.ccoseo 24] B. Aires Maru', 25 | Am. e Japão. 4-7200 SANTOS — MONTEVIDEO 
Bo Aires..cerco Dl Arabia Marú ... 11 Afr. e Japão 47200 RAN DATA 


POTE 
DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A 
AMERICA DO SUL 


RIO DE JANEIRO 


VIAGEM TRIANGULAR 


RIO-EUROPA 
NOVA YORE-—RIO 








DESTINO 


PROCEDENCIA 
(E 


Agentes geraes para o Brosii: 
The Federal Express Company 


— Av Bio Branco 8? 
Tel. 3-2000 


n 


E 
” 
PORTOS NAVIOS &| PORTOS E 


Eu 


informes 














8-2000 
4-6261 
4-7200 
8-2000 
4-5261 
4-0261 


21 
28 
1 
4 
n 
18 


B, Alres,.... 
B. Alres..... 
B, Alres..... 
B. Aires,... 
B. Aires.... 


Pan America .. 
Southern Prince, 
B. Aires Marú.. 
Amer, Legion... 
Eastern Prince,. 
al tdo OA tras ETROO 
Japão e Africa Arabia Maru”... 29) B. sbeos 412 

Janão e Africa Santos Marn'... 27] B. Aires..... 4-7200 


>=] > 
LINHAS COSTEIRAS 
Sahidas para o Sul 


New York 
New York 
Jnpão e Africa 
New York 
New York . 
New York ... 


..... 


..... 


LINHA RAPIDA 
Sahidas para o Norte 





























ANDO, «essas 8-3449 








gem de turismo amanhã, 22 do 
corrente. 

LAURA €, — De Trieste, n 23 do 
corrente, 

THEREZA — De Buenos Alres à 
23 do corrente, 

ASHBY — De Cardiff, a 23 do 
corrente, 

ITAPÉ — Do Porto Alegre e cs- 
calas, a 23 do corrente, 

MARQUEZA — Do sul, a 24 do 
correnta 

RODMkY STAR — De Buenos 





a 27 do corrente. 

CAP ARCONA — De Buenos Ai- 
res, em viagem de turismo, u 27 
do corrente, 

COM, RIPPER — De Belém e cs- 
calas, a 27 do corrente, 

ARACAJÚ . Do Nova York e es- 
calas, a 28 do corrente, 

WEST CAMARGO — De Los An- 
geles e escalas, a 28 do corrente, 

PATRICIA — Do sul, a 28 do 
corrente, 

BARTHE — Do sul, a 29 do cor= 
rento, 


a 





Cia. “SERRAS” 


Rua Primeiro de 
Sº andar — Phone: 


VAPORES MODERNOS : 
SERRA AZUL 


SERRA GRANDE 





Março 133 
4-3709 


SERRA BRANCA 
SERRA NEGRA 


Transportes rapidos de carga para os portos do Sul 
PARA SAHIDAS, VIDE TABELLA DE NAVEGAÇÃO 





RUA CANDELARIA 80 — TELEPH. 3-3268 





DE PASSAGEIROS 











NORTE SUL 
u ” + 
NAVIOS pestiNo | E | Navios |£| DESTINO | E 
a 3 R Araraquara Araranguá 
E Et aliadas: o E Aleaio dia Bahirá quinta-feira, 27 do| BSahirá quarta-feira, 26 do 
R. Alves... 21! Belém... 4- aberã.... | Alegre 3- E A - 
Alice, 22 Bahia... 8-4658]] Itaberá... 21/P. Alegre 3-1900 corrente, às 10 horas, para : corrente, às 15 horas, para : 
ltacava.... 24 sabio 3-9208 |] CG, Hocpcke E Laguna... 3-3443 1 
Neleste.... 26) Curavel. 3-465% || Itaguassu'., P. Alegro 3-8560 vi te 
Artiraquara 27|Cabedello 3-3268 |) Odette....., o fauna 4-6744 Pe eeioira SANTOS i'-feira 
Pará....... 28: Belém,., 4-2698/] Araranguá, P. Alegre U-3208 BAHIA Domingo 
Victorin... 30! Pará.... 3-3208]] A, Benev.. 26/P, Alegre 4-2698 Fº RIO GRANDE Sabbado 
D. de Caxias 30 Maníos,. 4-2698 ]] Ser, Gran. 28/P. Alegre 4-8709 MACEIO" 2º-feira 
apura... 30 Cobedello 3-1000 |] Pirahys... 28] Igunpe., 2-7630 E PELOTAS Sabbado 
Taquary... 00 4. Bran, 2-7690]] Portugal... a e Alegre pas RECIFE 3º-feira O ALEGRE 5 
Tutoya.... Antonina, 4-2605 ) E 1Ê. ? om 
| CABEDELLO 4'-feira ingo 


LiLaguna,., 


ros) — Em 3 de Agosto. 


PASSAGENS ); 





ma e — a ui e—m 


(tee ee —— oe o ati + 


Proxima saida : — | . “ 
pinas” (não recebe passagel- EEOIUMA SABIA ni LATO 


timbó” — Em xa de Agosto. 


oa, Tel, 2.9000. 
Esprinter — Av, Rio Branco m. 57. Tel, 4-2785. 
SA V.L — Av: Rio Branco 21, Tel, 3.0476/1, 

















.. .. eo va 








GRAF ZEPELLIN — De Fried- 
richshafen, via Barcelona e Per- 
nambuco, q 10 de agosto. 

VAPORES ESPERADOS 
SERRA AZUL, 
FIDELENSE .. 
ETHA .. ce vs 
JUPITER » . o co eu 
MOUNT ULYMPUS (pateo) 
ESTE. 
TIGRE .. .. .s 
BELVEDERE.. 

SOUT. CROSS, «s SOTO 18 
FLORIDA .. ve es ws o Praça Mauá 
PARA A EUROPA 
Deseado . . » « 25 Julho 
H. Princess . . 1 Agosto 
PARA O RIO DA PRATA 
H. Brigade .... a Julho 
Arlanza. . «e o 
Para mais Ds sobre 
PASSAGENS E FRETES 
bt — AV. RIO BRANCO — 55 
Welephone: 4-B000 
————— DD —- 


THE ROYAL MAIL STEAM 
PACKET CO, 








Napoleão de Alencastro Guimarães Depositario stro Guimarães  Degasiario Judicial | 











CARGUEIROS 
NORTE BUL 
Itacava Portugal 
Sahirá, em 24 do corrente, 
para: Sahirá, em 31 do corrente, 
| Victoria, 
Bahia e 
Aracajú | 
| Santos, 
| Victoria 
! Bahirá, em 30 do corrente, , Rio Grande 


para : 


Victoria, Bahia, Maceló, | 
Recife, Cabedello, Natal, 
Ceará, Maranhão e Pará, 


. 





— eme ne amem o 14 e det 





| 


PRAÇA E FRETES | 


e Ra Ae 


Affonso Silva - «o Tel, PRE 
Rua Mercadores n. 12 
Embarques no armazem 11. 





ESPIRITO VIDENTE 


Fornece 


diagnostico para 
qualquer doença. Mande sello 
pura resposta — Caixa pos- 
tal 1094 — Rio. 





Baixa de 5 a 6 pontos, desde & 
fechamento anterior, 
ABERTURA 
Hojo F.ant, 
Entrega em julho. 1.51 1.51 


(Conclue ma 11º pagina.) 


Combater a ANEMIA é concorrer para o engran- 


decimento 


da Patria, 


O uso da KOLA IODADA vale por um 
acto de civismo ! 


Em todas as pharmacias ou drogarias, Pedidos & PHAR- 
MACIA URANOS, Constituição, 20, tel. 2-1393, Rio, 








CHEGADAS DÓ NORTE 
































Companhias! Dias | Horas 
Condor ..« | Quintas 15 horas 
Panair ,..» | Quartas 16 *” 
Acropostalo) Sabbados | 8 ” 
CHEGADAS DO SUL 
Companhias! Dias | Horas 
Condor ... ! Quartas | lbhoras 
Condor ... | Sabbados 1 15 " 
Panair .... | Sextas No” 
Asropostale; Domingos | 10 *” 





SAHIDAS PARA O NORTE 
Companhias! Dias 























Condor ... | Quintas | Ghoras 
Panair ,... | Sabbados | 6 ” 
Aeropostalel Domingos | 10 ” 
SAHIDAS PARA O SUL 
Companhias! Dias | Horas 
Condor ... | Terças Ghorss 
Condor ta Sextas q” 
Panair .... | Quintas q" 
Aeropostale) Sabbados | 8 ” 





SS 
PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DE MALAS 


PARA O 


ABROPOSTALE — i'hone 4-7406 — V 


Recife, Natal, Africa Occidental, 


NORTE : 
ictoria, Caravalias, Mucoiá 


Marrocos e Europa. A mais fosha 


às 22 horas de sabbado, Registrados até ds 17 e 
BYNDICATO CONDOR — Phone 4-6241 = Visiati, Caravelas, 
Belmonte, Ilhéos, Bahia, Aracajú, Penedo, Maceió, Recife, João Pes 


sõa e Natal. A mais fecha ás 
dos ás 18 horas. 


Amarração, São Luiz, Belém, 
Mexico, E. Unidos e Canadá, A 


quartas-feiras, és 21 horas. Registra- 


PANAIR — Phone 20713 — Victor) 
Aracajú, Maceió, Recife, Ure Areia Maneas ostá 


Ilhéos, Bahia 
Fortaleza, Ca a 


Guyanas, Antilhas, América Centra 
maia fecha às 17 horas de a Ontral, 


Registrados até às 16%4 horas, No Correl 
» O Sur o Geral, a mala fecha ás 


AEROPOSTALE — Phone 4-7406 — Bantos, 


Pr Pelotas, Uruguay, Argentin 


às 19 horas de sexta-feira, Registrados a 

' SYNDICATO CONDOR — Phone Pb ás 

| Franciaço, Florianopolia e Porto Alegre, 

va encias 6 no Correio Geral ás 91 horas, 
PANAIR — Phone 32:0713 — Say 

Porto Alegre, Rlo Grande, Montevidéo, 

ENcnEaEr A mais fecha ás 17 hosas de qua: 
às 16%4 horas, No Correio Geral, a mais 

EM MA 


BYNDICATO CONDOR — Eho 
Jauana, Corumbá, Porto Joffre e COTASATA O 
vadom, &s 17 horas, Registrado és 16 horas, 
PARTIDAS — De Campo Grande 


ha terças-feiras, 


Floriano Pt 
Paraguay e Chile, pg Tocha 
Dantas Pasasagad Bs 
o q 
A maia fecha ds 18 horas mas 
das segundas « quintas-feirsa 
tos, Paranaguá, esa sao 
Buenos Aires, Chile, Perg” 
epi o reg até 
echa 
S8O : es 


— Campo Grande, Aqui 
ala fecha no Rio, eos sab 


para Aquidanana até Cuyabé, 


REGRESSO — De Cuyahé para Campo Grando — és pextas-feiraa 















Sexta-feira, 21 de Julho de 1933 





Economia - Commercio - Indusiria] Cultos e Crenças| 
Co. | 


Cc a 


EF E' 


DIARIO DE NOTICIAS — Rio, 21 de Julho de 1933 





EM SÃO PAULO 


8. PAULO, 20, - Entradas do ca- 
£6 até ao meio dia: 
Hojo Ant. A,pas, 
Em Jundiahy, 


ela Estrada 
sulista . .« 19.000 25.000 ——-= 
Em São Paulo 
pela Soroca- 
bana, etc, . » 


Total 


2.000 1.000 menta 


ce» 21,000 26,000 — m— 
O anno passado não houve en- 
tradas de enfê. 
EM SANTOS 
SANTOS, 20, 
ABERTURA 
Hoje 


Contracto “A”, ty= 
po 4, mole: 
Entrega em julho. 
1 em agt. . 
em set, . 
em out, . 
Vendas conhecidas — 
Mercado . . . . . Estav. 


ASSUCAR 


(Conclusão da 10º pagina) 





F.ant, 


136000 
138400 
439400 
138400 


» 
”» 


a em set, . 1,55 1,55 
isa em dez. , 1.62 1,63 
had em março 1.68 1.70 


Mercado apenas estavel, 
taixa parcial de 1 a 2 pontos, 
desde o fechamento enterior, 


TRIGO 


MERCADO DE FARINHA DE - 
TRIGO DA CAPITAL FEDERAL 
Por sacco 

Moinho Fluminense; 


Bemolina, .... .. eu 1384000 
Especial, ve. qu no as s6$000 
Boa Sorta «. es vs es 354000 
Diamantina, «e ce «o 948000 
S. Leopoldo; .. «s «« 48000 
Foinho Inglez: 
Semolina, .. «o «o «o 388000 
Budha ce ne ce, =» 364000 
Soberana, «. «o sa +» SD$000 
Nacional, .. ve «o «o 348000 
Moinho da Luz: 
Semolina. .. «. «. «o 388000 
Luz. ce co cera ca vo 388000 
Tres Coroas. .. «. «e 09000 
Brilhante, .. .. 944000 


PREÇOS DO FARELLO DE TRIGO 


Por 35 kilos 
Moinho Fluminense: 


Farello , « .« 48500 a 5%000 
Farellinho, . 58000 a 5$500 
Remoido . « 88000 a E$500 
Triguilho. .  9$500 a 10$500 
Moinho Inglez: 
Farello . . .« 48500 a 5$000 
Farellinho, «  5$000 n 6$500 
Remoido . .  8$000 a 8$500 
Trigullho . . 08500 u 10854 
Avela, 40 ks. — 168540 
Moinho da Luz: 
Farello . . « 44500 a 5$000 
Farellinho, . 5$000 a 6$500 
Remaoido . 9$500 a 103500 


EM BUENOS AIRES 
BUENOS AIRES, 19. 
FECHAMENTO 


: Hoje F.ant, 
Por 100 kilos: 


Entrega em ggt. « 6.84 6.05 
a em set. , 6.95 7.06 
4 em out, . 7.05 mM 
Mercado , .. . . A-est, Estay, 
Disponivel, typo 
Borletta para o 
BragsilSicare r.i0 6.80 7.10 
EM CHICAGO 
CHICAGO, 19. 
FECHAMENTO 


Hoje F.anl. 
106.75 117.50 


Entrega em set. . 
109,75. 120.75 


ve em dez, , 


JULHO 


&s 18,10 — 1º carreira — Pre- 
mio CORI — 1.609 metros — 
Premioe: 2:000$ e 6093000, 

Kilos 


JemopoLyr. » csesesseacta 


O 
21 
“! t 


faço ds 


v CaruarÔ, , cucrenncecera 
S Massicvo, « cequesmensera bo 
4 Clumenta, « ccrressenesa D5 
6 Acuerdo, , musmenceeseis pu 
6 Juvd . erconserenseçõãs ba 
7 Tuyulr. , ccocucenreneeta bt 
As 14.40 — 2º carreita — Pre- 
mio ROXANITA — 1.300 me- 
tros — Premios: 5:000$000 e 
1:000$000. 
Kilos 
1 Zero, + qurecemses .. 54 
2 Zelaya. , «cccrresuaseene ba 
g Rochedouro, . «ecsussess 54 
4 Miculm. . cerccnemesenso 4 
6 Zumorim. .» cccosossneose Bd 
6 Zoada. . corerrencenasao 2 
7 UrvA, , cssunerenneaanas h2 
8 Draza. , cosseproncoções 68 
* CaronZ. « cescosuoencasa 52 
4s 14,10 — 3º carreira — Pre- 
miv MOSSORÓ — 1.600 mes 
tros — Premios; 4:000$000 e 
S09$U00. 
Kilos 
1 Ritual, cccrecsercerace b8 
“ Alalm +. ctqercneqannera 53 
3 El Polaco. esencorsaneo b6 
4 Deiva. 700040000 006000 48 
5 Roullen. ESTO IER SI Ad de 
6 SurutoZa. « sequence osseas 45 
7 Man, . qursesss sacana é 48 
80, K, ex-Vormio Kios.. bo 
9 Milliman Ih . corrsessa 62 
70 Vasari. . «ecorrnsonacnsa GA 
“ Vordun. cho ass da sy 
As 11,40 — 4" carretra — Pre 
mio YOLANDA — 1,600 me- 
tros -— L'remios: 5:0904000 e 
1 cuca guro, 
Kilos 
1 Twinhar. . cce css eso. 56 
“ Ibericn, peca oO O 00000 b2 
Y Lu Sonkina. , encescates 65 
"Promplto, , eussenceeeno b6 
4 Ouro. , vssrooacanacaso  b9 
Db Qoqueror, « cesusnnannas 54 
8 Nolollun.s corescccavoo OS 
+ Dulgtte., queres rcnceas bi 
TaICro. cocoso cash 00% GU 
iespuealhado, « censrcana bt 
sh cw ar carreira «e Pit 
mio KOSMOS — 1,500 mer 
for k'remiions 1:000$3000 o 
[9 46h 
Kiton | 


FECHAMENTO 
0je 
134000 
138400 
139400 
134400 


F.ant, 
134000 
134500 
198500 
18$500 


Entrega em ulho. 
R em agt. = 
»º em set. 
ud em out. 
Vendas do dia . —— 
Mercado . . . . . Eetav. Firme 
FECHAMENTO DO CAFÉ 
Mercado — Hoje, estavel; ante- 
rlor, estavel. 
Typo 4, disponivel, por 10 ks. — 
Hoje, 129900; anterior, 184000. 
Embarques — Hojc, 79.741; an- 
terior, 52.093 snccas, 
Entradas até ás 14 horas — Ho- 
je, 32.152; anterior, 21,452 saccas, 
Existência de hontem por embar- 
car, 1.795.474; anterior, 1.840.598 
saccas, : 
Saidas — Para 05 Estados Uni- 
dos, 03.748 saccas; para a Europa; 
21.840; pelo Cabo, etc. 306, — To- 
tal das suidas, 115.484 soccas, 


Foram retiradas do stock 57.535 
Baçcas, 

O anno pussado não houve mo- 
vimento de café. 
EM JUNDIAHY 
JUNDIAHY, 19. - Café recebido 
pela Estrada Paulísta, das 12 ás Vi] 


horas: 
Hoje Ant. A.pas. 
Pora 8. Peulo, — —  — 
Para Santos, . 9.000 8,000 — = 
Total, . «e « 8000 8,000 — 
O anno passado esteve paraly- 


sado, 
EM VICTORIA 

VICTORIA, 20. - Mercado a ter- 
mo sem reunião, 
ESTATISTICA 
Entradas... .. .... .. .. 
Saidas., «e co talco ne ino 
Em stock 





2.108 
7.503 
64.802 


HAVRE. 
HAVRE, 20. 


FECHAMENTO 
Hoje 
136 
190 % 
14 3h 
142 


F. ant, 
140 
194 
147 4, 
145 4 


Entrega cm set, « 
7 em dez, . 
o! em março 
“o em maio, 
Vendas do dia, . 12.500 6,000 
Mercado +... Ettav. Estav, 
Baixa de 3 4 a 4 francos, desde 
o fechamento anterior, 


EM LONDRES 
LONDRES, 20, 


Hoje Ant, 
Typo 4; 
Sup. Santos prom-= 
pto p/embarque.  41/ 42/ 
Eis q: : 
Rio, prompto para 
baque: é “s 90/6  do/ 


EM HAMBURGO 
HAMBURGO, 20, — Não houve 
cotações neste mercado. 


EM NOVA YORK 


(Contractos do Rio) 
NOVA YORK, 20. 





ABERTURA 

Hoje F.ant. 
Entrega em julho, n/c. 6.25 
lo em set, . 8.40 6,40 
ay em dez, . 6.87 6.75 
jd em março 7.08 6.91 

Vendas conhecidas —— 
Mercado . . . . . Irreg. Acces. 


Alta parcial de 12 a 15 pontos, 
desde o fechamento anterior, 


FECHAMENTO 

Hoje F,ant. 

Entrega em julho. 5.50 6,25 
Va em set. . 8.00 6,40 

44 em dez. . 6.25 6.75 

= em março 6.43 6.91 
Vendas do dia . , 40.000 60,000 
Mercado . . . » « Acees. Acces. 


Baixa de 35 a dO pontos, desde o 
fechamento anterior. 


ockey-Club Brasileiro 


PROGRAMMA OFFICIAL DA 53º REUNIÃO, EM 23 DE 


DE 1933 


CLASSICO “INVERNO” 











4 Matinéc. . coceroceress [ui 
5 Yokohama. « scans DI 
6 New Star. « segecesuus bt 
7 Araúna, . oevonsaçõas 54 
8 Oboê . corees 55 
4 Sarcastico, . npecunasa Go 
10 Panam. « qusessesçõrs 31 
11 Alsaciuno. , secveseesa 5u 
1º Cunultemoc « cereesa 49 
13 Navy; q cusoccosoesoso 6 
14 Jox. . crcorcrnonro ação [pis 
Jã Pirate, - quosonercaçõo Ea 
16 Narto. , eccrasososcos bh 
17 Hudson. . «xssenesqers 49 
As 10,50 — 6 carreira — Pre- 
mio Classico INVERNO — 
1.400 metros — Premios; réis 
10:0008, 2:0008 e 500$000, 
Kilos 
1 Grand Marnier, « «ecc.» ss 
2 Velunquem « ceseeeesas nT 
q Catiguá, . escesenegenco HO 
4 XIFO , cercrunsosesesos st 
5 Aun Khan. , cestesavss n4 
G Flathero. , ccrsssscenca 4 
T Rico... cosnecesseresa 49 
5 Xarão. , cscrsesesassas so 
O Hex, « scercocscnncccas 49 
110 Véoman, , e cocureasessu “4 
" Tgerne, . cce. dois 0 6.0/0,0 na 
Ag 16.30 — Tº carreira — Pre- 
mio PADISHAH — 1.600 me- 
| tros — Premios: 5:000$000 « 
10008000. 
Kilos 
1 Facella. . ccccregorcasa 3! 
2 Cabochurd., .ecenserous b 
3 Foragido. . .cuesensos bh 
4 Véu, , quesvopoossogues  BJs 
«D. Ultraje, . cusconorssqueu 53 
S BL Ghazl.. coposcosasro 49 
7 Algarve, . necenancancas bo 
S Concordia, « cusumenenns 50 
| 9 Topaze. pts negica so 48 
[10 Luctador. , «cenessesers h1 
im Capibaribe, , «cesseercs ni 
|? Fariseo. , oscorcorsoss DA 
| Ag 17.10 — 8º carreira — Pres 
| mios: 7:0008 e 1:400$000. 
| Kilos 
1 Ketanl . cc. mito vos aso DA 
|31 Panache Royal. , cesar 64 
[3 Lemonitlon. . «cseergeso Bi 
[4 Sun EBalvador . «cccvseco Bh 
[É DUEGAN. + ceruumencanos bo 
16 Bosphore. o usuemanenso bu 
(“Bj Gouula, «e ccrssssnro DR 
!7 Tritonta, APOS NTA AD) 
'g Sueno Largo. » presume D4 


BambO, . sucremcos 

= 
Hio de Janeiro, 19 de Julho 
da 1UH4, — A COMMISSÃO DE 
CURDHIDAS:. 




















CATHOLICISMO 


MATRIE DE NOSSA SENHORA 
DA FAZ : 

Hoje, como em todas as Fox- 
tas-feiras do anno, haverá, às 17 
horns, o pledoso exercicio da Via 
Sacra. 

— Os Congrogados Marianos 
farão sua cominunhão geral no 
dia 23, quarto domingo, na mise 
va das 7 horar, 

— Na mesma missa, das 7 ho- 
ras, do quarto domingo, haverá 
a communhão mensal da Ordem 
Terceira de São Francisco, 

— No dia 23, quarto domingo 
do mes, às 16 horas, haverá: re- 
união monsal da Ordem Torcel- 
ra de' São Francisco, secção 
masculina, seguida de benção do 
SS, Sacramento, ás 17 horas, 


V. 3. DO 585, SACRAMENTO, 
SANTO ANTONIO DOS POBRES 
E NOSSA SENHORA DOS 
PRAZERES 


A mova udministração 

De accordo com o respectivo 
compromisso, reuniu-se, no: dia 
por elle designado, a Mesa Con- 
jJuncta para proceder à eleição 
da Mesu Administrativa do nn- 
no compromissal de 1993 a 1954. 

Devido a uma pequena duvida 
e para evitar a nullidada da 
elcigão, a Mesa. resolveu que, 
terminado o mandato da uctuas, 
fosse nomenda uma commissão 
ds tres membros para organizar 
nova nominata, 

Considerando, porém, que vi- 
nha ser esta medida desnecesea- 
ria, a actual administragão re- 
uniu de novo a Mesa Conjuncta, 
pedindo nutorização para orga- 
nizar uma nominata e apresen- 
tal-a em outra sessão, afim de 
que se pudesse realizar a possa 
no dia determinado pelo com- 
promisso, 

Avpprovada a proposta, fol 
organizada nominata e apreseu- 
tada à Mesa Confuncta em ses- 
Silo do 29 do passado, a quo es 
tiveram presentes muitos 7e 
mãos graduados e, dos dols uni- 
cos jubllados, o senhor Manoel 
Pereira de Souza, 

Lida a nominata e ouvida a 
Mesa, foi ella approvada por 
unenimidade de votos e, com os 


Leilões de 
Penhores 


LEILAO DE 29 DE JULHO DE 1933 
A's 13 horas 


Casa Gonthier 


HENRY FILHO & Cia. 
Luiz de Camões, 45-47 
MATRIA 
Fazem leilão de penhores venci- 
dos c avisam aos srs, mutuarios 
que podem reformar ou resgatar 
an suas cautelas até R vesperá do 
leilão. 


6, B, Aurea Brasileira 


EM 25 DE JULHO DE 1933 
MATRIZ: 
RUA SETE DE SETEMBRO, 23% 
O catalogo sera publicado no 
eai do Commorcio" no dia do 
elao. 














EM 26 DE JULHO DE 1944 
As 12 horas 


Veuve Louis Leib & €. 


Buccensores de A, Cahen & €. 
RUAS: 

IMPERATRIZ LEOPOLDINA, 

LUIZ DE CAMÕES, 63, 


es 
esquina 


José Moreira da Costa & G. 


O — BECCO DO ROSARIO — O 


EM 21 DE JULHO DE 1933 

Fazem leilão de todos os penho- 
res vencidos e avisam Ros srs. 
mutuarios, que as suas cautelas 
podem ser reformadas ou resga- 
tadas até à vespera, 


CASA SILVA 


L. DA SILVA OLIVEIRA 
LEILAO DE PENHORES 

EM 27 DE JULHO DE 1939 
dt — Travessa do Rosario — “2 
mo a att net Oi e rm 


O. SANSEVERINO 


(Buccessores de Guimarães & 
SBanseverino) 


2%G — fuma Luiz de Camões — 26 

Leilão em 24 de Julho de 1933, 
das cautelas vencidas, podendo ser 
reiormadas ou resgatadas até a 
hora do leilão. 


EM 28 DE JULHO DE 1033 


Francisco de Agular & G 


Rua Luiz de Cambes, 36 
O Catalogo será publicado neste 
jornal no dia do leilão. 








M. 











CAIXA ECONOMICA DO RIO 


o DEJANERO 


SECÇÃO DE PENHORES 
S/JUIAS E MERCADORIAS 


| Agencia da Bandeira 
(Praça da Bandeira n.º 41) 


Aviso nos srs. mutuarios que no 
proximo dia 22 do corrente, às 
15 horas, serão levadas em leilão 
os cautelas de joias, de abril de 
1932 c de mercadorias emittidas e 
i reformadas no mez de março de 
"1993. Os srs. mutuarios deverão 
i resgatar ou reformar os seus cone 
i tractos até uma hora antes do 
| lollão. 
| O gerente, Manoel Jesulno Fer- 
irelra. 
| O catalogo será publicado no 
dia 23 do corrente, neste jornal. 


EM 23 E 29 DE JULHO DE 1033 


VIANNA, IRMÃO & CIA 


RUA PEDRO 1, ns. 38 e 30 
(Antiga Espirito Santo) 


CASA LIBERA 


| LIBERAL BERBLINER & CIA. 
58 — Huu Luiz de Camões — 60 
Leilão de penhores em 31 de ju- 
lho de 1933, 
Catalogo neste jornal na vespera 
do jollão, 
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DIARIO DE NOTICIAS 


applausos de todos ou presentes, 
ficando assim constitulda: 

Provedora — D, Elvira Farone 
te Ribeiro; vice-provedora — D, 
Marin de Oliveira Carvalho; Vi= 
garia do Culto — D. Maria Car 
rolina Bandeira Pernardes da 
Etiva; irmã osmoler — D, An> 
na Amelia de Faris Rochn; ve- 
ladoras: dd. Francisca Benans 
Curos Guimarkes, Aura Turroira 
de Merlo Fernandes, Elisa Duran 
Pereira, Dulce Toledo Moroira, 
Raymunda da Conceição Carre!- 
ra, Josepha Valles Heredia, Aldu 
Steenhagom, Elina Steonhagem, 
titoria Rodrigues Theresa Desl- 
derati Borlido, Olivia Braga Kit- 
zinger, Joaquina Corrêa e Maria 
Corrta da Rocha; alus de Noss3 
Senhóra; dd, Virginia Blechie- 
rt, Elia Segreto, Angelina Se» 
greto Barlll, Beatriz de Almeida 
Pereira Barbosa, Julleta Bor- 
mam da Camara Lima, Ananiva 
Pannain, Dulce Figueirado Lvz- 
tosa de Andrade, Eugenia Thom- 
pson do Nascimento, Maria Cas 
rolina Cruz, Esther Pinto de 
Valle, Marina Figueiredo, Odete 
te de Oliveira o Ottilia Braga 
Sarmento, 


MATRIZ DE 4, JOÃO BAPTISTA 
Festa de arte 


EM BENHFICIO DAS OBRAS 
DA MATRIZ 


Obedecendo a um programma 
cuidadosamento escolhido, será 
levada a effeito, no proximo úis 
5 do agosto, úu 21 horas, uma 
linda festa de arto em que tó» 
mará parto um grupo de abali- 
gados professores, 

Essa esplendida festa, cuja ale 
tr finalidade é desnecessario ne 
carecer, o que terá logar no ca- 
tão nobro do Instituto Naclona! 
de Musica, está sendo vrgan!= 
zada sob o patrocinio do revmo, 
à. Manocl Soares, pró-parocho 
da matris da Lagõa, o de um 
grupo de senhoras da nossa Ines 
lhor sociedade. 

Os bilhetes já estão à veb= 
da na sachristia da matriz da 
Lagôa. 




















































































APRECIANDO OS FACTOS 


Resoluções injustas e precipitadas 
Não têm sido poucas as vezes 
em que, por esta columna, temos 
criticado as apreciações do chro- 
nista do “Jornal do Brasil”, 

Entretanto, não nos podemos 
furtar ao dever de appiaudir a 
sua chronios de terça-feira ulti- 
mea, pois o referido coliega agiu 
com elogiavel ponderação, analy- 
sando com imparcialidade rigoro- 
se, o acto de uma assembléa ge- 
ral, que excluiu irregular e vio- 
lentamente um associado. 

Temos portanto, o prazer de 
transcrever alguns trechos da cl- 
tada chronica: 

“As resoluções das assembléas, 
em nossas agremiações, nem sem- 
pre são calmas c acertadas, mut- 
tas das vezes attentam mesmo 
contra os altos interesses sociaes. 
Esse phenomeno, de restó, é mui- 
to commum em todas as assem- 
biéas, dada a heterogeneidade de 
sue constituição”. 

E, mais adeante: 

“Ahi vae, entre muitas, uma 
prova do que affirmamos. Em 
junho do anno findo, foramos con= 
vidados para sasistir ú assembléa 
de da directoria de um gran= 
de club. Accedemos ao gentil con- 
vite. Na ordem do dia dos traba- 
lhos figurava, como é commum, O 
capítulo — “interesses sociaes”. 
Os trabelhas decorriam com viva- 
cidade quando de subito tome- 
rem-so tumultuosos. Uma onda 
de odio explodira contra um ca- 
valheiro, portador de nome feste- 
fado nas aitas rodas, sociaes e de 
negocios, carnavalesco sincero e 
ardoroao. Na presidencia do seu 
club esse cavalheiro não trepidara 
em comprometter suas economias 
particulares para dar o maior bri- 
lho á adm em beneficio 
da sociedade. Faltou à esse ab- 
negado, apenas, o condão de agra- 
dar a tou le monde et son pérc... 
e, tob o mai3 ridiculo pretexto, foi 
proposta a sua eliminação do qua- 
dro social como se fóra um inde- 
sejavell 


Estarrecemos ante tamanho dis- 
parate e profunda tristeza se apos- 
sou de nós ao assistirmos s tão 
fola e clamorosa ingratidão que 
fazia periclitar, em segundos, uma 
das mais bellas tradições do car= 
naval carioca. Felizmente, para 
decoro do proprio club, um gru= 
po de associados defendendo maia 
a tradição e dignidade do seu glo= 
rioso pavilhão que a pessoa .da- 
quelie consocio, vetou a proposta 
que calul 


Reproduziu-se, agora, nas mes= 
mas condições, esse: triste episo- 
dio no seio daquella agremiação. 
Iguat golpe foi desferido tambem 
contra a pessoa de um director 
que terminava, no momento, O 
mandato exercido com toda a dig- 
nidade, Quiz a irrisão do sorte 
que o alvejado de agora fosse, jus- 
tamente, um dos destemercsas que 
defenderam, emtão, o seu club de 
tão condemnavel felonia! Desta 
vez, porém, esse deploravel gesto 
mais se aggravou, pois o cavalhel- 
ro attingido se achava ausente e, 
acousado, não podia se defender, 
Ausente estava tambem o valoro- 
so grupo a que pertencia aquelle 
carnaval Um golpe premedi- 
tado nas trevas! A assembléa foi 
londerada por pessoas adversas 
que se valeram do pouco ou ne- 
nhum conhecimento dq pretenso 
“caso”, por parte dos' associados 
presentes, para arrancer do ple- 
nario w decisão injusta, clamorosa 
e demolidora das tradições de no- 
breza da propria agremiação. 

Nessa assemblés, reunida em 
segunda convocação, com limita- 
diasimo numero de associados re- 
jativamente so seu grande que- 
dro social, uma unica voz se le- 
vantou contra esse gesto, tendo 
aido abafada pela intolcrancia dos 
"| que tm ento prestavam 


RETIRO PREPARATORIO DOS 
VICENTINOS 


Iniciou-se, hontem, o retiro 
preparatorio dos Vicentinos, pa- 
ra à festa regulamentar de 8, 
Vicente de Paulo, que seri cele- 
breda no proximo domingo, Es- 
to retiro continuará até sabba- 
do, com prégação na matriz do 
Sacramento, ás 19,90 horas, Po- 
dem tomar parte neste retiro 
preparatorio não só os vicentl- 
nos, mas tambom todos os cas 
tholicos que o desejarom. 


ESPIRITISMO 


SESS0ES DE HOJE 


Federação Espirita Brasileira, 
às 19,80 horas; Centro E. Sinta 
Agostinho, às 20 horas; SJantro 
E. Vicente de Paulo, és 30 ho- 
ras; Centro W, Ismael! Filhos 
da Luz, às 30 horas; Socliadade 
EB. Paz, és 20 horas; Centro OD. 
Discípulos de Samuel, ás 14 ho- 
ras; Centro E, Gula, Luz o Es- 
perança, ás “0 horas; Grupo E. 
Gabrick 4s 20 horas; Centro Esse 
pirita Luz, à“ 20 horas; Soctes 
dade Espirita Paz, ás 20 horas; 
Centro E. Luz, Caridade e Amor, 
às 20 horas; Tenda E, Luz é 
Caridade, ás 20 horas; A, do D, 
D. Discipulos de Jcsus, “s 20 
horas; Congregação E, Ewancis- 
co de Paula, ás 90 horas; Centro 
EB. José do Abreu, às 20 horas; 
Contro E. Estrella da Caridade, 
às 19 horas; Grupo D. Jesus, 
Maria o José, às 20 horas; Cens 
tro E. Discípulos do Allan Kar- 
dec, às 19,50 horas; Centro BD. 
João Baptista, és 20 horas; G. 
WB, Fraternidade Christã, às 20 
horas; Centro E, Irmi Lucia, és 
20 horas. 


MANTEAUA 


188000 


No formjdavel queima que."“A 
NOBREZA” está fazendo este mez, 
w Ex. encontrará Robes-men- 
teaux, modelos francezes, a 188000, 
198800, 245500, 285500 e 338000, 
todos forrados. Caxhás Chrockele- 
ve, ultima novidade, desde 2$500 o 
metro. Aproveite emquanto ha! 


RUA URUGUAYANA N;º 03 
e CATTETE N.º 212 


DICADOR dos BARA 


frIILILLLTITITS 


4 
4 
! 


























TILT! 


Prefira os estabetecimen | 
tos que servem a sua cltene 
tela com mais presteza € 
maior solicitude. al 

BOTAFOGO » 
AÇOUGUE ESPERANÇA, de Josl 
Bilveira. Candelas, Rua da Pas 
sagem 129. To). 6.2007, 

BRAZ DE PINNA 


ARMAZEM GUAPORE'. 
Gomes Barreiro. Rus Guaporá 














pegins tristo a offuscar o brilho 
271, Tel. 8-9438, ds historia So cao recreativis- 
mo, no momento em que os pode- 

ENGENHO NOVO res publicos e a alta sociedade ca- 
CINE.THEATRO EDISON de Ar | rioca dispensam aos caranavales- 
naido & Cla. Rus General Bel |S0s as attenções que elles bem 
legardo 12, Tel. Br-4440. E RAS  iaSAEs oanto, Donas 
) 1 , ' » A) o 

HUMAYTA ' | mento do chronista do “Jornal do 
PHARMACIA CAPELLETTI. Brasil”, ante a clamorosa injuati- 
Capelietti & Filhos, Ros Hu-ica de que foi victims um valoro- 
maytá 140, Tel. 6-1048, so 'carnavalesco, formamos desta 


LARANJEIRAS vez, à seu lado, = 
y . do 
LEITERIA PROGRESSO, Viuva PLUS-ULTR 


João A. Disso, RB. Laranjeiras, 
APRRUA SA ANDRES A Dra. JOÃO JOSE" DE MORAES 


NOVO AÇOUGUE BRASIL. Es 
tregas a domicilio. Av. Leun 
Muller 03 Tel. 0-9008. 

PRAIA VERMELHA 


ARMAZEM VILLELA, de J. P 
Rezende. Avenido Pasteur, 214 
Tel. G-01i4, ! 





TUUCA 
| PRARMACIA E DRUG, GRANA 
DO (Filial). Ras O. de Bemfim 
800 e SOGA, T, 8-3920, S-U2I5, 





de Jofie | css desserviço ao club. Eis uma: 


F. A. ROSA E SILVA NETTO 
UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES 
ADVOGADOS 
RUA DO CARMO 65 — 4º ANDAR 
Sais 6 — Tol. 6-003 — (Dag 16 ds 17 horas.) 





- COMPANHIA NACIONAL DE CIMENTO PORTLAND 


 ADIFICIO DA “A NOITE”, 1401 — PRAÇA MAUA — TELEPHONE 3.2030 — CAIXA POSTAL 257 
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UM PRODUCTO NACIONAL DE QUALIDADE! 
CIMENTO PORTLAND 
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ANGELO MEDEIROS 


A directoria do Club dos Demo- 
craticos manda rezar, hoje, 31 
do corrente, às 9 1/2 horas, no 
altar-mór da Igreja de Banto An- 
tonio dos Pobres, a missa de 30º 
dia do fellecimento do er. Angt- 
lo Medeiros, seu inesquecivel the- 
soureiro. 

Para esse acto, são convidados | 
por nosso intermedio todos os ad- 
miradores, socios e amigos do Club 
dos Democraticos. 


Chegou hontem a esta capital o 
benemerito baeta 


acha-se desde hontem nesta Me- 





Adelino Marques Britto, o 
“presidente benemerito” 


stropale, o sr, Adelino Marques de 

«Britto, que voltou da terra de Ruy 
Barbosa onde se encontrava em 
gozo de férias. 

Numerosos amigos e companhel- 
ros de “D. Adelino V”, recebe- 
ram-no entre fcclamações enthu- 
slasticas. 

O “presidente benemerito”, que 
regressou forte e bem disposto, fol 
muito felicitado, pela victoria de 
sua campanha na obtenção no ti- 
tulio de utilidade publica, que 
conseguiu para o Club Tenentes 
do Diabo. 


RECREIO DE S, LUZIA 


As proximas reuniões dansuntes 

A rapaziada frequentadora da 
applaudida agremiação da rua da 
Constituição vae ter sabbado & 
domingo proximos duas noitadas 
das grandes, que serão para lá de 
boss, com o transcurso de dols su- 
periores bailes, que estão fadados 
a conquistar completo exito. polis 
o “Copellão-mór”, Paulo de Souza, 
não esmorece nunca e lá, estará 
firme, para recepcionar o tando 
enorme de “Santinhas”, que de= 
verão comparecer n estas festas, 

Impulsionará os bniledos uma 
bor e afinada jazz-band, 


ELITE CLUB 


Os Jfolguedos de snbbado c de 
domingo prozimos 

Este querido club da praca da 
Bepublica, que tem a dirigil-o a 
figura esforçada de Julio Simões, 
abrirá novamente os seus espaço= 
£os solões, eabbado e domingo 
proximos, afim de que a alegria 
e o enthuslasmo de novo impere 
all, com o trangcurso de dois ml- 
rabolescos balles que encantarão 
os foliões e fTolionas do soberbo 
"Palacio", 

Incrementará as bailados até 
altas horas da noite n conhecida 
“Jazz-Elitlana”. 


ALA DO GATO PRETO 


A grande peizada em homenagem 
é imprensa 

Esta valorosa “Ala”, que vem 
realizando no suburblo da Leo- 
poldina bellissimas festas, agra- 
decida pela cooperação da impren- 
ea no desenvolvimento da propa- 
ganda das mesmes, ncabs de 
marcar: pars o proximo domingo, 
23 do corrente, em homenagem a 
essa imprenas, uma superior país 
zada, que terá logar na séde do 
rancho União de Bomsucceaso, na 
práça das Nações, és 14 horas. 

Todos os componentes da “Ala 
do Gato Preto”, estão se desen- 
volvendo em actividades, para que 
o brodio seja completo, já tendo 
sido encommendndos uns pares de 
durias de inseparavel “Uca”, la= 
ranjas, pimentas e todos cs dez 
mais ingredientes, 

Essa prixada sá cuidadosa- 
mente preparada pelo “mestros 
cuca” Antonio dos Bantos Concel=s 








| 
| 
| 








Seára Recreativa | 


! Passageiro do vapor “Cuyabé”, 


mos, fará abrir novamente os seus 
bem apparelhados salões na noite 
| de domingo proximo, para cer F8a= 


fórma de 1, vse ser servida pelos, lizadr mais uma brilhante tertus 
| 1a, das 20 és 24 horas, e terá fãs 


miioraca da “Ala” que são os sts. | 

Carlos Pereira Alves, Manoel Cal- talmente n assistencia dos habis 
deira, José Gomes de Amorim, | tunes dansarinos e de grando nus 
Abelardo O. de Souza, José e Tho-= | mero de palantes e gentis patris 


'maz Alves Ferreira. | clas. 


' Movimentará os bailados uma 
PARASITAS DE RAMOS | 
| 


sonora Jazz-band. 
A grandiosa jesta da posse de sua BOHEMIOS DA TIJUCA 
nova direotoria 


ú As prozímas festas 
Intensificam-se dia a dia 08) q conecido club da praca One 


zo abrirá novamente Os seus sãs 
16cs, para realização de mais dois 
esfuziantes e enthuslasticos beils 
les, 208 quees comparecerão os has 
bitunes frequentadores, afim de 
gozarem horas de infindavel bos 
hemia em conjuncto de gulantes 


ção, não havendo convites espe- 
cimes., 
A mesa que ecrã armada em 





te de posso de suR nova directo- 
ria que terá logar no proximo sab- 
bado. 

Portentosa ornamentação, toda 
em flores naturaes, apresentarão | 
nesse dia os seus galantes salõca, 
além de uma illuminação de gran» | das 
de efieito. Por certo, vae ser uma : 
eia de muito brilho, de muito! Uma exceliente Jazz-band Ime 
destaque. que marcará, <atamos puistonará os balindos até tarda 
crentes. mais uma.pagina, para o | da noite. 
seu historico, já grandioso, por- FESTAS ANNUNCIADAS 
que este veterano rancho tem Es e 
desenvolvido com galhardia e tem Amanlã 
sabido impor a devida admiração! Tenentes do Diabo — Baile, 
dos habitantes do suburblo da Elite Club — Baile. 
Leopoldina, pela sus abalisada cr- Riso Club — Baile. 

Recreio do 8, Luzin — Bulle. 


ganização. 
A assistencia vae ser nesta fes- Eden Club — Balle, 
ta vultosa e escolhida, além das | Flor do Abncate — Baile. 
sociedades co-lrmãs que serão es- | Amantes das Flores — Baile, 
pecialmente convidados. Arrepiados — Baile, 
Aliança Club -— Baile. 


- Amanhã, publicaremos o pro- 
gramma traçado para esta graudo| Caprichosos da Estopa — Baile, 
Lyria do Amor — Baile, 


testa. 
REOREIO DAS ORCHIDEAS Lyrio CG. de Botafogo Baile. 
Seus prozimos bailes 

Sabbado c domingo proximos, 
serão realizados neste querido gre- 
mio recreativo da estação de Ola- 
ria dois monumentaea bailes, que 
terão vultoso numero de convi- 
vas que passarão longas horas de 
enthusiasmo e alegria. 

As densas serão incrementadas 
por uma aprimorada Jjazz-band, 
que deliciará os costumeiras dan- 
sarinos da “Estufa”. 


GREMIO PROGRESSO 
LEOPOLDINENSE 


A tertulia do proximo domingo 
Esta querida agremiação da rua 
Roberto Silva, na estação de Ras 
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“ NEVRALGIAS — RESFRIADOS 
DOR DE CABEÇA 
DOR DE CADEIRAS — GRIPPE 











— Baile. 


Credito Mercanhil Ltd. 


DEPARTAMENTO DE 
VENDAS A CREDITO 


DE TUDO, PARA TODOS 


Solicite hoje mesmo um 
credito, sem fiador 


Praça Tiradentes 85-1º and. 
Telephone: 2-8721 


| 
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: PYRALGINA 

% 

N «GRANADO” 

x (Acetylparamidosalol — Acetysalicylato de Cafeina 

y — Guarana) 

* Effeito rapido e seguro em todos os casos em 3 
À que predomina o symptoma dôr » 
q ata 
3 Acondicionada em tubos e em 


ae enveloppes com dois comprimidos = 


GRANADO & CIA, — Rua 1.º de Março 14, 16 e 18 










DIDO GELO DDA AD EUROS POCOS TTEEDAUD 59 854004 8 DR DO MMA O O HD OD CESTO O DA0 O DRA SIE DADAS ANTI E 


- “CORREIO DO POVO” 


O jornal de maior tiragem e clrenlação no sul do 
Brasil, lido por todas as classes sociaes. Annunciae no 


“CORREIO DO POVO” 


e- com absoluta segurança augmentareis a venda às 
vossos productos no sul do paiz. 


Informações sobre publicações serão fornecidas 
directamente pelo Departamento de Publicidade. 


960 —. ANDRADAS — 960 — 1.º 
PORTO ALEGRE -- Rio Grande do Sul 









| 
| 












"CORREIO DE à, PAULO! 


Folha vespertina sem ligações 
partidarias 


Suceursal no Rio de Janeiro: Edificio 
São Francisco — Avenida Rio Branco 91 
— 7.º andar, Sala 11 — Tel. 3-4890 
) DIRECTOR DA SUCCURSAL : 


| 


José Lopes e Veiga 


Prazer das Morenas de Botafogo 
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o “v7] SEG.FEIRA 
O FILM DE as B 7, =" LN AQ WALTER HUSTON, ) 
FSICANDALO: DES ERR À 6/4 paia É caram sonuir MrAnimor roma baia > | PALACIO 


THEATRO 
(OABRIEL OVER THE WHITE HOUSE) 
eia 0 “SR, PRIOR” 


ematographia ia OURO |!..3% IAM 


Paga-se bem, Jolas usadus, pla- | à Joaquim Alinada. Notavel crea- 
PELA CINELANDIA... 


tina e cautelas, MASCOTTE DB tão de Samwell Diniz. 
“ADEUS, AS ARMAS! NA OFi= 


URO — Ufficmas proprias — --às 3 n8.- Matinée. 
pr da Assembita 5-A — Tels- Domingo 

NIÃO DE UM CORITICO NOSNO 

à proposito de “Adeus às ar- 


phone: J-0443, 
mas", o film quo a téla dos Cl- 
nemas Pathé-Palacio e Broad- 
Way, vHo revolar uo nosso pus 















































Theatro Carlos Gomes 


a 0 e 0d ee e ae. 
TIOJE = 48 8%; lis. — MOJE 
pola “Cla. Portugueza MARTA 
“MATTOS”, primoroso comedia 












































THEATRO RECREIO 


| EMPRESA PINTO LIDA, ——: 


A'S 880 noras da noite ——e 
HOJE ESPECTACULO COMPLETO HOJE 
Grandioso lestivul para commemorar às 250 Representações da fina 
ópereta quo tomou conta do coração do Brasil 


“A CANÇÃO BRASILEIRA” 


Além da exhibição dz linda ope- 
reta sera opresentado o gtalidioso 
“Acto Variado” que se segue ;' 

1º «- Jorge Murnt, fará o “spea- — um 


ker" e dirá anecdotas. 2º — Dr, - A b 
Uma producao de 




















“a IRMA BRANCA”, SUA VOL= 
TA AO CARTAZ 


Os dius de successo de * 
Wmã Branca”, no. Palacio-Theas 
tro, não bastarem, O sunvissimo 
tilm- que tanto encantou os 
“fans” de Clark Gable e Helen 
Fayes, precisava voltar, é estãs 
vá, por isso, segunda-feira pros 
xima, no Imperio, para dar, du- 


levada pera morte — cão pros 
fundamento humanas e einee- 
ras." ; ' 

E estas mesmas expressões de 
enthusiasmo, que “Adous, ds Ar 
mas”,. despertou em todos os 
palzes, terão um co Infalilvel: 
ro coração do nosso publico que 
sabe eerntir como nenbum cus 
tro. 


NóS VIMOS... 


“O beijo deante do | 
espel 


“O veljo deante do espe- | 
lho” conta-nos o estranho t| 
caso de um advogado que 
se impressiona com a tra- 
gedia.de um constituinte e 
reproduzindo ihconsciênte: 
mente a scena que q 'origt-. 
nou, é quast arrastado ao 
mesmo crime, pelo ciume, 
pois descobre tambem que 
sua mulher o engana, co- 
mo o Jazia q esposa do seu 
amigo, 

Producto da imaginação 
de um escriptor ou “met- 
teur-en-scene”, essa coin- 
cidencia poderia dar-se na 
vida real, pois a historia se 
repete... AS mulheres se 
parecem muito. e os ho- 


“NOVPES VIENNENSES” DE E: Carlos Cavaco, que dira duas ane- 

Novo! é cdotas. 3º — Margot Louro, con- º 
tará “Quero você! do H, Vogeter. 
4º — dim Plarson, em imitações 
de Maurice Chevalier. 5.º — Sy- 
nia Barreto. cantará os Foxs 
“Please” c “Tarde demais", 8º — 
Apollu Corrên, (O Tamborim) na 
canção regional “Amor de serta- 
ne 7º —- Edith Falcão, cunta- 
rã “Vice d'urte” da opera “Vos- 
ea", 8º — Armando Nascimento. 
em “GQ escoteiro portuguez", po 
-— tillda de Abreu, cantará “Les 
clalr de vire” do Auber, 100 — 
Vicente Celestino, cantará “Inti- 
ma lagrima” valsa de Indio das 
Neves. 11º — dá de Alencar. cm 
“Variúzlone” de Proch. 120 ..- 
Pntricio Teixeira e João Pereira 
Filho. cr Canções reglonases e 

emboladas. 


+ 


“Noites Viennensos”, esse 
fim maravilhoso, que a YWarnar 
First Natlonal tem como uma de 
tuas glorias mais invejavels, 
como wu cldado subs mostra-nos 
a vida Inegualavel de Vienna da 
Austria, em tres geraçõer, 
Podemos ter em “Noites Vien- 
nonses”, uma idéa nitida do que 





reunião da mocidade  folgash, 
na mais alegre capita] do mun- 
do, Mulheres lindas, cutos cor- 
pos ':contém a selva mais venta 
nosa: do amor, militares ds luzi- 
do umtforme, qgarbosos é que, er= 
tre duas batalhas, só culdam ds 
emas, o vinho o as mulheres, 
"Por assim dizer, de todos os 


Helen layen, que vamos vêr na 
representução de “4 Irmã 
Branca”, negunda-teira 















GILDA DE ABHEU 
O Hroadway c o Pathé-Palncio 


vão npresentor Helen Hayes em 





“Adlcus, as Armas” 


blico na proxima semumn ecscre- 
ver burros Vidal n“A Nus 
ção": , 

“Adeus, às Armas”, que cu vs, 
hontem, do alina ajoelhada, & 
um colluloido que impressiona 
profundamento e que ubre, ao 
mesmo tempo, uma fonte de Ja- 
griwus nos vlhos da gente e 
uma nuscente de ternura nas 
nossas mais intimas sensibisides 
des porquo depois de asaistil-o u 
gonte tem de ser bom e tem 
de sentir as dôres alheias o os 
alheios solfrimentos, o pensas 
monto voltado para squelle ros 
matco que fo] esoripto, acred!- 
to, sOlvo corações que seo perLi- 
ram de tanto minor...” 

licferindo-so depois av desem- 
penho, disse o critico: 

“Hutlen Hayes, nesta Cathar!- 
nº humana. e esoffredora e de 
alma forida, toi para mim, que 
túnto gosto do espiar us almas 
quo solfrem, a visão mais luml= 
nosa quo as claridades do cine= 
ma já abriram gos meus ollios,” 

NX cobro Gary Cooper: 

“Gary Cooper, realiza o des 
scmpenho marcante de sua car- 
velra, Ha momentos que o seu 
voder do dramalividade, plasmas 
do nã mascara, arrebata, As exs 
pessões que elo pãe no rosto 
osperando vcr a mulher querida, 


tempos, quo asse film de enredo 
suavissimo e portentosa feitura 
vie, mals umep. vez, mostrar ao 
Kto. Porém desta vez, “Noltas 
Vtennonses”, a pealgur-lhe todas 


as bellozas, . terá o deslumbras 


mento de um colorido perfeito! 
B' esso o espectaculo qua eerá 
dade sos “fans” no Imperio, a 
parti» do dia S1 do corrente. 


JACK HOLT E RALPH GRA- 
VEE, ADORAM- LILA LEE, 


O “az de Shangal” é um pre- 
dilecto das fortes emoções dra- 
maticas e aquelles quo ndmiram 
& reconstituição ftidelisgima de 
ecenas de guerra, A mais vigo- 
rosa o renhida luta travada en- 
tre um avião, posto cm fuga, e 
outros apparelhos aéreos da fro- 
ta- inimiga, revola-se, em deta- 
lhes o pormonores impeccaveis, 
Ha, ainda, um ecntrecho amoroso 
de alta vibração, que merca a 
rivalidado é os clumes do Jack 


Holt o Ralph Graves, motiva- 


dos por Lila Lee, frivola, sene 
sualissima, capaz do dividir-sa, 
metade para cada um de: gous 
udmiradores, se isso fosso posci- 
vo] fazer,.. 

Com a estréa de “O ay de 
Shangai”, que será eshibido a 
27 no Gloria, apresentará um de- 
sonho animado orlginalissimo, 
“Holkyywood àús avessas”, por 


onde desfilam, em caricaturas 


delicadissimo e  omocionante 
film que a Fox está annuncian= 
do para segunda-feira no Odeon. 
Este interesso está, baseado nas 


optimas referencias e criticus 
que esta producção mereceu de 
todos quantos t|lveram a ventus 
ra do assistil-a, Não se trata de 
uma pellicula vulgar, pois con= 
tém multa coisa inedita muito 
embora o £eu romantismo seja 
do mesmo romance de amor tsr- 
no, subt!] e sincero. “Um ru- 
mance em Budapest”, contem 
ainda uma direcção optima, pra- 
cas no seu director Torland 
KR, Les, e as mais bellas photos 
graphias como júmais fol vimtn 
na téla, A parto emocional qeu. 
ta flim, encerra iguniments mo- 
mentos. indescriptiveis, tal a 
perfeicão reulisitoa de gua fii- 
mngem, e quanto a Interpreta 
cão, só póde merecor as mais 
rasgados encomios a brilhante 
ectuação de Loretta Young é 
Gone Raymond, o cusal amoroso 
Gesto film que marca eusplatos 
tamento o sello da grandoza des. 
fo ospectaculo, na base no 2U= 
eôrdo artistico firmado ent o 
famoso empresario dnemados 
Eraphico Jesse L. Lasky ca Fox 
Film Corporation, para langão 


chega. a impressionar bas- 
tante. Nancy Carrol -vae 
muito bem na figurinha 
exquisita e futil de amoro- 
sa clandestina e o advoga- 
do é Frank Morgan — vive 
corajosamente à sua trage- 
dia. -— RACHEL, 





“DANTON” — SERA APRESEN=- 
TADO, HOJE, NO ALHAMBHA 

Hoje, teremos, emfim, “Dane 
ton”, na téla do Alhambra, Não 
erramos dizendo quo “Danton” é 
desses trabalhos que os verda- 
deiros “fans” do cinema ecspes 
ram, perguntando constantemens 
te pela data de sun apresenta- 
cão. D' que “Danton” — como 
o nome bem Indica, revela uma 
época que marcou uma nova éra 
para a Humanidade — a da Nes 
volução Franceza, 

“Danton” 4 uma historia ins 
Loressanto en que o protagonis- 
ta é essc grande artista — Fritz 
Kortner,. O simples fuclo de 
tor Kortner no principal papel, 
€ umz garantia de exito o te 
Sensação, A seu lado temos uma 
artista nova, nova e linda — 
Lucie Mannheim, E os dois vi- 
vem o romance da amor de Dans 
ton, o grande tribuno 












TERÇA-FEIRA, 
Espectaulo colossal — 


Er PRINCEZA 
“A CANÇÃO 





Theatro 


| Direcção do tenor 





AMANHA -:- Sabbado -:- ESTREA 


Com a opera em 4 actos, de PUCCINI, 


LA BOHEME 





Domingo - LUCIA 


AMANHA — Sabbado — A*s/4 horas da tarde — Matinde da Mo- 
cldade com 50 % de abatimento nos preços das localidades, 
DOMINGO — A's 3 horas da tarde — Matinée “chic! dedicada às 
em Senhoras, 


"o — Festa Artistica da Senhoria Glida de Abreu, 
A's 8,90 horas da noite — com a primeira 
e unica ropresentação da opereta do sua autoria 
MALTRAPILHA” e mais à 





GRANDE COMPANHIA LYRICA ITALIANA 





Para esta da grande soprano ligeiro DORA SOLIMA 


ELECTRO-BALL 


* RUA VISCONDE DO RIO BRANCO 51 


—— noo-— 





BRASILEIRA” 





ABELE DE ANGELI 


DE LAMMERMOOR 























rem Ro mundo: do cinéma, kos 
felizes, os astros de malor evi- | nto films de arte e do supra» 


ma belleza cspectacular, 


cuja vida se esvae com & outra 
vida quo chega para ser tambem 


| 
era, em 1890, o famosissimo café 
Bitter, do Prater, o'centro de 


Sempre empolgantes torneios sportivos 
SEMPRE AO 


ELECTRO-BALL 
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO 51 


CHÁ MINEIRO 


Indicado contra o rheu- 


O SORRISO DE MULHER QUE 
doncia da terra do cellusoide, ENFEITA “O DESPESTAR DE 
UMA NAÇÃO” 

Mesmo em films como “O-Des- 
portar do uma Nação”, que & um 
film que não se detem numa 
narrativa umorosa, mas ya es- 
posição do caracter doe um ho- 
mem orlentador do um povo e 
marcador de uma prova época de 
lutas, não so púdo prescindir do 

elemento feminino. Ha tambem, 
vor isso, em “O Despertar de 
uma Nação", um sorriso de mu- 
lher a enfeitar-lho os momentos 
do Intensidade dramatica, a sua- 
visar-lhe a expressão tragica ge 
alguns opisodios, W' Karen Mof= 
ley, q mais “plamorous” das 
“players” de Hollywood. Elin &, 
em “Gabricl Over the White 
House”, a secretaria do dictador 
Judson Hammond (Waltcr Huss 
ton), oc & o “firt?” e depois q 
amor de Framchot Tone, 


ATE Os 
— = —— 


vens apaixonados falam apenas pelos 
olhos, dizendo atravéz da linguagem 
silenciosa dos sentidos as coisas mais 


lindas do amor! 
tFilm improprio para menores) 








“Adeus, s Armas” é, na verdade, um dos gran- 
des tlims dos nltimes tempos, não só pelo que mos- 
tra como, tambem, pelo que sugrere. E" um drama 
de amor e de guerra. E* um poema Iyrico de encan- 
tadora delicadeza que se eleva no meio da tormenta, 
e que, por (uso mesmo perde pouco nu, pouco a sua fes- 
ção amavel € doce, para terminar em elegia, prece- 
dida de scenas de intensa c commoredora dramati- 
cidade. 








|Um obolo para o Sodalr 
matismo e o arthritismo, cio da Sacra Familia 


molestias da pelle, figado E. Unico asylo de crianças « 
rins por ser muito diureti- | muiheres cégas, com sédo u 
co. Vende-se em todas as|rua Alvaro Ramu,, 75. Inscre- 
pharmacias e drogarias. De- | Ya-se como socio ou envie um 


pequeno obolo para as cegui< 
posilos: Ruas de 3. Pedro, | nhas. Yelephone 6-0857 (de. 


pois de 16 1% horas». 


| 
| 
| Um delicado romance no qual os jo- 
| À 
| 
HUMBERTO DE CAMPOS. | 
| 


8 e S. José, 75. 











PROGRAMMAS DE. HOJE | 


THEATROS 


MUNICIPAL -— Companhia 
Franceza de Comedias -= s- 


THERMUMETROS CLINICOS 


DE UM CIOMAMINTO GARANTIDO 




















7 — 8.40 — 10.90 horas — Pol- ] APX'— Phone: 0.254) — HELIOS —- “Phono: 8-0787 — 

tronas, 4$200 — “O futuro é “o” hotem- leão” e “4 noito é ve Piada abá 

nosso”, com Lionet Barrymore, | nossa” e Da E as has sas) — 

t 1 Intéi ds SL | ODBON — Phone: 2-1508 e ELDORADO — Phone: 2-1018 tato Hotel” o -“Alyrido cule 

peciaculos inteiros fis XL ho-| esssdes gs E — 4 —6—B8B—|— “A severa”, ” 

ras. Vesperaes às quintas e | 49 oras — Poltronas, 4$400. RA DUNNE None 9-2839 

domingos 4s 15 toras — | Dos 5 às 7 horas, 38400 — “Tua -NOS BAIRROS E Are por azar? e “Sols 

“mTroj : 8!) mis : us O Po dt ri p= 5 as do amor”, 

Don et una Poltronas, 143", enm Loreita Young. AMERICA — Rn R E 84375 | 5 MARACANA "— Phone 8-1910 

“—, RECRkIO=Conmpanhia, Bra- NOR O sta e-0s42 | — “King-Kons 

sileira do Theatro Musicado — STEPS Butterfly”. NACIONAL — Phone: 6-0072 

Espçds Bin APoa a ecindas, APOLLO — Phone: 8-6619 — | — “Cavalleito da noité” 'o “o 

“matinces* fe 16 horas — “A “Ati debaixo dugua" e “Esti- | falso asia 

Canção Brasileira”, O ereta- gua do acnso”. NE melada q hone: 9-6010 
: E ATLANTICO — Phones 6-0540 (6) Tubarão € “O trem dese 

— "Como mty' quéres” o “Se- | apparecido”, 


fantasia — Poltronas, 64000, 
jamos camaradas”, doendo BRASIL — 7 n'on e: 


last London" 


IMPERIO -- Phone: 4-G15S 
Sossões, às 2, E,40, 5,90, 7, 
3.40 e 10.40 licras -—» Poltros 
nas, BSSDO — “Cavalcade”, com 
Calvo fárosk c Wiana Wynyard. 


ALHANUKA — Phone: 2-709% 
— Soguges Às US E o— B 
— JO hor as — “Senhoritas de 


“THEATRO CASINO - 


(Tel. 2-0006) 


HOJE - is 20 e 2214. - ado 
81 — Representações 


DEUS LHE PAGUE 


Na marcha victoriosa para o 














FINALMENTE 


: JOÃO CAETANO ... Compai- 
SEGUNDA-FEIRA, NO 


nhia Brasileira de Grandes pre 


y ) hêu Wiek. "HA: —' Phono 0-8215 — 7994 — “O signul dá Crug” 
Centenario ! CIGA ADA E NOR aniforme”, com Dorot ALPHA rus 
PATHÉ PALACIO E BROADWAY: PROCOPIO above os rias E) car ULuUmEA — Phono: 4-7097 — | “Azas heroicas? e “Obrigado 8 o um jornal. | À , 
: Y na sua malor e famosa creação casar", PARAISO -—— Thonot 9-6060 


em “mendigo-philosopho”! 
AMANHA - ás 16 horas - Ves- 
peral Elegante, 


8.40 núras — Poltronas, 4$300 
-« “O meu bol ntorres”, com 
Tuúdis Cantor. 

PATRE? VALACIO — Pho- 
ne: 2-1153 — Sessões Gs 2, 
8.40, 6.20, 7, 8.10 e 10,30 ho- 


AVENIDA — bobo: 8-0319 
— “Peito de amostras”. 

BENTO NIBRIRO — “Tala o 
morrerás” a "“Juventudo tri- 
umphante”. E 

BIAS, — Phone: 8-0019 


“matinées“ da 15 horas — 
“Mariuza” — Poltronas, 6$005, 

CASINO — Companhia de 
Comedias Procoplo perretra —. 
Espectaculos por sessão 4s 20 
e 22 horas — Aos sabbados, do- 


— “O amor quo não morreu” 
e “O trom desapparecido", 
PENHA — Ploro:; 9-6066 cm 
“O fugitivo", 
RAMOS — Phone; 9-6094 — 
“O segredo de Mme, Blanche", 


ADEUS ÁS ARMAS. 


(A Farewell to Arms) 
com 


imingos e feriados, vesporues 








an é “O rei da je " “O ultimo varão sobre a TIJUCA —. Phone: 8-3655 — 
G Cc 1 CASA DO CABOCLO | RAE OS ASR Adu terra” “Infeérno. dos vivos" “Ot 
: s 16 e 17 horas — A comes REA po ' . os" q Be 
ary. ooper, He en Hayes Empresa Pnschoal Segreto dia “Deus lhe pugue” — Pol. | NROADWAY—Phono: 3-6788 | camymny -— Phone: 2-3681 | nonte naval”. 
e Adolphe Menjou peca Dema. tronas, 7$000. = Sessões às 3 — 340 — 530 | — eBoijos viennenses" 0" Aven- | & OHRISTOVÃO -. Museu de 


— 7 — 8,40 — 10.20 horas — 
“O beijo deante do espelho”, 
com Nancy Carroll, 

PARISTENSE — Phone: 3-0123 
— “Onasar por azar” e “O con- 
grosso so divorto”, 


Direcção de DUQUE 
HOJE - às 4,15 - 8e D 4; hs. 
ana -— representação — a 
O maior exito"do nosso theatro 
regional : 


ALMA DE CABOCLO 


8. JOSE! — Casa do Cabos 
elo, companhia 'do musicas res 
glonnes e canções sertanejas--= 
Bónsões 43 17.45, 19 € 929.15 hos 
ras — Domingos e ferindos, 
vesperães na” 15 e 17 horas 


turns do eurgento Clancy”, cira” o “Marujo valonte”, 
CENTENARIO —' Phono 4-3428 VELO — Phono; 8-0874 — 
— “Ronny” o “Pony do Ta- | “reroes do mar”, 


lão”. ? VILLA: ISABEL — “Pros 
EDISON — Phono: 0-4449 — | cura-ze un avo”, 


“Veuus loura” c “O fulso pre- 


— Aos domingos e feriados, irao us 0 —+ 8,40 — 6,00 — 


no . 


. Uma joia de Frank Borzage 





Improprio parz menores 


; “Alma da Caboclo” — poltro- PATNE! — Phone: 4-1492 — | gente" EM NICTHEROY 
Comamis, de Censura Cinemat. Es iaaEia as Gas, 22000. REAd de Blogs: aa PLUMINENSEPhones: 8-1404' CRLRRAS RR 
co ; HOMES — a. ARIS — Phone: 2» — A Edo o e Sto . 
O) MADIO DO JARARACA” CANLOR GOMES '— Compa O ultimo varão sobre a tor rãs 


ve A PP vAtulhar “Mulher indomavel”, 

nhia Portugueza do Comedias | "Casar por azar” e “Mulhe: ra”, “8.000 ktlonietros pelas es. av 
' com a-apresentação dó nada Marta Mattos —- Espectaculos | pintuda”. tradas do céo": é “O Soniname PN Prep nao no: 8729 — 
| sante imitador Tito Brasil. Inteiros ás 20,45 horas. Vespo- IDEAL — Lhore; 4-6044 rmã Branca 


bulo”. 
FLORESTA — Phons; 6-2057 
-— “Ouro oceulto” e “Forastel« 
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